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TELEGRAMAS POR E L C A B L E . COTIZACIONES 
S E R Y I C I Ó P A É t l C t l i A R 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T S J L B G H A M A S D B A N O C H B . 
Berlín, 22 íie noviembre, dUts} 
7 y 5 m s déla noche. S 
E l E m p e r a d o r G a i l l s r m o h a a b i e r -
to e l He lchs tag . E n a u d i s c u r s o s e 
re f i r ió a l c a r á c t e r pacif ico qvio t ie-
n e n las r e lac iones y l a p o l í t i c a de 
A l e m a n i a c o n l a s n a c i o n e s e x t r a n -
jeras . H a b l ó t a m b i é n do s u s v i s i t a s 
á los soberanos e x t r a n j e r o s , y dijo 
que h a b í a pedido p e n e t r a r s e de 
que c a u s * u n i v a r s a l c o n f i a n z a e l 
i n t e r é s demostrado por e l m a n t e n i -
miento de l a paz . 
Madrid, 22 de noviembre, á l a s f 
8 ^ 40 me. de la noche, s 
E n e l Conse jo de M i n i s t r o s ce le-
brado hoy, e l S r . M i n i s t r o de U l t r a -
m a r h a dicho que h a r á l a a m o r t i z a -
c i ó n de los b i l l e t e s de B a n c o de l a 
i s l a de C u b a p e r t e n e c i e n t e s á l a 
e m i s i ó n de guetra^ s i n n u e r a e m i -
s i ó n de t í t u l o s de l a deuda . 
T E l . E a B A . M A S D E H O T . 
Madrid, 23 de noviembre, á laz } 
8 d-: la mañana s 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s cele-
brado ayer , f u é aprobado e l proyec -
to de h a c e r e x t e n s i v a á C u b a l a L e y 
de lo Contenc ioso A d m i n i s t r a t i v o . 
S e a n u n c i a u n a p r ó x i m a confe-
r e n c i a entre los s e ñ o r e s M o n t e r o 
B í o s , A l o n s o M a r t í n e z y G o n z á l e z 
( D , V e n a n c i o ) , p a r a t r a t a r de l a 
f ó r m u l a del sufragio u n i v e r s a l . 
Se o b s e r v a n t e n d e n c i a s c o n c i l i a -
doras entre l a s d i v e r s a s f r a c c i o n e s 
de l a m a y o r í a . 
París, 23 de noviembre, á l a s i 
9 y 15 ms. de la mañana, s 
E l d iputado M r , G-il ly h a d ir ig ido 
c a r g o s a c u s a n d o de c o r r u p c i ó n á 
loa i n d i v i d u o s que f o r m a n l a C o m i -
s i ó n de P r e a u pues tos . E s t o h a l l a -
m a d o prof a n d a m e n t o l a a t e n c i ó n de 
todos los m i e m b r o s de l a C á m a r a . 
E l re fer ido r e p r e s e n t a n t e h a m a -
nifestado que no a c e p t a r á n i n g u n o 
de los d u e l o s á que h a s i d o provo-
cado y que ú n i c a m e n t e c o n t e s t a r á 
e n l e s t r i b u n a l e s de j u s t i c i a á aque -
l los á q u i e n e s h a a c u s a d o . 
Berlín, 23 de noviembre, a las i 
U y 20 ms. de la mañana. S 
E l P r í n c i p e de B i s m a r c k h a d i r i -
gido u n a c a r t a a l C o n d e de B e n o -
m a r , e x p r e s á n d o l e l a g -an p e n a q u e 
s i e n t e n e l E m p e r a d o r y é l c o n mo-
t ivo de s u r e t i r a d a de B e r l í n , y ex-
p r e s a n d o s u s a t i s f a c c i ó n por e l ce lo 
con que d icho d i p l o m á t i c o h a p r o c u -
rado m a n t e n e r l a s m e j o r e s r e l a c i o -
n e s entre E s p a ñ a y A l e m a n i a . 
Londres 23 de noviembre, á las 
9 ^ 40 ms. d é l a mañana. 
S e g ú n t e l e g r a m a s do P a r i ó , c i r -
c u l a b a e l r u m o r e n lo s c e n t r o s bou-
l a n g i s t a s de que e l gob ierno t e n í a 
e l p r o p ó s i t o de e x p u l s a r de l p a í s a l 
g e n e r a l B o u l a n g e r , a c u s a d o d e l de-
l i to de c o n s p i r a r c o n t r a e l r é g i m e n 
ex is tente . 
Roma, 23 ac noviembre, á las 
1Q dcla mañana. 
E l Observatore U o m a n o d i c e q u e n o 
puede a s e g u r a r n i n e g a r s i S u S a n -
t idad a b a n d o n a r í a á R o m a e n e l c a -
go de u n a g u e r r a ; que c r é o q u e l a a-
b a n d o n a r í a l l eno d e l m a y o r p e s a r 
s i e l gobierno i ta l iano lo e s t r e c h a -
se e n u n c í r c u l o de h i e r r o y l e p r i -
v a s e de toda a u l i b e r t a d de a c c i ó n 
respecto de s u s a c t o s y c o m u n i c a 
c lones con e l m u n d o c a t ó l i c o ; ó b i e n 
e n e l caso de que S u S a n t i d a d t u 
v i e s e r a z ó n ó m o t i v o p a r a c r e e r 
que H o m a no e r a p u n t o s e g u r o p a 
r a c o n t i n u a r r e s i d i e n d o e n o l la , 
tanto bajo e l punto de v i s t a m a t e -
r i a l , c o m o bajo e l p u n t o de v i s t a 
p e r s o n a l . 
Berlín, 23 de noviembre, á las} 
8 2/ 40 ms. de la m a ñ a n a . } 
E l E m p e r a d o r de A l e m a n i a dijo 
t a m b i é n e n s u d i s c u r s o , que no ce-
s a b a de h a c e r e s f u e r z o s p a r a m a n -
tener l a paz , y que l a a l i a n z a oon 
A u s t r a é I t a l i a no t e n í a etro objeto 
que i m p e d i r que c a y e s e n s o b r e s u 
pueblo l a s m i s e r i a s que s i e m p r e 
t r a e c o n s i g o l a g u e r r a , a u n q u e ae 
obtenga l a v i c t o r i a : q u e e s e deseo 
de l a g u e r r a os i n c o m p a t i b l e c o n l a 
fe c r i s t i a n a q u e a l i e n t a a l p u e b l o 
a l e m á n y c o n s u s d e b e r e s c o m o 
M o n a r c a r e s p e c t o de los que le h a n 
dado s u c o n f i a n z a e n e l p u e s t o e le 
v a d o q u e o c u p a : q u e e s t a s e r á s u 
p o l í t i c a ; y q u e e n todos l o s l u g a r e s 
que h a v i s i t a d o h a q u e d a d o jus t i f i -
c a d a s u o p i n i ó n de que e n t o d a s 
p a r t e s t iene a l i a d o s y a m i g o s . E l 
E m p e r a d o r t e r m i n ó s u d i s c u r s o 
dic iendo: Q u e D i o s n o s a y u d e y 
nos p e r m i t a poder c o n s e r v a r l a paz . 
E n los a u m e n t o s de c r é d i t o s pedi -
dos p a r a e l n u e v o p r e s u p u e s t o , se 
d e s t i n a l a c a n t i d a d de 2 8 m i l l o n e s 
de m a r c o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 
b u q u e s , d e s d e e l torpedero h a s t a 
e l b l i n d a d o de g r a n t a m a ñ o , c o n e l 
objeto de q u e A l e m a n i a o c u p e dig 
n a p o s i c i ó n en tre l a s p o t e n c i a s n a 
v a l e s , p u d l e n d o a s í f o r m a r a l i a n z a s 
c o n e l l a s . 
O O i L B O l O D B C O B B B D O S B S . 
C a m b i e s . 
• » • • • • • s v« s•• 
4 á 6 p g P . oro oa-
pafiol, togún p l u » , 
fecha j cantidad. 
I N 6 L A T K R K A . , , 
i N C J I A . 
i . í /3JilAN!A. 
«8TÁlK>8~ÍJ ]S ím;8 , . 
20| á 21} pS 
español, a 
! P.. oro 
eOdir. 
6 á *4 P8 p-> oro ««-
paíiol, á 60 div. 
6 i 4 7 p § P . , oro 
Pftlüol, 4 8 djv. 
i á B p g P . 
PHnol, á 8( 
oro OÍ-
djT. 
9 i á f i i p g P . j O r o M -
psfiol, á 60 div. 
10i & 11 p g f o r o 
«spaGol, á 8 d p . 
8 & 10 pSftnisJ ote j 
billetes. T I L . »• • • • • ' . • • • • • • • ( 
M a r c a d o naoi«>&&i.. 
AOTOfcBIB. 
31»aao, tTítnes de Dorosn» j 
EUlienx, beüo á regalar.. . . 
Iddm, Idem, Idem, Idem, bue-
no & s u p e r i o i " . . . Í . U I Í . 
Idem. Idem, Idem, id, , fiorefes. 
Oogncho, inferior á regalar, 
número 8 á 9. (T. H , ) . . . . . . i « « - Í - . I 
Idem baeno & oaperior, n i - Y «!omm8J!-
mero 10 & 11, í d e m . . . . . . . . 
Quebrado taforior á regalar, 
número 12 & 14, í d e m . . . . . . 
Idem baeno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Cdena «aporior, n? 17 & 18 i 4 . . 
Hmm finr«t*. o* IS í «0 ü 
M e r c a d o e z t r a n l e r o . 
OBMXRIFÜGAB DB GUABAFO. 
Polarisaoión 94 á 96.—Sacos. 7 i 7Í ra. oro ar,, se-
gún número.—Bocoyes: Sin erlstendab. 





S e ñ o r e a C o r r e d o r e s do « e m a n a . 
DE! CAMBIOS.—D. Antonio Bermndez. 
D E AZUCARES,—D. Félix ArandJa, y D, I s i -
dro Fontanals, aariliar de Corredor. 
Un copia.—Habunn, 23 de noviembre de 1888.—Si 
SIndiíco Prealdeato Intwnno, Jatí M* dt SfonUtlmám, 
tod«i okac d i billetaa p 'ch bido-, aií como las papele-r f Ar t SO Los f .bricsutei es t ín obligados á d r á 
ta ' de riías qu«> se renaqum sin el cumpetetite per- [ ia adminietracióa manicipal cafíUtas nutio aü les piíií 
miso, á pe<ar de las R ^les di«poeiciones y Decretos [ respectó al número f olnad de los aparatos j atensl-
Eiiblicados en ia Gaceta sin qae liista la fecha se ? lio» d^ f^bri atiián. aya obtenllo rsflult vio : lirunj Batitfaíjtnrio, he ap.-o- i Ar t 9í. A bada fábr'ca se le Ueraí'.'i una cuenta, 
hado lá» bases á que Ha" d i sojetarsé los mencionados ¡ íjor las especies queiQ^ierta, como primeras ihatOrlas 
InBpe< tofes, y son las í^i lentes: .<• si estnviéaén grávrtdaB y otros pot loí productos fa-
I? Los lasyectores; espenialis es tá i autorizados brlnartos 
par» inristigar, p^rsígj ir y detener á las personas s A r t 82. Las fibricas no podran t mr comUnicá-
qoe contravergin la prtihibicióu de venta de billetes í oión l i i t ' - rkr con o ros ed ñjir.». 
de Late íx* ex; raí jaras y la Nacional, así cerno pa- | Ar t 93. Consideradas cumo ííepóaitos, tienen obli-
peletar, de r i f (8 no autorizadas, verificando el comiso ' g ic 'ó » d i maicar la cabida (xacta'dv !o» envase» ea 
los billete y papeletas que encuentre en su poder, i la i arte exteri-ir de los mismas, y están sujetas á re-
cen el auxilio que impattiráa de la policía y demás ot-necimiento y adoros. 
autoridades juálcialcs. " ' j Ar t . 94, Podrán traspasar, extraer ó dar al coiiau-
2* Los contraventores serán entregados & los T r i - • mo del pueblo, ad las primerta mateiies como los 
bnnalsf ordii-vios y joygados por delite de contra- productos elaborado ', ban gujecíó » á las regias dadas 
bando 6 títf rmda.iióa, según fas disposiciones qne . para los depósitos d^ comercial tes. 
rigen «>n esta I Ja. \ Art'. 95 La administración municipal adcptaiAlaa 
3? Las biUeies y objetoe qae se rifaren sin permiso | m£cli<ia8 opoTtu>j&» para eonocor con seguí l iad las 
del Gobierno, seiáü decomisados, y au valor aplicado | cantidades de primeras materia? invertida» y los pro-
al Tesoro, concediéndose la mitad de su importe á | ¿actos fabricados. 
dichos Inspectores, y entregándose los culpables á ? A r t 96. Todo fabricante psgará er. ña de cada ae-
los Tribunales d j justicia } mana loa derechos y reoargosi de las eepecies quedea-
4? que expendiere papeletas de tifa ein permiso ! pacho para el consumo de la pobl&ciún. si no ka pa-
6 «in contramarca oú ial, como asimismo el qu» ex 
pendiese billetes de Loteiíaa prchibidsa, incurrirán 
en la multa del cuadruplo del valor tot^l 
5? Queda prohibido á todos 'os impresores y litó • 
grafos imprimir 6 litografiar papeletas para r f j s , sin 
que seles presente la orden <tel permúo, bajo las |únicaLaeKte ¡iaráa aviso de Ua r;nmero3 matedas que 
m'Bmas multas y responssbilidides qae eítablece la I jeoibsn si estuvieseu gravada»; pero nara di'frutar do 
ga'e en e!. acto de verifi jarlo 
Ar t . 97. Ciiasdo la fábricaúóu se establezca con 
objeta comerclíal dentro del domicilio particular, quo-
dará sujeto ¡i los recoaocimlentos admiaistrativos. 
Art . 98. L i á fábricas situadas en el extrsiradio. 
reiría anterior. 
6? Los expresados Inspectores, ea todos los aotcs 
que verifiqaen, instrairán 1 >3 oportunos expedientea 
de Tisifa, con el que darán cnenta á Bentaa Batanea-
das y Loterías, para su resolución. 
Habana y noviembre 17 de 1888 
Babas M a r i n . 
GOMANDANCIA GENERAL D B L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A , 
A N U N C I O . 
Habiendo sufrido extravío la credencial del bombe-
ro que faé da la ComphEi i de San Antonio dé loa B * -
Soa, moreno Joeé de la Merced Acoata, ae hace p ú -
blico por medio del presente anuncio, que desde esta 
fecha queda nula y sia nirgda valor la expresada cre-
dencial. 
Habana, 21 de noviembre de 1888,—El Comandan-
te Secretarlo. Mariano Afaríí. 3 24 
COBS ANDANCIA « É N E R A L l i f i L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
No habiendo sido posible recoger las crodenMalea 
de loa individuos de la CompaSí» B. mbcos de Gü ra 
de Melena, que á coniinaación se expresan, por igno-
rarse 8U« paraderoa, circa&staooia por lü que han eido 
dados de baja en el Instituto, se hace público po • me-
dio de este anuncio, que las expresadas credencialea 
quedan nulaa desde eata fecha y s in ningú i valor, con 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 28 de noviembre de 1888. 
O S O í JLbrié & 286 por 100 y 
DEL [ cierra de 285^ á 236 
OÜSO ESPASOL. S POT 100 A las «IMU 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva For / c , noviembre 22, d las ¿S>6 
de la tarde. 
Onzas espaGoias, a $15-70, 
Centenes, & $4-86. 
Iteseaesit» pápéJ c«m©rcJaí, úiy*% 4J6 a 
6 per 100. 
Oinfetteasotiré l i ^ n d r e s t «Otís», 
i $4-85 ota. 
I^n» mhrs Paris , 00 div. íbAaqBfkm) s 6 
ttMtuséa 20 ets, 
BsnitS rQgistr&ú&i {ge So» ¿ ¡ s l a i l c g - Vnifitiv^ 4 
pét 100, A 128H f-s-interés. 
QénMSügéB n . 10, p e U a 6 l i l 6 . 
íJe»K4rffBpfffiB, e®Bí© y Rete, de 3 Jé a 8 13il6. 
S e g á i s v tf hnea rof ln©, de 6 ^ á 6 i í , 
A s í c a r de mfê  4% í 4%, 
ETTendldos: 32,100 sacos de azúcar. 
£1 mercado muy firme. 
Míeles, nominal. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 8.62^. 
Harina patent Minnesota, $0.85, 
Londres, noviembre 22, 
hs&tna de eiMStbiAth*:,) é 18|0.. 
AÉÍej^ «entríiligj^. pol. *, ?6i9. 
Idrtsrs reíaisJT ^ f l á o , é. 13i6. 
©«A-jfelid^-lw.; ú 96 0 i l6 m *iat9ré». 
Caüii'o ÍÍÍS®Í4 ¡apv.ntls 72 ex - Iute . 
r^s. 
©ísacBeat©, BaB£« de laarlAtorra, 5 por 
109. 
Parts, noviembre 22, 
Renta, 8 por 100, a 88 fr, 0 7 ^ cts. ex-
dír idendo. 
( Q m d a proMiida M npVQáutt¿6K. tes 
totegrama* <¿m tmUüeúitn, con atreglo ai 
FONDOS PUBLICOS. 
}OT 100 interés y 
amortización 
70 p g D . oro. 
4 á 6 pg P. oro. 
1 6 i á I 7 pgD.o ro 
••••••••••••.a 
• • • • • . • • • • • • • • • • . * 
51 i á 52i pg D oro 
Sonta S p 
uno d 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades. 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 63 6 60 p g D . ore 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 1 6 3 p g P . oro 
Banco I n d u s t r i a l . . . . . . . . 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio. . < . • • • . • • • . . 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Ci^ja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos do 
la H a b a n a . . . . . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba > 
Empresa de Fomento y 
iNavegación del Sur.. . . 
Primera Compañía de 
Vapores de la B a h í a . . . 
Compañía de Almacenes 
Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Eraañola de 
Alumbrado do Gas.. . . 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas, 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 45 á 40 p g D oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro do la Habana.. 
Compañía de Caminos de 
Hieiro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 10 á l O J p g P o r o 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara.. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritus p a r á i s p g P o r o . 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba. . . . . 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem do loo Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 Interés anual.. 
P g » 
54 A M J p S D o r o 
2 á 3 p g D oro 
111 á 12 p g D ero 
10 á 11 p g D ero 
10 á 4 p g D . oro 
últimas 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
bOltO K8PAÑOL. 
AbrUS á 236 per 100 y 
cerrad© 286% & 236 
por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Bllleíes HipoteoartoD de la Isla d<> 
Cubs^ 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bico. 
^onos del Ayuntamiento . . . . . . . . . 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba, 
Banco del Comercio, Almacenes 
da Regla y Ferrocarril de lo 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de Do-
pósito de Santa Catalina.. 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la lela do Cuba. , 
Empresa da Fomento j Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la B a h í s . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes do Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de Do-
pósito de la Habana . . . . . . . . . . . . 
Oompoííía Eapaflola de Alumbra-
do de Gas.... 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Compafiía Bipafiola do Alumbrado 
de Gas de Matejiz.oc 
Compafiía do Gas Hispanc-Ame-
¡ioana Consolidada.... . , 
•iisrDaJjÍR Gftmiaow 4¿ Hierre 
de la Habana 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Snbanills... 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cárdonoo v J ú c a r o , . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Yillaclara 
Compañía de Camines de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía do Caminoa do Hierro 
do Cail arién á Saucti-Sníritns, 
Compañía del Ferrocarril 401 Oeste 
Compañía del Forrooardi Urbano. 
Forrocarríl del Cobro 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Cín t ra l Tiedenclóa 
Empr^a da Abastecimiento de 
Agua dol Carmelo y Vedado.... 
Gompañí» de Hielo 
ferrocarril de Guantáñame. 
1C4 á 112 V 
"S i r * 88""v" 






80| á 78| D 
31 á 20 D 
93 á 85 D 
5 U i 504 D 
34 á 801 D 
49J & 44 O 
E6 á 
O B L I G A C I O N E S . 
Dol Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de Cuba 
Cédula? Hipotecarias al 6 p . g i n 
torás l i r i o s , . . 
£d. de 'os Almacenes de Sía. Ca-
talia» üf>n el 6 p g interés anual. 
Kono» do \& Compañía de Gas 
ttiaptüaü-.'lriisílonaa Consolida-
52í 
2 i n D 
91 á 101 P 
12 á l l l D 
i á 11 
3 í á 5 
85¡ á 851 








Baaaaa .BBBaa iaaaaa 
. . . . . . ( • « « • a a a . a a a . 
na.aa.aaaaaa 
• a n . B a a a e . 
ce-r anuaaa 
WabwiB. 23 d« Doviombr* de 1888. 
Gobierno General de la Isla de Cnba. 
eatas franquieiaa es necearlo qae fehi l lan encabeza-
daa por loa derecho.1) respectivos á iaa e^peclea que se 
consideren de consumo en cada estcblestmiento y 
ocncartados respecto á loa de las vendas p ira el coa-
sumo de squella loc&lidad-
Ar t 99 Un di i antei de comenzar la fabricaolón 
darán aviso á la administraciúa municipal por nota 
daDlidida, en H cual expresarán la ola»e y cantidad 
da' 
Ir.B 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E ESP5ÍR4N. 
Nbre. 24 Maneelita y M)«ría: par» Nuevitas, Gibara, 
Sagua de Táuamo, Baracoa, Onantánamo 
v tiantlago do Ctibi». 
^ 28 ¿«¡Mí ííasroj»; jes Bdtabtmtf) d« HimA. "SPifi-
t á"ld¿J y OÍ¿riMf.-:?'íí. 
. . 21 Josofita: { ÍIL .mi*bitíi6) 4». Únto*, Mxomir 
tíli», Sáatá J í b a r o , f ú n s s , TrinioaS 
'Yt, < f OlWBÍtOKO?. .... 
Dbre. 5 8f angela: de Cuba, Baracoa, Gibara, Nuc^l-
5 Gloriar í m S£í*baa6) 4 » Oab», i t i l l M r 
15 
(asi 
nilio, 3sa4» Oru», 
Bidfeé- y Oissníuagoe. 
Ñue^íta», 
Júo*fOH, i 'áaaa, l ' r i -
S A L D R Á N . 
las primeras materias que de »tit>en á las k b iroa, 
_ Cildera? 6 alambiques de que .hsé in aso, el r ú a i e -
ro y cabida de l»8 calddras, moldas o rosfriattes, má-
qulnaa ó aparates que empleen y las horaa ea cjúe dia-
riamente empiecen y concluyan él trabajo. Una de 
las no^as aeiá devaelta con la conformidad. 
Art . 100 Habiendo descubierto la kdrat r la vaiiJB 
a ¿todos para fabricar jabón con pron<itud ^ con apa-
ratos, calderas 6 resfriantes tanpsqujfioa que no per-
mitan una intervención eflioz sobre Us opcrfíclones 
do las fábriota de dicho artículo, no f st xbleoe el siste-
ma de imprimir al prod icio ebbsrado un relio Ó 
marca administrativa que !e hibil i te parala venta, 
debiendo oomiderarse frauduhnto y peráb^e todo el 
que expendan al por mayor las fábricas sin esto re-
quisito. 
Ar t . 101 A las fábricas so les hará cargo en «men-
ta de la totalidad de las elaboraciones, pues ú alguna 
porción saliera imperfecti-, le» será rebajada cuando 
se inulilioe del todo, ó cuando la amalgamen para 
perfeccionarlo con elaboraciones posteriores. 
A r t . 102. Las fábrícaa de cervezas no podrán hscer 
uso de calderas menores de SO,arrobas, y se les h i r á 
oa^go per el rúmero de cocción» s y por la o&bida de 
c o a caldera, deduciendo un $5 por ciento sin perjoi-
e*l ña de que no puedan hacer nao de documentos que i f ? de f ^ a Í T tambié? ]*B Pérdjd88 ^ o r ^ ^ : 
ya no leí pertenecen. i ** acrediten por rompimiento de calderas y entaaos, 
| txoeptuadaa las botellAE. 
CAPITULO X I I I . 
V E N T A D B L I Q U I D O S . 
Nbre. 25 Gloriar (do B«Í&toKiró) psra C!ta?a«á«a 
sanlílo y ?í-íba. 
. . 2§ José Gas-cía: (dfl Batabauo) para Ci«a.f«e^ 
ñau, Trinidad y Tlinas, 
. . Sd Mannellta y M^rfa: para Nnevitaa, Gibara, 
Baracoa, Gaantánamo y Santiago de Cuba, 
Dbre. 2 Josefita: ^ o JáirtíUMiOi yiíai WiOÍiiÉ̂ á»; 
Trinidad^ Tfinas, SÚpiao;, ésoto (¿zvs, mtísr. 
«SKIUO y Cub*, 
10 S&aaus-sa: psira Ka ív iUs , Gibsta, ^?*saoe&, 
GuaalánaiKO y Gaba. 
M 20 Bamóa de Herrera: para Nuevíí**, G i b ^ » , 
Baracoa, Gaaaiánamo y Santiago da Cabs. 
CI AKA; de la Habana para Cárdenas,. Sagú» y Cai-
barién, los riames, regresando loa miércoles. 
ABELA: át ia Habana loa sfeba¿c* par» Sagua j 
Caihariáa, regresando los mlórcoíaB. 
TJIITOK: de la Habana para Bahía Honda. Eio 
Blanco, Son Cayetano y Malas Aga&Sj toa «ábadoa, 
regresando los miéroolés. 
ALAVA: de ia J-íabsna los mséíooles par?. Cárdena*, 
S&giia y Cálbariéñ, .r^ieUbssÁa Ion lunea. 
GANiOtrABnoO. í*artt Id» Arrojea, La ¥& j Gua-
•Sia.n&. lo*,díafi 15 y €itimsf d« cada mes y reírreaando 
loa días 24 v 9. 
H A C I E N D A . 
Ante rizado por el Gobierno Supremo por diferentes 
Reales diepo^íoione*, para prohibir )» venta do bille-
tes da todr, CUSUÍ d e L teííae y basta la Nacional de 
Madrid • p íopawt í de lá <i.t;,nd, no<a General de 
HáoienOa, v t - go m det-rfiar lo tigu'ente: 
Se cif a" (ios plazas de lospeotores eapeciales de la 
B«BtA de LQteríaa, deetinadoB A perseguir I» yento) Ú9 «ello de la »dmisistraoióa. 
porten 
Bombero Anaataaio Elooeoui. 
Ensebio Ht^rnández, 
Genaro Leal 
Higlnio Camello a. 
José Campos Muriínez. 
José M ttuol Caballero. 
José C^Ftillo. 
José Msr í i García. 
J t t l ; áaD; roa . 
Juan Bautista Arenca 
r, Matijii Arapgo 
Tomáíi Hernández 
Habana, 22 de noviembre de 1888.—El Comandante 
Secretario. Mariano MarH. 3 24 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE LA H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
El soldado Uconcibdo Gregorio Mng'ca Rabio, re-
aldente en eeto plaza ro í doaiiclli» en la calzada del 
Mo ta número 63, se servirá prosentarse en la Secre-
taría de ente Go ierno Miibár, en di ,y hr»ra hábil pa-
ra enterarle 4e ua aeunto que le interesa, 
Habaua, 20 de noviembre de 1888.—El Comandan-
te Secretarlo, Mariano Martí. 8-22 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l sargento segando licenciado Demetrio Huelvea 
Diez, vecino de esta ciodidy cuyo domicilio ss igno-
ra, ce servirá preterí t a ñ o en la Se trataría del Gobier-
no Militar de la plaza en cía y hora h ib i ' , oon el fin 
de enterarle de ua asunto que lo concierna. 
Habana, 21 do noviembre de 1888.—El Comandan-
te Secretario. Afariatio Mar t i . 3-Í3 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A HABANA, 
Secretaría, 
Sin resultado la ¿ubaita celebrada ayer para contra-
tar el auniioiDtro de medicinas y aua envases y aangui-
juelaaque dnrante üoa afioa ¿uidan necomt rse para 
el consumo de esta Escuadra, vcordó 'a Excma. Jun-
ta Econónrca dt.l Apostadero ea sesión de la propia 
fechi repetirla bajo l&a mismas condi,> nes. Dicho re-
mato tendrá lugar *! primero de diciembre entrante á. 
la una de â tarde, hord en que estará coattduida la 
exprés-ida corporación para ateuder las proposicioaca 
que ae pres^nteo; en concepto de qu« el pl'ego de 
conJloiose.* puede o^neulti-p^ todoa los di-s hábi'es 
en esta Secretaría do onca á d is de la tardo. 
Habana, 21 de noviembre áe 1888—Jba«ií í« ¿ í t -
cdn. C 1754 4-21 
Administración 
Oentral de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l luces 2^ del corriente, á las deca en punto de su 
mañana, próvio un conteo general y escrupuloso exa-
men, se introducirán en su respectivo globo las 
702 bolas que se extrajeron <;n el anterior sorteo y que 
con las 15,288 que existen en el mismo, completan 
las 16,000 de que consta el sorteo ordinario n. 1,285. 
El día 27, antes dol sorteo, se introducirán las 702 
bolas de los premios correspondientes al mismo sor-
teo, que con las 13 aproximaciones, forman el total de 
715 premios. 
E l martes 27 del mismo, á las siete en punto de la 
mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contadoa 
deade el de la celebración dol referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. auscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,286; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de CIIOF. 
Lo que so hace público para general conocimiento. 
Habana, 25 do noviembre de 188S.—El Administra-
dor Central, A. SI Mariiute de f iavir ia 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia 27 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 16,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario nnmero 1,286 que se ha de celebrar á 
las siete de la mañana del dia 7 de diciembre del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
Número Importe 
depremios. de lospremio». 
Ar t . I fS Los puertos públicos da venta de líqui-
dos verificarán ésta con entera UVert&d en las ptbla-
oioQ8ador.de hubiere fielatos exteriores ó do ei>tr&da. 
Ar t . IOS Dotidi los hiyr, cent raUsó interiores, 
ci íhos pacatos x úblicos para establecerse neefisitan 
dar avbo por escrito á la administración del impues-
to, á fia do que é á a pueda ejarcar la intervención que 
le corresponde. 
A i t 105 No ae concederá á loa pueetos júblisoo 
el beriefl io de hacer extr»ctiimca para otros puabloa 
con libertad ó devolusióa d* derechoa, ni ao les harán 
abonos por derrames ni por inútilizaoionea 
Ar t . 106 Es indicp&nsable licencia administrativa 
escrita pa raven ío r líqaldos cualquier sitio com-
prendido en el red o ó en el exirairadio, 
Ar t . 107. L-:H licencias para el ex rarradio deberán 
concederte para ¡.ecllzar la venta en ed ¿ d o s ó pues-
tos situados en ka «ías de comunicación; pere podrá 
reoogarlos la aiiminiRtra^ión municipal cuando los cx-
pemiedor*s no aatbfágan en cada mea loa derechoa al 
menos de 100 litros. 
Art , 108. Con ocasión de obraa públicas importan-
tes, podrá la admiaietraoióa municipal autorizar, 
mientras duren, el eatiibleoimieiita de puestoa do 
venta en deapoblado, 6 fuera de la* ví&a de comuni-
cación, 
( ü o n t i n u a r d ) 
Í Ü M í y M i i l l i 
Comabdancis General de m^rna dol Apostadero de 
i» H&bana.—Secretaría de causas —Doa Juan 
Gor z í.iez Too'no, teniente rte navía de la armad», 
aegnndo com odante de IA provinoin muaitlma de 
Aimeiía y fioctil de la misma. 
Por ©i presente, c to, llair o y emplfzo al individuo 
José Míala León Herusndez, hijo de Maiohor y Eiv l -
rt, natural de Almería, úe veinte y nueve sfioa de 
edad licenciado del íer . icio do ia Armada y actual-
rüiirite perteneciente & ia roserva deraariusila del tro 
zo de Qbtfi capital, para que en el térmvno de veinte 
rlíaa de^do el eu qne apiu-ezaa inserto el prenento én 
los diarias de la is a d i Cuba, se preasaté en IJ. CO~ 
macd^n.iiü ó Aportadero de marina más próx ma al 
HÍMO en qae se encaentre, donde ;ls« bid;; tknipo ha 
do prestar deol&racióa en ¡a causa qaa por escii Co-
f mandar-ob do marina so le sigus pov íi-frioci ín de las 
ordenenzas de matríonlaa, en la iateiiijencffi qae de no 
verificarlo será declarado re^eld* j le parará él per-
joicio que haya luíar.—Ásímiemo ruego y encargo á 
laa autnrid'ides milit-ires y civi es procedan á su busca 
y ls orcitne . preaeataree mensualmonte en 1» üerntrn-
dancia ó Ayudantía de Marina más inmediata al pun-
to de »u restdenoiii, dando cueata de ello ai Excmo. 
8r. Ciimand; nte General d« Marina del Apostadero, 
por convenir aaí á la xa&s pronta adininiatraaióa de 
justioia.—Almería, 19 de 1888.—Juan Gcnz&cs.—í'or 
samar-dato, A ntonio Nievas.—Ei copia: E l Sooreta-
rio do cansda. L u i s Cánovas. 3-22 
P U E R T O D E l iá . H A B A N A , 
ENTRADAS. 
D Ü 2 3 
De Liverpool y esci>l»s. en 26 día a, vap. esp. Gracia, 
cap. Cirarda, trip. 40, tona. 2,196: con carga ge-
neral. & Deulofeu, bíjo y Comp. 
PdadelfU, en 12 dí*a, boa. amer. AntOaia Sala, 
cap Pi«rre, trip. 10, tona 508: con carg* gene-
ra1, á L V. Placó 
Bordeatíx, Saníander y la Coruña, en 15 día?, va-
por fraue. Chate&u Iqnem, cap. Le Chapelain, 
trip. 84, tona 8 108: con carga general, á Bridat, 
Mont' Ros y Comp. 
SALIDAS. 
Día 23: 
tSP'Haeta ú' t lma hora no hubo. 
I d e 
1 do 
1 de = 
I d e . . , . 
1 de 
10 de 1.000 10.000 
687 de 400 874.800 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para loa 
9 númoroa restantes de 
la decena del primer 
Íromio . de 400 id. id. para loe 
números anterior y pos-
terior al aegundo i d . . , . 
2 I d . do 400 id. para el nú -
mero anterior y poste-









Son . . . . 715 premios. $ 480.000 
Precio de loa billetes: el entero $40; el medio $20, 
j el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 25 de noviembre de 1888.—El Administra-
dor Central, M Marqués de Gaviria. 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SB0OXON 2?- HACIENDA. 
Queda abierta la cobranza hasta el dia 15 de d i -
ciembre próximo, del arbitrio sobra "Anuncios y Le-
treros," en el actual año económico, en la Oficina de 
recaudación. aiU en Mercaderes n. üi E, á cargo de 
D Manuel Díaz y Rodríguez. Despnéi dol mencic-
t alo dia se exigirá el pago á los m&roscs por la vía 
de apremio, oon mis los recargos ordioarios y extraor-
dioarios qne la Instrucción respectiva y pliego de con-
diciones determinan. 
Da orden del Ecmo. Sr. Alcalde Municipal Presi-
dente ae hace público, para general conocimiento. 
Habana, 17 de noviembre de 1888,—El Secretario, 
Ágtutín Gunxardo. 8-21 
Excmo. Ayantamie&to de ia Habana. 
I N S T R U C C I O N G E N E R A L 
PARA 1-4. ADMIMSTSACION Y COBRANZA DEL IM-
PUESTO DB CONSUMOS, SOBRE ARTICULOS DB 
COMER, BEBER Y ARDER, APROBADA, CON 
CARACTER PROVISIONAL, POR EL EXCMO. SR. 
GOBERNADOR GENERAL 
(Continúa.) 
Art , 85. La cantidad de loa derechoa módicos es-
tará en relación de la que guarden en cada caso la 
introducción de laa eapeciea con el consumo do ésta* 
en la localidad. 
Art . 86. A l terminar el contrato de derechoa mó-
dicos quedarán sn jetos al aforo todos loa depóiltos, al-
macenes y eftablecimientos púb)i> oa de venta de las 
especiea qne hayan estado sujetao & tu pago, á fin de 
exigir la diferencia entre aquelloa y los derechoa que 
so restablezcan por les especies qne se destinen al 
consumo mmeülato y reintegrar á las que se exporten, 
loa derechos que hayan abonado. 
CAPITULO X I I . 
FABRICAS. 
Art . 87. Se consideran fábricas páralos efectos de 
laa disposiciones de este rapítulo, los establecimien-
tos en que se elr boren prcdnc^oa comprendidos en la 
tarifa del impuesto, ó cuj as primeras materias lo es-
tén. 
Ar t . 88. Laa fábricaa que satisfagan loa derechos 
por las primeras meterlas que emplean al tiempo de 
introducirlas en la población, quedan libres de cum-
plir las disposiciones referentes á laa mismas y do to-
da intervención. 
Art . 89. Para est&blecer las fábricaa á que se re-
fiore el !<rt. 87, es necesario tíar tvleo eaorito por du-
pUca^o á la id»»,?!»! tf&cióc miinicípal, expresándola 
clase y Htoaciój» d>-b ¿ibibíi», Ef interesado reco-
jerá en el acto uno de lo»«jemplarea con el recibí y 
DON ALEJANDRO LAUREL Y RODRÍGUEZ, Juez de 
primera instuncta del distrito del Pilnr de esta 
ciudad. 
Por e' proeenta edicto hago saber: que en provi-
dencia de veinte y uno dol actual roca'da ca las autos 
del jüicio ejeoativo seguido ñor D. José Luis Meire-
leo como cesiouiario ce loa herederca del Marqués de 
la Real Proclamación y de la Real Campiña contra 
D* Juana María Fernández Morera en cobro do 
nueve mil cuatrocientos cincuenta pesos, he dlapusa-
to se aaque á pública tubaata por término de treinta 
díaa el iegenio "U/iióa," aituado en el término Mu-
nicip 1 d i Gnan).jiy*b'j, partido jadichl de Cárdenaa 
y Iluda pur el Norte con el Ingonio ' E^peraEza/'de 
Pelayo, por el Sur con el "San Juan Plora y A d -
miracióa," por el Este con este último y el "Acaurio'* 
y por el Oeste con el "Pedro Lorenzo," y so compo-
ne de aeis ¡ientas tres hectáreas y nueve mil metres 
cuadrados ó sean cuarenta y cinco caballerías de tie-
rra de la Hacienda S^n Antón de la Anegada; tusado 
con sua tierras, fábricas, máquinas y demás anexida-
des en la fuma de cuarenta y cinco mil tr&íolentoa 
un peses, tft iüta y sois cer.ts.vos en oro; para enjo 
acto se ha eeñaUdo el dia veinte y dos títl entrante 
mes de diciembre, á lasdece, en el local qne ocupa 
esteJazgado, sita en la calle d-i Teniente-Rey nú-
moro cuatro. Enooctrándose loa títulos de propiedad 
en la Escrlbar ía, del actuario, « ende estarán oo ma-
nifiesto y podrán exammsrloa loa que quier.n tomar 
parto en ra subiste; previniéndoee que loa liciiadores 
deberán oonformarae cuu ellos, ahí quíi terig n dere-
ch > 6. exigir ningunoa otroa y que deepuój del remate 
no ae admitirá ai rematante nirguna re^iamación por 
ínsüfiaiencla ó defecto de los mismos; adviniendo que 
no se bdmitiráa poetaras que no cubran laa dos terce-
ras partes dol uvalúo y qne j>ara tomar parte en la 
subasta deberán los licüadore» cons'ga^r préviameu-
le e :í la mesa del Juzgado ó en la AdminUtraoióü 
Prino-ípal de Hacienda pública de e»ta Provincia, una 
cant d ¡d igual por lo menos, al diez por cieute efec-
tivo dol valor da les bknea que sirven de tipo para la 
subasta, sin cuyo requisito no aerin admitido», devol-
viéndose dichas consignaciones á ÍUS leepeotivos due-
ños acto continuo dol remate, excepto la que correa-
ponda al mejor postor, la cual ee reservará en depó-
aito comr> garantía del cumplimiento de au obligación 
y en au eaao como una porte del precio de la venta, 
Y para eu publicación por tres números coneecuti-
vos del DIARIO DE LA MARINA doy el prtísento en la 
H&banaen ve nte y doa de noviembre demi locho-
cier tos ochenta y ocho.—j4/e/a«dro Laurel.—El 
Escribano, Lu i s Síaeón. 14674 3-23 
E N T S A E O I S . 
De BOFDEA,DX, SANTANDER y la C O R ü S A , 
en el v-p f-ano. Chateau Iquem: 
Sres. D Gumersindo Perná . dez y señora—Félix 
Pralado—Gabriel Caaua—José Bai eai—Mr. S «rrail— 
Prar; cisco Eodríguez—Florencio Martínea-rSaturni-
no Eloedúi—Peliniano Alegr í í—Vicente Zulueta— 
Joan B. Gladuc—Pedro B. Vigo—Anastasio Ar:ezu-
zn—Antonio y Ladia'ao A't» zuza—Nicolás Garcia— 
Crfsauto Acdrade-Jasn B.; Mengnera—Joeó Andrés 
López—dn-iréa Coleite—Joan Koaierc—Francisco 
Bomel—Masnel Bosoa—Manuel F. J. Bey—Pedro 
Vázjuez— Edu&rdo García—-Antonio Lonido—G. 
Ferrándtz—Joré Vázquez—Gabriel A. Crespo—An-
gel Melendi- Jaun Cabanus— Francisco Martínez— 
Antonio Martínez Otero—José Sáncbez—Franciaoo 
Pér. z—MaríaA P. Tampanc—Jocquía B. Serberia 
—Podro Freiri—Jotó Vásquez y Alonso— Francisco 
Santo—Sabastián Vicente—José Fe'guero—Euata-
quia Hernár dez—Mari* Meléndez y 1 niño—Corn«lio 
Bódiíguez—Manuel Bdt«r—Angel Feináodez—Be-
nito Po'gueira—Antonio N . Seó —Joté M C. López 
—Bugeobi GciV"!—Bamón Cor da Viana—Antonio da 
I^lrnia—Juan Fraga—Antonio Of-ero—Pilar Bonza— 
fT.>f é Zimora—Tule^fora Hernández y 1 nlñ)—-ilosé y 
.íjVancisi'.o Zamora—Juan Eny S'»hio—Manuel Ba-
zarmajor—Frsnciaca Lípez—Jusé Z Sollozo—An-
í m t o Peíia— Franoi» o Saeiro— Laia Bcmero— 
Vicente Per 'ández 8á .ohez—Mtgael Várela—Miguel 
Gar. ÍA—Ven»ura Garmái,—Alberto Zueo-Ptd io 
^.-imández—A FurnánJez—AIÍUB fn Vegas—JoféN. 
Súfiai—Antop'o Túfias—Domkgo L u c i r a — i ' t i nto 
Hiol—F/iincitc L Mayo—Juan A López—Manuel 
l'íaz—Manuel Trajo—rtamón Castro—Joeé Lópi-z— 
íiamón Geodo—Joüé López -F ronc í co Carao—Pe-
dro Hermida— Pedrj Paz—Joan Ladro—Manuel 
üonzáíez—M. Joeefa F Vzoyo—Toaiís Boquat»»— 
Manuel SeuEoto—Joan Santos—Celestino Pensado— 
B¿món Garcí 4—-B-món V. Mariño—Jo é M López— 
AlejMidro Toñ'.'z—Jua i Ddacio—Leía Vito Cjebiro 
—Andró» Méndez—Manuel Paztdo—Andréa López— 
Franciaca Menéidez—Gregorio G Pofs—-Toeé M 
ídéodaz—Ma:.n--l Garcít—^.ntor; o R Tén z—Jo;é 
Garcí»—AngelB Lorenzo—Andrés G'Biá ' fz—Joa-
quín Valdés—G Aubal—Ramón A ViLar - Francla-
co Fernández—Pascual Orea—Dominjco Coroi—-José 
I'órez—Andrés Rosendo—José Montero—Rodrigo R 
I abro—Frsnoisoo Pérez—Joeé Nnño -Clemente So-
•yveo— | utonio C; neda— Dí.-mlngo Frsir í—B^aito 
Mata—Juan Ke'gue-;—Monue' Ijatéatt—Ramón Váz-
cjutz—Andrés A. Gond-s-Manuel ü l l c s a - J u l i á n 
Goyoso—índró» Iglesia*—Andrés López—Damin^o 
G. M«íalabos—Manuel C. Vátqu^z—Man-el '¡ano— 
ganuel Méudéz—José Igleí-iai—Pedro Santo Blanco 
—José Canoes Migues—Aotonio Ffírráníiez—José I -
gleaiss Expótitc—Antonio Mando—Ma- nel M Sán-
chez—Antonio G, López—Míne la Bcniel y 1 n i ñ o -
Manuel I Cnesta—José M. Yanora—J-KÓ Vutuoao— 
Antonio V Santos—Manuel Fanoolo—Ricardo Vare-
la—José M Gámez—Bamón Inocencio F guerss— 
Franciaoo Mariínez Moütero—Migatl Ray Bt».—M*-
nuel Bodríguez—Franohco Monulterrc—Antonio 
Fernández-Francisco Riva?—Antonio Rodríguez— 
Emique Amor—Daniel Saárez—Joeé Trog«—Fran-
cisco Cssanova—Joeé Gañí*—José Negro—Benito 
V. Fernández—Jaime García—Anitocio Fernández— 
Casiano Otero—Joeé S á n i h e z — J o - ' t Romero— 
—Antonio Pazo—José L a n d e i r a — í M , Pina— 
Frenoiaco Patino—í ndrés Abílodr / iiidré» Abayos 
—Eugenio Biao—Manuei Garc ía^J^ r los Menendez 
—Serafín Abollo—Mannuel Varó l a^ - Jo fé G a r c í a -
Vicente Cobreiras—Maximino Hermida—Camilo 
García—José Várela—Gregorio Eapsganda—José M. 
Oaideira—Juan Mallon— Antonio C. Suárez—José 
Núfiez—Francisco Romerc—José Núñez Su l lo—J^é 
Salvanda—Julián Pcrnádez—Casiano Ares—Manuel 
F. Domínguez—Manuel Pé fez—Ju*n A L ó p e z — 
Femando L . Blacco-Manuel Montíro—Josefa Ca-
aas—Cipriaco Amador—Angel Amador—Joeé Pigo 
Méndez—José Martínez Pita—José Pig»—CeleaUoo 
Fernández—Manuel Garc ía—Gersráo Díaz—Joaé 
Cattalión—Ricard J Guraoneílo—Andrés Moda—Ma-
nuel Burrau-Andrés B rey—Joné M, Carbón—Fran-
cisco A. B ero áridrz—Benigno Quesada—Pedro Re-
cuaje—Mari.» F. Pini—María I . del Rio— Ambrosio 
Blanco—Marcelino Gareísi—Joté M . Biol—Vicente 
F. Calva—Joeé Torres—José F*raández—Manuel 
B. Blanco—Antonio García—Gregorio Vazquei— 
Juan Blanco—Antonio García—Gregorio V á z q u e z -
Juan Blanco—Joeé Cordeiro—Luía Gómez—Barcón 
Várela—Felipe Méadez—Pedro Antelo—Ramón Ca-
nay—José Andifm—Jnlián Rer—Manuel Muyo-^Ja-
cint i C. Barero—Jacinto C Rim^a—Bamón Rodrí-
dtíguez—Dcmiogo Vllacoba—Francisco Antelo— 
VaTentía Suírez— Msnuel Couto—Tomáa Reina— 
Bernardo da Koícrado—Joeé Sato—Francisco Murado 
—Pedro Rodríguez— Jaan D . Miranda—María D . 
Bedriguez—Clotilde P. Vázquez—Franoisoo Várela— 
Además2 tránsito. 
De SANTANDER, en el vap. es?, © m e t a ; 
Sres, D . José Bazaldua Ercilla—Minuel Learreta 
—Martín J. Amlano—Eduardo Smith. 
Cañonero Concha,—Comiaión fiscal.—Don Agustín 
Poeafia y Torre, alférez de na^ío de la dotación 
delciñocero "Concha." 
Ea UÍO de las facultades que por ordenanza me co-
rresponden como fi ical del proceso qne por segunda 
deserción, estoy instruyendo contra el marinero de 
Srímera clase de la dotación del crucero "Don Jorge can," Joaqnín Ruíx Dnarte, por este mi tercer edic-
to cito, llanK< y emplazo el expresado Joaquín Ruíz 
Dnarte, para que en el término do diez días comparez-
ca en este buque á responder á los cargos que en la 
causa aparecen contra él; pues de no verificarlo se le 
seguirá é«ta en rebeldía y aerá sentenciado por el con-
«ejo de guerra. 
Abordo, Amenal de la Habana, 17 de noviembre de 
1888.—Agustín Posada y Torre. 
3-Í2 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Nfar».. 24 Olivstte: Tampa y Cayo Hueso 
M. 2 i Manuallta y María: Puerto-Rico y escalas 
25 Pío I X ; Barcelona y sacáis*. 
2R Carolina Livarpotii y .-vícalae 
«. 2<t Ciudad do Santander: Cádiz y eaoalas. 
26 Manhattan: Nueva ífor*. 
£7 Clinton: Nueva-Orieans y ec(s«a»»u. 
. . 29 City of Alexandría: Nueva York. 
29 Saratogi: Nueva-Yotk. 
. . 29 México: áSfaeya York. 
Dbre. 1? Leonora: Liverpool y escalas. 
2 Alfonso X I I : Progreso y Veraoros. 
^ 2 Navarro: Liverpool y eecala*. 
3 City of Colombiií,: NUÍVÍS ¥ox*k 
5 Manuela Puerto-Rico • ««e<sli»i 
5 Cataluña: Santander 7 escalas. 
«* 6 Cííy oí W&ahingtou: Voraom-
„ 8 Ccatellano: Liverpool y escalas, 
8 Edaardo; sjiverpool y esoftl&e, 
8 Aiava: Liverpool, 
. . 12 Beta: Halifax. 
13 Ardanrigh: Glasgow. 
15 Ramón «e HeTrwa: Saníhérnaa y eacale*. 
Ifi Gallego: Liverpool y escalas. 
B f ó t m d a s d@ cabotaje . 
Día 83: 
No hubo. 
Sal ida*» calbelaje. 
Día 22: 
Para Isabela, gol. Maiía Andrea, pat. Acuña. 
Día 28: 
Para Santa Matía, gol. Morcedita, pat. Aíemany. 
Ortigosa, gnairo Gaspar, pat Covas. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, oa-
pitáu Me Kay, por Lawton y Hnos. 
Santander, Cídiz, Barcelona y Génova, vapor 
español Ciudad de Cádiz, por M Calvo y Op. 
——Santa Cruz de las Palmas, Tenerife y Gran Ca-
narias, berg. esp. More/, cap. Cabrera, por A. 
Serpa, 
-—Santa Cruz da Tenerife y Las Palmas, bergantín 
e«p. Matanztia. cap. Maten, por A. Rorpa. 
—-Montevideo, berg. esp. Llores, cap. Cabriza, por 
Albertí v Dowllng. 
Nueva York, v&por esp. M . L . Villaverde, ca-
pitán López, por M . Calvo y Cp. 
Singla©® s?© SMUB, <S.®spf&c3aaál©., 
Para Nueva-York, vapor amer. Niágara, cap. Ben-
nis, por Hidalgo y Comp,: con 1,220 tercios taba-
co; 1850,3^5 tabaco*; í2,0C0 cijetillss cigarros; 
448 kilo» picadura; $2,600 en metálico y efectos. 
Puerto-Rico, Santander, Barcelona y escalas, 
vap. esp. Miguel M . Pinilloa, cap. Abrisqueta, 
por Sucesorea de C G. Saenz y Comp.: con 3 ca-
ías, 5,550 safuia, 100 estuches y 2,257 barriles azú-
car; 355,125 tsbaocs; 82,907 cajetillas cigarros; 
3,118 kilos pi<;adura; 2 bocoyes, 290 f pipas, 313 
garrafones y 3 cojas aguardiente; 52 boboyes miel 
purga; 8,769 kilos cera amaiilie; 97 piezaa ma-
dera y efectos. 
——Voraoruz, vapor frsncés Cbateau Iquem, oapi-
Le Chapelain, por Bridat, Mont' Eos y Cj).; con 
225 piés madera. 
—Paacagonla, bca. esp. Obdulia, cap. Boaet, por 
Bafael P. Santa María: en lastre. 
B n q v i o s q n a 2&as. a b i e r t a 
b e y . 
Para Del. Breakwater, boa. amer. Havana, capitán 
Rice, por Sucesorea da C. G Saenz y Comp. 
——Nueva-York, vap. amer. City of Atlanta, capi-
tán Hause», por Hidalgo y Comp. 
SALDRÁN. 
Nbre 24 Olivette: Cayo-Hueso y Tampa. 
«. 24 M . L . Villaverde: Nueva-York. 
mm 24 City of Atlanta: Nueva-York. 
M, 25 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escala», 
c 28 Clinton: Nueva Orleann y ««calas. 
«, 29 City o£ Aioxsíidria: Nueva-York. 
29 MABueliia y María: Paerto-Blco y escalas. 
80 Ciudad de Santander: Progreso y escalas. 
Dbre. 19 Manhattan: Nuevíi-Yíwk. 
6 City ef Washington: Nueva ¥osk . 
3.¡t Manuela: Pnorto-Bico y esealss. 
M 15 Beta: Halifax. 
Madera piés . 
Asúcar cajas.><..••.... 
Azúcar sacos •>• 
Idem estuches 
Idem b a r r i l e s . . . . . . . . . . 
Tabaco tordos 
Tabacos torcidos en 
Cajetillas cigarros.. 




Aguardiente oa as 
Miel de purga bocoyes,. 


















^@3Tida.s e* $.U 




Azúcar barriles.. . . . 
Tabaco tercios. . . . . . 
Tabacos torcidos.•• 
Cajetillas cigarros.. 
Picadura kilos . . . . . . 
Aguardiente pipas.. 










L O Ñ ^ A D E VÍVERES. 
mtai e/ecmoriaB á 23 de noviembre. 
200 quintales lísao saladas . . . . . . . . . . . $5i qtl. 
100 cajas visos Jerez S, P. É a e n o . . . Edo. 
1000 id. higos Lepes $ rs osj». 
10Ó id. j«bóa Bonnefoy H \ qti. 
59 i l . k l a ü s fratás Eivalta 5i rs. caja. 
150 id. cogoás Otard-Dnpay $10icBj*. 
25 id lil61ataapetiVpolB*....o... $7laB431il6 
25 id, fratás Nel ion-Dupoy. . . . . . %H wja. 
15 id. lataí lecha Aguila. . 80 rs. lata. 
500 id . h gos 7 i rs. caja. 
é ) cestos caetáfias | 6 qtl. 
180 cacos papas.».. .««^•.eB .éd . i .a. . . Bdo. 
200 quesos Patagrás Mercur ius . . . . . . 8?2 qtl. 
25 barriles fiíjales colorados. é 13 rs, ar. 
50 id. id . b lancos . . . . . . . . . . 12 ra. ar. 
50 tercerolas manteca L i b e r a l . . . . . . $13¿ qtl, 
ÍÓ!Í Id. id. Chicharrón. . Í M i q Ü . 
4 0 jamones Melcdot^n.. é. é.. ^ . . . . . . $24 qtl. 
25 pipas vino tinto Gallará (43 pipa. 
25 i id . id. navarro Bandera.-.... $35 pipa. 
SO pipaa vino tinto Samá (48 pipa. 
25 i id id. id. id (48 pipa. 
80 i id. id. id. id (48 pipa. 
500 eaóOs sal molida- 15 r t . fang. 
250 4 barriios UvaS . . . i * * * * . . * . . Bdo. 
Cayo-EnoRi y Cüarlotte Ilarb 
Las vapí res de cata íluea aaldrftn dh b B baña ro-
dos loa nuifroolas & las 4 de ia larde t n t i orden si-
guiente: 
H Ü T C H I N S O N . Csip. MiSL<» K'ércolo» Nbre. 7 
C L I N T O N Stapiei M M 1* 
HUTCHÍNKON. . . l ía les ». iíl 
C L I N T O N Staplea 28 
Se admiten psaicjerns y carjrft r̂ a-a lo» tos R 'vib* 
monoionadoa y pur¿ Süb P : J C 'i :s; ee 
despachan boletas d í paasjé pi ra H» up¡ K (China ) 
Para más poiüiein»r'-.« d-rg s-, a ion »:ou.i1g»!at&rios 
L A W T O N íí?£Riy! AN<»H Moi-eirtef ss nV 55 
VOiiK & C U B A . 
H A B A N A T" N B W "SrORS:. 
LOS HERMOSOS VAPORES D B ESTA COBS-
FAf í íA . 
Saldrán como sl^ttO; 
1WE? J T S W - T O M M 
l e » m i á r c o l o » á l a » 4 de l a tarAo F 
l e s 8Jábss.d93 á l a s 3 de l a t arde . 
Í Í Í A é A B A . . . . . . Noviembre 5 
CITY OF C O L 0 M B I A -
CITY OF A L K X A Í Í B K Í A . , 10 
CITY OF A T L A N T A . » o S t t , ^ « - 1* 
CITY OF W A S H I N G T O H . . . . . «. 17 
THAli H A T T A N . . • * 
SAB ATO GA 34 
OÍTY OF O O L D M B I A . . . 28 
19» J u e T e s y l e » ó á ^ í n d o » A l a s 4 de 
l a t a r d é . 
OITY OP C O L O M B I A Octubífl 27 
CITY OP A L E X A N D B I A Viernes Nbre. 2 
B. PISTON Y COMPÍ 
1 2 , A M A R O - U E A 1 2 . 
GIRAM LETRAíi 
A C O R T A Y A TJAKO-A V I S T A , 
sobre Londres, Pa í ;, Berlín, N ev* Y.i k, y demás 
plazas prnoipales '.'.e Franela />! m n'a y Bstados-
{J'iirtoí-, tal como sobre Mfdrid, todas iaa o- p tales de 
provincia y poblaciones iroportattis de España é 
ü-la* y Cana'iag 
C u U í O D 6 m 2 l A 6 m - 2 4 
r. 
Bues i la caria. 
P a r a C a n a r i a s b a r c a e s p a ñ o l a 
A1JRORA, 
e a p i t á n S e s v i l l á . 
Saldrá fijamente el 15 de diciembre admitiendo so-
lamente pasajero.1'; de sa ajusta informará su capitán 
abordo, y su oon(igD»iario D . Antonio Serpa, San I g -
nacio 84. 14310 15 22nv 
S9 O ' K E I L I / f , *í 
M A C E N F A G O S FOB E h 
S-irftn letras «obre Londrea, Nrí r -York. Bo'ír -OiH' 
leans, Milán, Turín, Boma, Veneclt;.. Fioreníjl*. E?*" 
jjiiic,1!, Lisboa, Oportu, ^ibraltar, Bz&r^aJs, Hozábaí'-' 
go, F»VIE, Havre, Nantes, Buideoí , 3i&«i8Íis.. Llüft, 
lájea, a^ájico, Voraorus, ñ a n J n - n o-; TPvwia^Wx»* ^ 
E & W A Ñ A 
Sobre todas las cspUales y pueble?: ttone Psim* i « 
Mallorca, Ibixa, Manon j Santa Crac do I f t 
sobrá 85e,taní:s8, Cárden/i!, Bemídloa, Saniá Clns*. 
Caibarién, Sagú» la Grande, Cienfuegof, Trinidad, 
Sancti-riiiírltus, Santiago do Oubs- Cíejio cía Avil». 
íH'ftDianiüc. Fioor delBio, Gib-srs Pner t^ -P í íac lp* , 









m m i k GIÜERAL TRASATLANTICA 
Vapores Correas Franceses. 
SANTANDER. ] E b i r A J N A . 
H A V R E FRANCIA 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre ei dia 1? de diciembre el vapor-co-
rreo francés 
CHATMÜ ÍIÍÜM, 
c a p i t á n L E C H A P E Í i A I N . 
Admite carga para la Cornña, Santander, 
Bordeaux, Havre, Ptris y oon trasbordos 
rápidos para Ambares, Rotterdam, Ameter-
dam, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa, aeí como para Rio janéito , Mon-
tevideo y Bnesos Aires, á precios muy re-
ducidos. 
Admite pasajeros para )a Coruña, Santan-
der y Francia á precios módicos. 
L a carga se admito el 29, firmándose con 
conocimientos directos para todos los puer-
tea.—De más pormenores ioformarán sus 
consignatarios, Amargura número 5— Bri-
dat, Mont'ros y C* 
14800 10a -23 «Od -24 
OÍTY OF A T L A N T A . 
OITY OP WASKÍNaTOH 
M ASS H A T T A N . . . . . . . ^ . . . . -
S A E A T O « A . . . . . . . . . 
C I T Y OF C O L U M B I A * . . » , 
N I A G A R A 
C I T Y Oír A T L A N T A . . . . . . . 
OITY OF ATJÍSXANDRXA . 
Betos horuiosoa vftpows i i ú bien eoaooldo* jyúif 
f»piá6*T seguridad áe tas viajes, tj«ním «acelentes e^-
Bocidadesgijara pasajero* en sus «spaóícíSB oámaras. 
También se llevan aborda szocslontos oocineres es 
psfisles y francesas. 
IAS, carga se recibe en ol m*e!I« da Cabalieií» tas i i ls 
? íeperadolcü»áeláoci lday ss Rdmito carga para i a -
glatorra. Hamburgo, Brájrdn. Aw«tordarr-., liottord*jn. 
Havre y Aaibéros, coa eonoonnlentos dirsstos. 
SÍ?, oerrespondonoia «s admitirá ánioamonie «s i» 
fedi-jiEteíracion Senw»? da 
B A N Q U E R O 
E C.iorstoa. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente & Liverpool, Londres, Southampton, 
¡Fírvre y París, en conexión con la línea Canard, 
White Star y con especialidad con ia L I N E A F E A N -
GESA parM viajes redondos y combinados oon las 
líoeas de St. Nazaíre y ls Habana y New York y el 
Havre. 
L í n e a e n t r e K e v r - T o x - k y O l n n í u e » 
S O » , c o n e s c a l a e n R T a s x a n y S m i -
ti&go de C u b e , i d a y v u e l t a . 
EsF^Lcs bonccNos valeres do h i e m 
capitán COLTON. 
'.*1SAH L E T R A S en todas cantidades & 
corta y larga vista sobre todas las principale* 
plaaas y puebloe de esta I S L A v 1» GO. PuBiR-
T O - E Í C O , SANTO DOMINOO f SAINT 
THOMAS, 
Xala» B a l e a s oa, 
X s l a s Csinari&m, 
También sobre UtipriBclpale* pbisss c,e 
Frafeo ia , 
OBISPO-31, 
O ñ ITOfl 
M é l i c o v 
2 1 
JBSQUIV4 A A M A M G Í í M J . 
II U Ü l p TMSATIASTIW, 
& n t m é e A n i m l ® Litp»» j Cp* 
?; f m i ¿ ¿ V . DE CADIZ, 
Saldríí para C A D i a v BARCELONA al 25 do 
noviembre & lao cinco do la tardo, llevando la corres-
pondencia pública y do oñeio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga pera 
C|diz, Barcdjua y Géaova 
Tabaco para C&dtz solamente. 
Los paeaportós ae entregarAn el reoib'r les blllet i í 
de pasaje. 
Laa pólizas de carga se firinar&n pot los consignata-
rios finteo dó correrlas, sin cuyo requisito serán oulnt, 
Becibe carga á bordo hasta el día 23. 
De) más pormenores ioipondrán ñus oonsignatartos, 
UTO Y O?. OWCiOS 88 
capitán A L L S N . 
3al-?n «a 1» forma f 'guiento: 
D e K u @ V i i - Y o r k , 
CIENFUEGOS, . ; . . . . « « . . . , Noviembre I 
SANTIAGO .«re 3! 
D e Santiago de Cuba, 
CIENFUEGOS Noviembre 2á 
S A N T I A O O . . , diciembre í 
C I E N F U E G O S . , . ^ . . M N'-ifmbrft 20 
SANTIAGO l>l«Ieraore 4 
O^Pft ía jo por ambas UuoSl ¿ Í poi^ín dol rUlero. 
Par* fletes dirigirse á LOUIS V P !, 
Obraijl.» bV 25. 
De xah pomesoros impondría tiu oí ».»lettal%r) 
F a c i l i t a n caT4a« d a Q x é ú A t & 
y gixifM Infera» á OCiztflt y la ' íg?» y i m t i * 
sobro Nuava-York, STn^va-Orleaní. Veí icrus , S íá j l -
eo, Ssa Juan dt Puerta-Meo, Londres, Parí?, Bnr-
Seo?. LitJn, ISayona. Hsaiburjf9tf Boma, Nápolo», M ^ • 
lin. 'Genova, fearaélia, Havre, H i l a , Na.«to.f, Sí . 
Qabftfa. DiWT»»f T a l ó l o . Venoc'ai, WIO:T.:IC;.&.. tfaf 
le'rmo, Tartnj' "Mosias, & • así pomo eob?'- coilas ÍAÍ 
Ofipltaloí y pr.sbl-'!1» és 
m i m LA 
Antes ú ñ Á M t m ú i i ¿¿ípes f C 
o r 
JCJNEA M N S W ' K í m ñ 
« 3 3 c o m b i n a c i ó n c o n l o » -yiajesv & ¿Su?. 
,"4̂  barón trs» vi^je-; tusnifRAlex, enUBado los vaporee 
4>, ; JSW.- y i '--• -^fl dito #, iá y W 
da cid*, mm. 
l5 
11 vaj>©y"C»Ex©o 
C . DE SANTANDER 
wfemH S A N E M E T E M I O 
'SsMxi para PEOGEESO j Y S E A U E Ü Ü el 8J de 
noviembre, & las dos de la tardo lle-?aud6 ls corros 
i-oadeMía póblioa y de oficio. 
Admito awrga y pasajeros para didhos puertos. 
ijoe paoaport** se entregarán al recibir los biiU'es 
io pasaje. 
L&s pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antea do cerrarlas, sin cuyo requisito serán n u l » 
ííaoib* ctrga á bordo hasta *1 dls 28 
De m&s normoncre» impondrán su* oo>isl$nat»rio:i 
H. CAi-VO y CP,, OSloloB SS 
í n 818-El 
Combinada oon las CompsCiaí del ferrocarril de 
Panamá y vaperíe del» costa Sur y Norte dol Paoíftco 
« , rapor-correo ^ ^ VILLAVERDE, 
C a p t a L O P E Z . 
el díft 2 i del corriente á las oaatro dala tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta entigua CorapaSía tiene acreditado 
sus diferentes líneas. 
También recibe o&rga par» ínglatorra, Haruburgo, 
Bremen, Amateídan, llotterdaro, Havre y Ambere», 
oon conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace 
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muolle do Caballería, á voluntad de 
los cargaderos. 
La OFirgs co recibe bafli a la víspeaa de la calida. 
La aorroopendonola solo so recibe en la Admin's-
ruolón Ue Comoe, 
NOTJS..—Ksts CompafHa tiene abierta un» póli»?-
ioiaate, tsl para eeta h'nsa como para todas las demás, 
btjo la oual pufldou «.íogurATÍO todos los efectos qu* 
io flmbsí•eI1#•:; »;» sue ,f »ipií>r4!?."-Hftban*, 17 de no-
viembre de» 1838- ^ I W - ' W I O t Q B t B » 
25 812-Kt 
S A L I D A . 
Dala H»bana.,D> 
M» Sgo do OnbAm 
M C a r t á g r a s . , , , 
M Co lon . , . . . . . . r 
Pto, I iJmon^. 
Uolon.e^..n.. 
Í A r t a f f c n u . . 
dabamlls>..... 
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L L E G A D A , 
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Cartagena. 
Ctalon . . . . < . . « , 
Ptc. L imón . . . 
Colon •••p >••• 
Cart»-íía S V liega 
i* *4 gena.....*,.^ 
5 Sabnnüla . . , , 
m. B Santa Martfj, 
8 Pto. Cabello, 
„ ? re La Guayi» , . 
M I I Portee 
,a 12 «. MayagE?*,., 
16 P to Rico . . , 
H 39 M V l g o . . . . . . . . 
W C o r u ñ a . . . . . 
Santander... 
^ . . H a v r e . . . . » 
Ijlverpool.. . 













B A T I D A . 
liti&sk IOÜ ¡niércolK* da oada remana á las .-cu. 4t U 
ta^df oél mn^ile do Luc y llegará á Cárdenas y 8agva 
Ion Jtíev»» T 6 Caibarién loo vísme» por la mafisni». 
• :.]--hi de Caibarién para ¿a Habana los domingos 
ííOTA,~-Kn combinsedór, oov el ferrocarril de Ba-
ec, se despachan onacimionto^ especialef par* los 
?e>radtíviin •IK Ty.ñar, Ooloradoa > Placetas. 
OTRA.—Estando en oíordiiiiaoión con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despRchan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
He Í N p M Í ú i I borín i l«fea«.?¿» onRetlly W-
r i * tftfitt 1-N 
Lo» irafborAos dé la carga procedente del Pacífico 
Momblt. y Vcnesuela, para la Habana so efeotanrá 
sn Puerte -Rico al vapor-correo que procede do h 
Penhistula y *! vapor ¡ i . L . "Píünveráe. 
0 a 
fáixaíZb S í e s . 3 K « m t « . 
í & t &S*?lK«0Oi5 y ?f,pid08 VAPjWM dSI 3E»6 lip*-
•?ÍW Í̂%«». M e H a y . 
I C C 
Saldrán t la «na de la t t t t d i 
SM&B IceiviAiw *n s,l firdí» a!gnl<!>Bt«: 
OLIVSTTW., 
O L I V E T T E . . 
O L I V E T T E , 
O L I V E T T E . 
O L I V E T T E . , 
O L I V E T T E . , 
OLIVETTJS.. 
O L I V E T T E . . 










cap. Mo Kay. Sábado Obre, 
cap. Me Kay. Miércoles . . 
uap. Me Kay. SAbado Nbre. 
cap. Me Kay. Miércoles 
cap. Mo Kay. Sábado 
cap. Mo Kay. Miércoles ,» 
«ap. Me Kay. Sábaao . . 
cap. Me Kay. Miércoles 
cap. Me Kay. Sábado 
Sa Tampa .tincon conexión con el South Floridu 
Railvai (ftcrocanil ds la Florida) cuyos treaan eotán 
en combiaftciía COK loa do las otras empresas Amcr i -
Oftass ds forrcesrrll, proporeionaado viaja por t i e m 
desdfi 
f ASIFA A BASgFüBK, J A M C E O N V i L l í B , RAM 
A.fJ!USTIB. ñ&VASnSAU, O H A B M i T O H , W1L-
.'•P.im . WAm.lf t&VOE, B A L T I M O R E , 
' H í L A D K L P H I A H B W - Y O E K . BOSTON, A T -
Ü.AJSTTA. m i m * O B L B A N S , aFOBILA, BUS 
y ledíis las oiudade? smporísntoi de los Setadoí-Unl-
dos, como también por el río áe San Juan do Sanford 
S Jao&EGnTÜlo y panto» intemofiios. 
So dan bwiatas da viaje por estos vapores en cone-
•ióo con las lincas Anchor, Cunard, Sranoosa, Guión, 
Irsm&n, Norádeatscher Lloyd, S. S. C9, H&mburg-
Amerioan, Pakoí C9, Monarch y State, desde Nueva-
York para loa principales puertos do Europa. 
Se dan boletas de ida y vuelta á Nueva York por 
$90 oro americano. 
Los díaa de salida de vapor no so despachan paaajts 
ds&puét) de las once de la maCaaa. 
Es indispensable para la adaniaiotón de pwajela 
presentación de un certificado de aolimatadon azpa-
didn por el D r . D . M . Burgeis, Obispo 28. 
L a correspondencia se recibirá dnioamwta rala 
Adminiatradoa General de Correos. 
Da más pormenores Impondrán sus eonalfBatMlNf 
aere&deres SS, L A W T O N H B B M A N O B . 
J . D . K&ahaaía, As«Bte m Bgtí , 881 BroadWéf 
8 Cn, m i 29-US 
a A C E N FA008 FOB EIJ V A M L M 
FAenitan caria? fio créÁÍé 
y tfisrí-.n l e t r a » & cor*a y ia irsa v i a t » 
s o m a BE'W'-TtO'BK, mm'ffiW.VMáiOA&íi, S A M 
rKAVVÍUVO. MWVÁ O í i L K A S P ! , m&Ar.uvj,-. 
O Ü l O O t S A I l JOAM OB rPBkWO- l t lO©, POB? 
• - S , mAYAtíVMZ. SJONBRBS . ^ArKfS, BVE -
tfKW. «KRÍJÍW, V 1 E V A , A M S r B K O A N . B B $ « 
)B£t% B O J ^ BAJ^OÍÍBB, MJLAJ, í.ííesfevA., 
STCZ ífaCL A8J COWO MOVKB !JF((M».*« 
iSSFAÑA E i S I s A B Ü A K A E I A B 
APKIt tA8,COMPJlAHT VCPÍBEM RKNWASSa-
i'AÍiOLAW, FBAWCJSWAW Jfí XMOÜB1AS. gOJO 
VE I4W8 KSTADOe-UBIDO» ¥ í)üAL.íj»IJI.ttRA 
Hsoftji ptgos por ci oftblt, tfiraa léüñm « cpxt&T íftí-
fhiit. y dan cartaa do crédito sobro ¡W^-Yorl^ 
rhlladr.Vpbi^ New-Orloans, San FranoJíoo. Pondré*. 
París, Madrlti, Barooluua j ásmAa o&pitaleü r ^ietdad»» 
Importaatoi dé los íiíiiladcí-ünidca y Ew?op*, utí «to-
mo «obre todos lo» yvs^btox da Pisaa^a y su» ¡?c$»í«s«»~ 
BANDO E S P A M D i W ISLA DE CUBA. 
El Consejo do Gobiwno del Eatabieclmiento «a se-
sión ordiaaria do e^ta fecha, ha serdado que el dia 
12 de diciembre pióx mo venidero, á Jas doce de su 
mafiana, en lasala do sesiouea del B»nco, casa calle 
de Agolar n. 86, y con arreglo al artículo 6). de los 
Estatutos, se colebre junta general extraordinai-ia de 
eofíores accionistas con objeto de acordar: 1? qne se 
pida la df-rogació;x de laRe»l orden de 21 de septiem-
ere de 1888, en cuanto nlsgn la limituoión pedida pa-
ra los cargos do Snbgobornadorea y la reeleccióa de 
estos cargos. 2? para en su c-nnocuonci* acordar que 
sa reforme el an ímlo 35 de loa iSititul-o*, en ol sen-
tido de que el cargo do Subgobüiziador, durará tólo 
oaatro afi is, pudlundo ser reelegido, y coi:Unuando 
no obstante el actual Sabgol>ernador dos uñes máa: 
3? para acordar igualmente la reforma riel inciao 59 
dol artícelo 28 y ei ioclso 10° del atiíoulo 45 do los Es-
tatuto» y 49 paia proceder * la bloc ióa de la tema de 
Subgobernador segando. L i q u e no public* para co-
nocimiento de lo» eeüoreu aoeionUt e, ailvlrtiendo que 
con snjocióa á lo dlBpaeato e i IJICU'- 29 del ar t l tn-
lo 51 de los Estatuto?, no podrá o c u p a n la Junt* de 
otroa asantox qne iou que Mim objeto d-; ia misms, ni 
re porai t i rá la entrad % eu 1A v.ma,, coa Hrj egín á lo 
lispncsto ea el a r ícu io 80 del Kcglnmotdo, á ios so-
noras accionistas que no preeeL-teu la ;i8píl8tft da a-
siatcacla á !a junta, que «irade e'. dij, d« hoy, «o facili-
tará ea ia Secretatí* del B^noo á lo> rn-íi j ' CJ accionis-
tas que la pidan y tengan durecho de ualslsneU. 
H.-bRna. 22 donovi<«nbre 'ie IÍJSS —K; Qjb?rna. 
dor, José Oiínovas del Castillo I 84 8-23 
CORREOS D E L A S 
D E 
•^JBBlílSOS D2» HERHMB.í», 
V A P O R 
MMUEL1TA Y MARIA, 
capitán Q. Baldomcro Vitar: 
Bito espléndido vapor aaiátA de osto/^&ek't^ el dlr, 
1 da noviembre 6 VA-Í 5 do la tardo, para ios de 
D f ^ v x t a » , 
CMbMTB, 
# iu i&táAi í rao, 
Cí-» te*, 
F o & c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
F u e x t O ' H i e o . 
NOTA,—A^ rotoma e»to vapor hará escala en Port 
•a-Prince (Kaití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo sa adral 
ten hasta ol dia anterior ae su «alida. 
JUB Mena ATAÜIOS. 
Naev,.»*.--Sr, D . Vlooatt BodrigaMi 
Gibara.—Sien. Silva y Rodrígaos. 
QaRniáni-mo.—Srrr.íf.Bu*» - y C j . 
Oabn- —firee; í i . Ifaiy Vi 
Ponte —Sres. E P. Silczar y Cp. 
Mayaftüez: —Sres. Sabn'a:»» y Cp. 
AgaadilK—Srts. Valla, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico —Síes. Feldersoa y Cp. 
BJMpPKBSA 
D E 
Fomento y Navegación del Sur 
• A V I S I 
Docde el próximo luner 26 del 
tomar su anterior itinerario ej^fíípor "Cristobil Co-
lón", saliendo de BstoUwBfTToí luiieaporla taide, den-
pués de la Uoeada^uel tren do nast jcvoa. 
Habaim^glífiembre 22 de 188«,—Ei Adm'nlBtrador. 
^ ¿ ^ s 8 »3 
J^paDísh American Liífth &nd Power 
Oompany ConsolídateiJ. 
(Compañía Hispano-Americana de Gas Consolidada J 
Saoretaiia. 
La 'Junta Directiva de esta Compañía, en Beslón 
celebrada en Nfw-Yo ik el 15 riel cjrrientp, acordó 
repertir un dividendo trimestral de l i por 100 corni l -
poadieato al cuarto trimestre de eate aHo, aobíe eí 
capital social, éntrelos aocioniflíss qu? 1 '«un el IV 
de diciembre p.'óximo; á cuyo «fecto no B» sdmiiiráB 
durante ese dia traspasos de acciones en etta o&o niu 
Lo quo se hace público por acuerdo del Consejo drt 
Administración, para que los stñores aciiothtas re-
sidentes en esta Isla ee sirvan acudir decd el 35 del 
citado diciembro. de 12 á 3 de la tardo, & ia A d m i -
oistracióa, calzada del Monte a. 1, p a n percibir sa» 
r spectlvas cuotas, con ol aumento de 10 p § que ee 
.-1 tipo do cambio fijido para el pago de eBte dividendo 
pordas acciones Iraoritau ea 0»t» Societaria. 
Habana, 2fl de novierabr.} de 1888 —El Secretario 
del Consejo de Administración, Ihburclo Cas tañeda . 
Cn I7i9 2)-2»Nb 
Je deepacLt pc 
EJAN P K D E t • 
I S5 
P&d&A: DB LDJSí. 
éa~iB 
eapitan D. M A N C E L GíiíE&Tii-
JStto homo»» y rápido vtipor harfi-
T i a j a » «essa-aa&les á G á y d s m a » , 13»' 
gxitk y Q a i b a r i é a . 
S a l i d a . 
Saldrá da la Habana todos ios* áhadot. k las reta &\ 
la tarde y llegará á GAIÍDBMAB y SAGUÁ los ¿emin-
gol, y fi CAraAüJBH los lunes al amanecer. 
S e t e r & o . 
Baldrá de CAIBABIBH los mar lee dirootame&to pa í s 
ia HABAHA á laa 11 de la mañana. 
Además do las buenas condiciones de este vapo/ 
f)ara pasaje y carga general, se llama la atención d( os ganaderos & laa especiales qae tiene para el tras-
p o m do ganado. 
Tasr i ía r e f o r m a d a . 
á Cárdenas á Sagaa. á Oaibariii 
VÍT««I y ferretería. % 0-30 » O-W I 0-M 
K w r e u d H . » . . . . . « 0-40 t 0-40 $ 1 - » 
C o n s i g n a t a r i o * * 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagaa: Brea. García y Cp. 
Cdbar ióa : Sres, Alvare i y Cp. 
Ka combinación oon el ferrocarril de la Chlnchili 
este vapor admite carga directamente para loa Que-
mados de Güines. 
Ba despacha por SOBRINOS D B HKBBEBA, 
fea P J g Pl»M « • 
Compañía del Ferrocarril entre 
Ciefaegos y Villaciara. 
Secretaría. 
La Junta Directiva ha acordado on el dia de hoy» 
a distribución del dividendo número 41, de nao por 
! tonto fin oro por cueata de las utilidades obteaidas 
íu r t a t e el año social que terminó en 81 do octuhra 
-Utlmo. Lo que se pone en conocimiento do los stfio-< 
rea accionistas par* qae desde el dia 19 de diciembre 
:róxim!T, de doce á dos de la tarde, ocurran á perol-
uir lo que les corresponda, á las oficinas de la Empre-
é » , calle del Aguacate número 128, esqu'na á la de la 
Muralla,—Habana, noviembre 14 de 1888.—El Seore-
cario, Anton io 8. de Buttamaate. 
C 1731 30-15nT 
E m p r e s a U n i d a de l o s f e r r o c a r r i l e s 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
E l dia 30 del aotuil á las doce, en el local de laa 
oficinas de la Empresa, calle de Mercaderes número 
2, tendrá efecto la junta general ordinaria ea la qaa 
ae leerá el informe de la Comisión nombrada para e l 
exámen de las cuentas y presupuestos presentados 
t>a la general del dia 80 del mes próximo pasado. L o 
4ue se pone ea conocimiento de los señores accionia-
us para sa aslsteaoia al acto; en concepto de qae d i * 
ohajunta se celebrará oon cualquier anmero de con-
currentes. 
Habana 12 de noviembre de 1888.—El Secretario, 
Guillermo F . de Castro. 
C1720 16-18N 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l de 
Sagua l a G r a n d e . 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
ine el día 80 del que cursa ae proceda al cobro del 4° 
f 59 décimos de las acciones suacritas para la prolon-
gación á Camajuaní y ramal al Calabazar, señalando 
i la vez el día 10 del entrante noviembre para el cobro 
del 69 décimo, el día 20 del mismo o ara el del 79 y el 
dia 80 del propio mes para el del 89 
Habana. 15 de octubre de J888 — E l Secretario, 
nrin-rutnifuinnMiiriitiii IITII IM mniini IIHWIIIBW nmMi(Hiiiiin JIIWWIÍÜIIIIIIIWUIÍIII mamm m 
H A B A N A . 
Y I E R I Í E S 2 I DE NOVIEMBRE OE 1888. 
U L T I M O T E L E Q S A M A . 
Madrid, 23 de noviembre, á las ) 
7 da la noche. S 
E l M i n i s t r o d e U l t r a m a r h.a l l e v a -
do h o y & l a f i r m a d e S . M . l a R e i n a 
H e s e n t a u n H e a l D e c r e t o e s t a b l e 
c i e n d o e n l a I s l a d a C a b a e l p r o 
o e l i m i e n t o C o n t e n c i o s o - A d m i n i s 
t r a t i v o . S e c r e a u n t r i b u n a l c o m 
p u e s t o d e l P r e s i d e n t e de l a A u d i e n 
c i a d e l a H a b a n a , t r e s M a g i s t r a 
d o s d e l a s a l a d e lo C i v i l y c u a t r o 
M a g i s t r a d o s A d m i n i s t r a t i v o s q u e 
p o d r á n s e r l o l o s a b o g a d o s q u e r e u 
n a n l a s c o n d i c i o n e s l é g a l o s s e ñ a l a 
31 se establece el Impneeto de conenmoa y 
se ponen en práotlca los reglamentes y ta 
tifas que ya canece el público, tendremos 
radios y extrarradios, fielatos de primera y 
sagnnda, registros y contrarregistros de 
qae no se librarán los cochsa públicos, y 
loa particulares y las casas y hasta los equi-
pajes, en algunos casos: tendremos guardas 
armados de punzones para la cala y la cata, 
y caeetap, y una falange de empleados y 
una legión de lufintería y caballatía con 
jefds y cabos de resguardo, paifact&mente 
armados y apercibidos para paraegolr y 
acuchillar á los f atures matuteros. Y todo 
esto costará por lo pronto ciento veinte mil 
pesos oro, cuya cantilad se aumentará 
cuando se establasoan más casillas y los 
depósitos munlclpa^s que requerlrft el com d a s e n e l d e c r e t o l e y de 2 de o c t u 
b r e d e l a ñ o 8 4 , p a r a e l n e r n t a r a m i e n - i plemento del sistema de exacción del im 
to de J e f a d e A d m i n i s t r a c i ó n . 
E l Impuesto de consumos, 
n. 
E n el articulo que con este epígrafe pn-
t l i c ó el DIARIO el 20 del presente mes, se 
trató bajo su aspecto general de este Inte-
Tcsantlslmo asunto que hoy día constituye 
una verdadera preocupación pública y ex-
cita la atención de todas nuestras clases so-
ciales, porque á todas afaota esa proyecta-
da y funesta novedad en la vida económica, 
on las costumbres y en el modo de ser de 
esta populosa ciudad de la Habana. E n la 
ocasión referida quedó demostrada la in-
conveniencia do semejante proyecto, no só-
lo por los vicios y defectos de la contribu-
ción de consumos, en todas partes considera-
da como una verdadera plaga, sino por las 
perturbaciones y perjuicios á que será oca-
aloaada su introducción en este país, de suyo 
sufrido y pacifico, pero muy agobiado de ga • 
balas y exacciones de todo género, tanto más 
eenslbles por la decadencia que sufren hoy su 
comercio, su industria y todos los ramos de 
que depende la general subsistencia. Asi 
Juzgado ese malhadado proyecto, bien pu-
dimos calificarlo de antl-económioo, ino-
portuno é ImpolUioo. Aunque fiera acepta-
ble en determinadas circunstancias, las ac-
tuales son las menos apropiadas para el 
planteamiento de tan repulsivo impuesto. 
Indicábase también en el ya citado ar-
ticulo que uno de los principales inconve-
nientes del impuesto de consumos, era el 
Indispensable método de su exacción, ve-
jatoria y odiosa en grado sumo. Y á la ver 
dad que si los pueblos avezados á sopor 
tarlo hace muchos años, nunca han llegado 
á acomodarse á él ni á aceptarlo de buena 
voluntad, eublrá de punto la repugnancia y 
animadversión públicas al impuesto de 
consumo, aquí donde no se ha conocido 
nunca, ni se podía sospechar que se inten-
tase establecerlo con ese lojo de trabas fis-
cales, y esa especie de red que, según la 
Instrucción y las tarifas aprobadas, envol-
vería todo el movimiento interior de esta 
población, su tráfioo y hasta los más pe-
queños pormenores de la vida diarla. ¡Cuán-
ta no será la repulsión de todas las clases 
sociales hacia ese aparato de precauciones 
y pesquisas con que las amenaza el fisco 
municipal para todo lo que puede consti-
tuir el alimento y el alumbrado de ricos y 
pobres, venga de donde venga, se pro-
duzca en el país ó en el extranjero, haya 
satisfecho ó no los derechos arancelarios! 
Son redes ciertamente esas instrucciones y 
tarifas de las que nada se escapa, ni un 
tercio de tabaco, ni un paquete de fideos, 
ni una lata de sardinas, ni una palomita, 
ni un huevo, ni una galleta. 
Prescindiremos de lo gravoso del impues-
to, del encarecimiento que ha do causar en 
loa artículos más indispensables para la v i -
da con gran perjuicio de las clases pobres, 
de su irritante desigualdad; prescindamos, 
deoimoa, de todo esto y fijémonos sólo en 
el aspecto de la cuestión, en las dificulta-
des que esa sistema de exacción ha de sus-
citar necesariamente en el tráfico comercial 
y en la vida ordinaria de nuestra ciudad de 
la Habana. Si sólo en esto detenemos nues-
tra atención, nos viene involuntariamente á 
la memoria el recuerdo de lo mucho que 
debemos en materia de franquicias á inolvi-
dables Autoridades de Hacienda (los I n -
tendentes Ramírez y Pinillos, por ejemplo) 
que supieron recabar de ios gobiernos de la 
Metrópoli resoluciones de la mayor traa-
oendenoia para los adelantos de la rique-
za pública, de la agricultura, la industria 
y el comercio. Primero, el desestanco y la 
libertad comercial; después, la supresión 
del resguardo interior y de las zonas fisca-
les y de las gaíaa y torna-guías, limitando 
Isoalización á su racional esfera, las 
aduanas eSfttatylccldas en el litoral. 
Por efecto det&^sa-franquloias, la agri-
cultura progresó notablemeihfo^ prospe-
raron asimismo el tráfico i n t e r i o ^ A ^ s t a 
el cabotaje, exentos de toda clase d - ^ r S l 
Pues bien: lo que felizmente desapareció en 
los campos y en las poblaciones de esta I s -
la, hace ya muchos años, estamos expuestos 
á verlo resucitar en la ciudad y término 
municipal de la Habana, acaso con un r i -
gor tan prolijo como no se conoció en loa 
tiempos de las más estrechas restricciones 
fiscales; que en esto también se progresa. 
puesto de consumos. 
Ante semejante y nada lisonjera perspec-
tiva, no es extraña Is universal oposición 
que se ha levantado, sin distinción de par-
tidos ni opiniones políticas, contra ese des-
dichado proyecto, así en la imprenta como 
en los círculos industriales y mercantiles, 
grandes y pequeños, en las bodegas y en los 
gremios que representan el movimiento y 
la vida de esta población. Da la reunión de 
estos gremios, celebrada en la tarde del Jue-
ves, ya hemos dado cuenta en el ALCAHCK 
de esta tarde y va reproducida en el pre-
sente Lúmero. También son conocidos los 
nombres de las dignas personas de la co-
misión nombrada en la citada jauta para 
gestionar todo lo que sea conducente al lo-
gro de lo que desea la pública opinión: que 
no se establezca el impuesto de consumos y 
demás está decir que los expresados seño-
res pueden contar con nuestra completa 
cooperación en todo lo que valga. 
E n otro ocasión trataremos con reposado 
juicio de la cuestión de recursos, cuya ca-
rencia ha obligado al Ayuntamiento de la 
Habana á aceptar el plan de la contribu 
ción de que se trata. SI nos declaramos hoy 
abiertamente opuestos á su establecimien 
to, de una manera absoluta, así por su pro 
pía naturalexa como por lo odioso de su 
método de exacción, no podemos desenten-
dernos de la necesidad que tiene nuestra 
Manioipalldad de contar con medios para 
satisfacer sus atenciones. L a cuestión, aun-
que ardua, no es imposible de resolverse, 
si se estudia con buena voluntad y el deseo 
del acierto. E n esta tarea, oreemos que a-
yudarán al Cuerpo municipal nuestras A u -
toridades Snperiores, y en su caso el Go-
bierno de S. M. y las Cortea del Reino. Pa-
ro es preciso que los representantes y ad-
ministradores del vecindario da la Habana 
renuncien por completo á un arbitrio que 
rechazan todos sus administrados y poder-
dantes. Hay cosas que no pueden ser, y que 
por lo mismo, no serán 
cer ver al Gobierno Saprprno la imposibili-
dad del planteamiento de loa consumos. E s -
ta plan fué aceptado unánimemente. 
Los concurrentes manifestaroa en distin-
tas ocasiones el estado de general dipgusto 
contra el repetido impuesto, aconet jáQdo 
se por los Sres. Qaesada y González Alva-
res se confiase en las gestiones de la repre-
sentación que se nombrara y se mantuviese 
la calma. 
Se designó una Comisión nominadora que 
propusiese candidatos para la representa-
ción, habiendo sido aclamados por este or-
den los siguientes: 
D. Francisco González Altare*. 
Celestino B anch. 
Gabriel Sastre. 
. . j a a n Cobos. 
Antonio Qaesada. 
. . José Costa. 
. . Biulto Alonso. 
. . Ramón Crusellas. 
Siguieron algunas explicaciones confirién-
dose un voto de eou fianza al Comité nom-
brado para sus gestiones, dándose por ter-
mida la sesión. 
Inmediatamente tomó posesión de sus 
cargos el Comité nombrado, quadando ya 
constituido. 
Segúa sabemos, esta mañana ha pasado 
á ver al Sr. Alcalde Manlcipal una oonal-
sión compuesta de los señores Qaesada, Co-
bos y González Alvarez, y piensan dirigir-
se al Éxcmo. Sr. Gobernador General antes 
de hacer ninguna representación por escri-
to. 
También se nos dice que se dirigirán in-
mediatamente á la Prensa, Cámara de Co-
mercio y colectividades políticas. 
Vapor francés. 
A les diez de la mañana de hoy entró en 
puerto, procedente de Bárdeos, Santander 
la Coiuña el vapor francés Ohateau 
Iquem, con carga general y 277 pasajeros 
para esta ciudad y 21 da tránsito. 
E l Chzteau Iquem, se hará nuevamente á 
la mar mañana á las nueve de la misma, 
con destino á Veracraz. 
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—iDionislal—exclamó Santiago; asi que 
hubo aparecido. 
E l desgraciado estaba de pié en medio de 
aquella gran sala, más blanco que la pared, 
pero tranquilo en apariencia y hasta r i -
sueño. 
L a violencia que hacia era horrible. Pe-
ro, ¿podía dejar ver á' su prometida el 
horror de su desesperación? ¿No debía, por 
el contrario, hacerlo todo para tranquil i -
Adelantándose hacia ella y tomándola 
las manos: 
—¡Ahí qué buena sola por haber venido 
(dijo); demasiado buenal Y , sin embargo, 
os esperaba. Desde esta mañana tengo 
el oído atento, y me estremecía cada vez 
que escuchaba rechinar la puerta de l a cár-
cel. ¿Me perdonaréis haberos reducido á 
penetrar, para verme, en un lagar como es-
te, malsano y feo, y que no tiene .siquiera la 
siniestra poesía de lo horrible? 
Ella le miraba con una fijeza tan obstina 
da, que las palabras acabaron por espirar 
en sus labios. 
—¿Por qué mentirme, Santiago? (dijo 
tristemente.) ¿Por qué afectar esa tranqui-
lidad que se halla tan lejos de vuestra al-
ma, y esa alegría que hace daño? ¿Me Juz-
gáis tan niña que sea preciso ocultarme la 
verdad, ó tan débil y tan floja que no pueda 
llevar mi parte en vuestras panas? ¡Cesad 
de sonreír, Santiago, pues ya no tenéis es-
paranzal 
—Os engañáis, Dlonisia; o* lo juro» 
£ i Alcalde Municipal. 
Según noticias fidedignas, ha presentado 
hoy la renuncia, que parece irrevocable, 
del cargo de Alcalde Municipal de la Ha-
bana, el Excmo. Sr. D . Fraselsco Feliciano 
Ibáñez. 
La reunión de los gremios. 
L a convocada oportunamente por el de 
víveres se celebró ayer, á las tres de la tar-
de, en la Lonja, con asistencia de la repre-
sentación de numerosos gremios, en la per-
sona de sus respectivos Síndicos. Concu 
rrieron además representantes do la prensa 
periódica y un delegado de la autoridad. 
Abrió la sesión el Sr. Costs, á nombre de 
la Comisión citadora, y explicó el objeto de 
la reunión. Hizo luego uso de la palabra 
el Sr. Qaesada y expuso en breves frases su 
opinión, apuntando la gravedad del asunto 
y recomendando, en su vista, la brevedad 
en la disoueión, puesto que todos creía se 
rían del mismo parecer, debiendo proceder 
se al nombramiento de una reprasentaoión 
común á todos los gremios. 
E l Sr. González Alvarez dijo que órela 
debieran hacerse previas manifestaciones 
del parecer y sentir de loa allí presentes, 
psra conocer si todos se hallaban ó no de 
acuerdo y para que conocleee la represen 
tación que se nombrase el pensamiento que 
debiera de inspirar todos sus actos. 
E l Sr. García Castro y el Sr. Qaesada 
rectificando dijeron que debía nombrarse 
mesa interina para el orden de la junta y 
se aprobó la proposición dejando al Sr. Cos-
ta en la Presidencia y confiriendo ai señer 
García Castro las funciones do Secreta-
rio. 
Hicieron luego uso de la palabra distin 
tos Sres. Síndicos espresaudo lo oneroso del 
impuesto de consumos, la perjudicial se-
cuela que arrastraba consigo en todas par-
Jes donde regia y las insuperables difionl-
tacTéffqse se oponían á su planteamiento en 
la Habana, menos preparada para recibir 
ese género de impuestos que ninguna otra 
provincia. 
L a Comisión presentó un plan para llevar 
á cabo los deseos de la coneurrenoia, en el 
cual deben figurar la prensa, los partidos 
políticos, la Cámara de Comercio y la re-
presentación en Cortes, como medios por 
los cuales debe la Comisión ó Sindicato ha-
Importante resoluo'da. 
E n el Boletín Oficial de la provincia se 
ha publicado hoy la siguiente resolución de 
nuestro digno y celoso Gobernador Civil, 
respecto de las personas que pernoctan en 
los parquea, paseos y calles, de lo que ha-
blamos hablado ya en el DIARIO, aplau-
diendo el propósito que entraña esa me-
dida: 
Gobierno Oivil de la Prcvíncia.—Orden 
Público.—El desagradable espectáculo que 
ofrece el gran número de individuos da to-
das clases que continuamente se ven en los 
paseos y otros lugares públicos, entregados 
al sueño y á la holganza, cuando no á actos 
de peor espacie, cootrarios á la moral y á 
las buenas costumbres, no pusde ni debe 
continuar siendo tolerado por más tiempo, 
sin dar una triste idea de esta capital, cuya 
cnltara es tan notoria, y del celo con que 
deben proceder las autoridades que tienen 
á su cuidado el régimen y gobierno de la 
población. 
Las diferentes medidas adoptadas por 
esta Gobierno en distintas ocasiones con el 
objeto de hacer desaparecer semejantes 
escenas, respondían además, al propósito 
de garantir la seguridad Indlvldaal, parDi 
cnlarmence en las horas de la noche en 
que no es difícil que los transeúntes sean 
sorprendidos por los criminales que con 
aquellos individuos puedan confandirse, 
orlglnándosa con ello la comisión de delitos 
qne á no ser por esa circuostanoia sería 
más fácilá los agentes de la autoridad pre-
venir y evitar. 
Con el objeto, pues, de poner término á 
una tolerancia que cede en verdaderos y 
positivos perjalólos de la eegarldad y con 
fianza pública, he creído oportuno disponer 
lo siguiente: 
1? Toda persona sin ocupación ni do-
micilio conocido que se encontrase entre-
gada al sueño en loa parques, paseos, ca-
lles y demás lugares públicos de esta capi-
tal, será conducida al Depósito de O bras 
Municipales por los agentes de la autoridad 
qnn tienen á su cargo este servicio. 
2? Los faneionarios da la policía de se-
guridad, los de la policía municipal y demás 
delegados ó agentes de este Gobierno y de 
la autoridad municipal, cuidarán del exac -
to cumplimiento da esta disposición, pro-
ourando que sus sabaíternos lo verifiquen 
en la parte que les concierne con el mayor 
celo y la más eficaz asiduidad. 
3? E l Jefa da policía gubernativa de la 
provincia, queda encargado del régimen y 
castodia del local que se destina para 
alojamiento da loa individuos que son ob 
jeto da esta disposición. 
Habana, noviembre 21 de 1888. 
Garlos BodHgues Batista. 
—No, Santiago. Se me oculta algo; bien 
lo he comprendido, y no os pregunto lo que 
es. L o que sé es bastante: os envían ante 
el jurado. 
—Perdonad; la Audiencia no ha diotado 
aún sentencia. 
—Pero la diotará, y será fatal. 
Este era el parecer y el temor de Santia-
go. Pero, obstinándose en seguir represen-
tando el papel que se había impuesto: 
—¡Bahl (dijo.) Si voy al Jurado, seré ab-
suelto. 
—¿Estáis muy seguro de ello? 
—Tengo en mi favor noventa y nueve 
probabilidades de ciento. 
—¡Hay, pues, una en central—exclamó la 
joven. 
Y apoderándose de las manos de Santia-
go y estrechándoselas con una fuerza de 
que no se la hubiera creído capaz: 
—No tenéis derecho á exponeros (añadió) 
á esa probabilidad única. 
—Todo el cuerpo de Santiago se estreme-
ció. ¿Era aquello posible? ¿Comprendía 
bien? ¡Dlonlsia iba á aconsejarle aquel ac-
to de suprema desesperación á que le habían 
hecho renunciar sus defensores! 
—¿Qué queréis decir—dijo con voz tur-
bada. 
—Digo que es preciso huir. 
—¡Huir! 
—Nada tan fácil. He reflexionado, he 
consultado, lo he previsto todo. Los carce-
leros son nuestros. Acabo de entenderme 
con la mujer de Blangín. ü n a noche se os 
abren las puertas, ü n caballo ensillado os 
espera fuera de la población, estando pre-
parados los relevos. Montáis, y en cuatro 
horas llegáis á la Bóchela. Allí, uno de esos 
barcos que pueden desafiar los mares más 
gruesos, os toma á su bordo y os transpor-
ta á Inglaterrra. 
Santiago movía la cabeza. 
—Ew w Imposible (murmusG.) Soy ino-
Vapor "Elena Oms." 
Según telegrama recibido ayer en esta 
ciudad por la casa comignataria, el her-
moso y nusvo vapor Elena Oms, de la ma-
trícula de Ssgua y de la compañía del va-
por Adela, llegó sin novedad á L a Palma el 
miércoles 21. 
Dice con este motivo el Boletín Comercial 
que los fuertes temporales qua reinaron por 
las costas de Inglaterra, desda la salida de 
dicho vapor, dieron lugar á gospachar do la 
suerte de esta nuevo baque, máxime exaudo 
aa tienen noticias de algunas desgracias; 
paro que el Elena Oms acaba de acreditar 
su buena construcción y condiciones mari-
neras, llegando sin novedad á las Islas Ca-
narias. 
C R O N I C A O B N B B A S J . 
E l vapor americano City cf Columbia 
llegó á Nueva-York á las diez da la mañana 
de hoy, viernes. 
--Felicitamos á nuestro ilustrado colega 
E l Universo de Santa Clara por las mejoras 
materialen que ha introducido en sus pági-
nas, que aumentadas considerablemente 
en tamaño, le permiten publicar más mate-
riales. Con estas mejoras responde el expre-
sado periódico al favor de que disfruta en 
el público. 
— E n el próximo diciembre llegarán al 
Instituto Provincial de Santa Clara las ca -
jas de libros que constituyen la Biblioteca 
Popular concedida por el Sr. Ministro de 
Fomento. 
—Procedente de Liverpool y escalas lle-
g ó á este puerto, en la mañana de hoy, el 
vapor mercante nacional Orada. 
— E l casco de la barca inglesa Jame Law, 
embarrancada en Matanzas coa cargamento 
de madera y cuyo remate anunciamos, fué 
adquirido por el Sr. Martín García en $1,071 
y los enseres, provisionaa y aparejos en 
$2,872 en oro-
— E n la tarde de ayer salieron los vapo-
rea Miguel M . Pínillosf nacional, para Bar-
celona y escalas, y los americanos Niágara , 
para Nueva York, y City oj Washington, 
para Yeraeruz y escalae. Dichos buques 
conducen pasejeros y carga general. 
— E l Excmo. Sr. Gobarnador General, 
ha autorizado al Sr. D . T a m K l n Chó, para 
que se encargue interinamente y durante la 
ausencia del propietario del Consulado del 
Imperio de la China en la ciudad de Ma-
tanzas. 
cente. No puedo abandonar todo lo que me 
es querido; vos Dionisia, v o s . . . . 
ü n fuerte rubor cubría las mejillas de la 
Joven. 
—Me he explicado mal, Santiago (balbu-
ceó). No partiréis solo. 
Con un movimiento de dicha infinita, le-
vantó él las manos al cielo. 
—¡Dios justo! (exclamó.) Me debías esta 
compensación. 
Dionisia continuaba: 
—¿Me supondríais bastante cobarde para 
abandonar al amigo á quien todo hace trai-
c i ó n ? . . . . . . ¡No! ¡no! . Mi abuelo y 
mis tías me acompañarán, y nos reuniremos 
en I n g l a t e r r a . . . . . . Cambiaréis de nom-
bre; pasaremos á América, y buscaremos en 
el interior de esa tierra: lejos de las ciuda-
des y de los hombres, una comarca nueva 
donde nos fijaremos...... No será la 
Francia, es v e r d a d . . . . . . ¡Pero la patria, 
Santiago, es el país donde se es libre, don-
de se es amado, donde se vive dichoso!.. . . 
Conmovido hasta en las últimas, hasta en 
las más sutiles fibras de su ser, por las más 
deliciosas sensaciones, Santiago de Boiaco-
corán dejaba caer la máscara de su imper-
turbable impasibilidad. 
E l estupor le dejó inmóvil por un ins-
tante. 
Luego, súbitamente, atrayendo á si á su 
prometida con un movimiento convulsivo y 
estrechándola contra su pecho, inundó de 
besos sus caballos medio destrenzados. 
—¡Que Dios os bsndiga, alma de mi alma! 
[exclamó.) ¡Que Dios os bendiga por vues-
tra fidelidad con el desgraciado! Y a no me 
quejaré más. Suceda lo que quiera, ya he 
tenido mi parte de ventura en este mundo... 
E l l a creyó que él consentía. 
Y más palpitante que una golondrina en 
las manos de un niño, se desprendió de sus 
brazos, y retrocediendo y fijando su her-
mosa mirada en 109 ojos do Santiago: 
— H s, fallecido en Cádiz el capitán de fra-
gata D Vicente Canales 
C m este motlyo racenleTá á dicho em-
pleo D Salvador R^pfrllo; á teniente de 
navio de primera, D Ja^obo M^c Mahon, 
y á teniente de navio D. JJSÓ B«uÍzo y A-
rroyf. 
- L i estatua de lá Virgen de las M roe-
des, (iestlua^a á coronar la cúpula de su 
ig eela, en B vrcelona, ha quedado }& colo-
cada en au feicio. 
—Damos las gracias máa expresivas á los 
Sres. capitán y coosignatarioe m esta plaza 
del vapor francés Ohatezu I g iem por las 
colecotonea de perlódicofl de ¿Udrid y 1» 
Corona con que nos kan favorecido y cuya» 
noticia publicamos en otro logar. 
—Md? lucidas han sido en Palma de Ma 
Horca las fiestos celebradas con motivo de 
la reoleata caneolzaCón del beato Alonso 
Rodrígaez. Testigo aquella isla de la vida 
eJe*upl«Hfainia d^l «santo cuyo recnerdo se 
halla vivo en todas partes, han demostrado 
BUS habitantes qae dispensan tanta honra 
como entusiasmo á la memoria del virtuoso 
varón. 
LHS tres espléndidas fanciorés religiosas 
so hen costeado por el ayuctaihleoto, .c«bll-
do de la oatédral y compañía deJarú^, á 
que perteneció el santo, en el templo del 
Monte Sión, cen exquisito guato y magnifi 
cenóla. 
H «n asistido á los actos las autoridades 
miiitarea, de marina, jadiclal y civil de la 
provincia, hallándose Instaladas las señoras 
de estos altea fuaclonaitos en la tribnna de-
signada al efecto. 
T a l feé la eficiencia de fieles, qne en el 
pórtico ce entrada á la iglesia sea zó nota 
blado pata que pudiesen contemplar el in-
terior del templo. 
Las reatos de San Alonso, encerrados en 
primorosa urna, fneion sacados procesio-
nalmente por la ciudad, muy bien i umina-
ds, y una peregrinación no interrumpida ha 
visitado diariamente la preciosa capilla 
constru da en honor del santo y cobijada 
por les frondosos pinos qne sombrean y 
perfuman la pintoresca falda del castillo de 
Belver. 
— E i reputado escultor D. Mariano B m -
1 üare, á quien se encargó el monumento que 
ha da erigirse en M a d ñ i á D. Alvaro de 
Bazán, ha presentado á la junta un nuevo 
boceto máa aantnoao y rico 4^0 el qne Se le 
exigió en un principio. E n él aparece don 
Alvaro de pié y con la espada en la mano, 
on actitud de mandar la batalla. Su flg ira 
ea digna y muy bien plantada. E n el pe-
destal aparecen loa rostrales, címbelo da la 
navegación, y en los cuatro ángulos otros 
tantos personajes slmbólloos representando 
delante la d ierra y la Victarla y detráa la 
Fama y la Historia- E l conjunto es muy 
hermoso por la gracia general de las figuras, 
que recaerdan la Intención del laureado ar-
tista del Monaguillo y de la estataa de R i -
bera. 
Parece que está ya acordado el que este 
precioso monumento se coloque en la piara 
de la Villa. 
— E n Ja Adminlstracn'-ü LocaJ de Adu* 
aas de este puerto, se ha recaudado el 23 
do noviembre lo siguiente: 
Itnportaoiím $ 27 884 42 
Exportación 2,879 87 
Carga 212 54 
Descarga 931 14 
Toneladas 232 47 
Impuesto sobrebebidas . . . 1,044 93 
25 cea. por pasajeros 16 00 
Csbctaja 5 25 
Carne í r e s c a . . . . . . . . . . . . . . . . 00 OJ 
Maltas 165-30 
Tota! $ 33 371 75 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor francés Chatem Iquen r e d 
blmoe periódicos de Madrid con fechas del 
1? al 6 del actual y de la Coruña hasta el 
día 8. Ñus faltan entre eeos periódicos los 
da los días 2 y 5, que dejan una laguna en 
las noticias. E n los telegramas del 7 y 8 
que contienen los periódicos da la Coiuña 
hay abundantes noticiáis respecto de loa al-
borotos promovidos en Sevilla contra el se-
ñor Cánovas y sus amigos políticos. He 
aquí dichas noticias: 
Del 1? 
Pablioó ayer E l Imparcial un articulo 
evidemdando la falta de razón y de fnerza 
en loa conaeryadorea para pedir que se lea 
entregae el poder. 
L a prensa conservadora se revuelva como 
herida ea lo más íntimo, y ei no logra des-
truir los argumentos da E l Imparcial, en 
cambio ataca sañudamente á loa liberales, 
evidenciando un catado tal de ánimo que 
por sí solo es causa bastante para que por 
necesidad haya que prolongar la anemia del 
poder de los conservadores. 
No se orea que exagaramos: vóasa cómo 
se expresa E l Estandarte: 
"Ahora bien: si en el íranecurso del via-
je (el del Sr. Cánovas á Huelvs), advirtiera 
ol partido liberal conservador que ya no hay 
libre y seguro tránsito para ios monárqui 
coa de pura raza,* si ee persuadieran que so 
lo existen ya garantías para Pí y Margall y 
sus amigos que llegan triunfantes á Madrid, 
después de pactar sn Piaría la destrucción 
fiel trono de D. Alfonso X I I I j si continuara 
la cruzada contra loa que quieren salvar y 
defender ese Trono, entienda bien el Qo 
biemo, que desde el momento mismo en 
que surgieran nuevos aíropslios contra la 
seguridad del ciudadano y la inmunidad de 
los representantes de la Nación, nuestros 
amigos considerarán llegada la hora de i 
tirarse á BUS casas, á esperar los días mejo-
res en que puedan hacer por D. Alfonso 
X I I I lo que supieron hacer por D . Alfonso 
X I I , su malogrado, inolvidable augm 
padre, cuya memoria permanece indaioble 
en el corazón da loa verdaderos monárqui 
eos, así como cada dia es máa fervorosa, 
máa ardiente, más resuelta la fe que teñe 
mps en nuestro glorioso jefe, y más firme el 
amor y la obediencia qtie le tributamos." 
—Barcelona, 30 (10 n.)—Bajo la presi-
dencia de la inf&nta doña Isabel y con asís 
tencia de loa principes de Baviera, se hs 
celebrado solemnemente á las tres de la 
tarde de hoy la ceremonia de la entrega de 
las listas de los expositores premiados á los 
presidentes de los varios grupos del Ju 
rado. 
Recibieron á las augustas personas el co 
misario reglo, el alcalde, ei consejo general, 
personas de la comisaría y autoridades de 
la población. 
E l Sr. Girena, en un breve discurso, hizo 
constar que la Exposición, amparada por 
la providencia, habla tenido extrordinario 
éxito; recordó que la habla inaugurado la 
Reina Regente, acompañada do au augusto 
hijo y de ilustres príncipes, y dijo que el 
certamen habla evidenciado todo cuanto 
vale Barcelona, habiendo hecho á esta ciu-
dad completa justicia todas las naciones, y 
termina elogiando al jurado por su laborío 
sidad y acierto. 
Terminado el discurso del comisario re 
gio Sr. dirona, ae leyó la Memoria del jura 
do referente á recompensas y S. A . la in 
fanta faé entregando las listas de loa expo 
sltores premiados á los presidentes. 
Una orquesta y una excelente masa coral 
prestó mayor brillantez al acto. 
E l alcalde Sr. Rlus, en otro discurso no 
menos sentido, se congratuló del éxito de la 
Fijemos, pues, el día,—dijo. 
— E l de vuestra evasión. 
Esta sola palabra volvió á Santiago al 
sentimiento horrible de la realidad. Cer-
níace en lo más alto de un cielo de ilusiones, 
y cayó en el fango de lo positivo. Su rostro, 
del que irradiaba una alegría celesta, se 
obscureció súbitamente, y con voz ronca: 
— E s un sueño demasiado hermoso el qae 
acabamos de tener (dijo), para que pueda 
realizarse...,. 
¡ Ah! L a pobre joven vió que se había re-
gocijado demasiado pronto. 
—¿Qaé dec í s? . . . .—balbuceó . 
—¡No puedo, no debo, no quiero h u i r ! . . . 
—¡Me rehusáis, Santiago! 
Él no respondió. 
—¡Me rehusáis, cuando os Juro que iré á 
reunlrme con vos y compartir vuestro des-
t ierro! . . . . ¿Dudáis, pues, de mi palabra? 
¿Teméis que mi abuelo y mis tías me reten-
gan aquí á pesar m í o ? . . . . 
Á los acentos de aquella voz suplicante, 
Santiago sentía debilitarse su energía y va-
cilar au voluntad. 
—¡Oa lo ruego, Dionisia (dijo); no insis-
táis, no me arrebatéis el valor! 
E l l a debía sufrir horriblemente. Sus ojos 
brillaban con un faego extraordinario. Sus 
labios, secos, temblablan. 
—¿Os resignáis, pues, á ir al Jurado?— 
dijo. 
—Sí. 
—¿Y si sois condenado? 
- P u e d o serlo, lo e é . . « a 
—¡Eso es insensato!—exclamó la Joven. 
Desesperada, se retorcía las manos, y las 
palabras salían inconexas de sus labios. 
—¡Dios mío (decía), inspiradme! ¡Cómo 
doblegarle, qué palabras emplear!. . . . San-
tiago, ¿no me amáis ya? Por mí, ya que no 
por vos, os lo suplico, ¡huyamos! E s evitar 
el oprobio, es la UMad, es 1» galTAtiOQt 
Exo^Bición qne constituirá una sr^orla para 
E •paña, f xoresando el d«*eo de qoe toda? 
IHS provinclan «eenndan loa esfaerzos de 
Cataluña para realzar á la patria abatida. 
Dedicó frasea de gratitud A S M, que ha 
bis, aceptado la prealdenoia del acto» dele-
gando eos fancíoDea en l» Infanta Isabel. 
Ú a viva al Ra^ y otro á la keina, dados por 
tU ííomlaario, cerra' on aquel. 
Ha concurrido ft eata ceremonia extraor-
dinaria y diatinguida concurrencia, en la 
que figuraban muchas damas.—Menchsta. 
—Loa periódicos comienzan á decir qae 
habrá lucha en el centro del Ejercito y A r 
m»da con motivo de la elección prealden-
ci*l, puea las armas generales votarán al 
general Cassola. 
F-ilta que el general Ibáñez insista en su 
dimisión y luago qie «a le admita. 
— E l ministro üe Uitramar faé visitado 
ayer tarde en «u cas* por el Sr. Sagaata, 
conversando breve rato acerca de los asun-
tos de actualidad-
E l 8r. Saga«ta comunicó al Sr Capdepón 
el acuerdo de loa dipntadon cabanos, y el 
ministro manif«ató qaé no sabe todavía lo 
qaa gará máa conveniente par» salver el es 
íftdo económico de Cnba; que algo es pre-
ciao hacer, y que autorizando la ley de pre-
anpneatos vigente más de un medio, preci-
sa estudiar con gran detenimiento asunto 
de tal importancia para nuestra gran An-
tlila. 
E l señor Capdepón foé luego al minia 
terio con el exolaMvo objeto de despachar 
el correo de Filipinas. 
Del 3. 
A la creencia general de que estaba con-
certada la coalición r pí ihicana eotre loa 
Sres Zorrlila y Pí, ha sucedido el convenci-
miento casi perfecto de que el viaja del jefe 
de loa federales ha sido un verdadero fra-
caso. 
—De E i Día: 
"Consideramos segare que el Sr. Maura 
será elegido primer vicapreaidente del Con-
greso." 
— L a Gaceta publica un Real decreto es-
tableciendo cinco Audiencias de lo criminal 
en loa pnebloa y territorios de Cuba y Puer-
to-Rico que ae expresan. 
Ley de enjuiciamiento criminal para Ca 
Cabav Pa«rto Rico (Contlnnaclón.) 
—Barcelona: 2 (3 45 í.)—El banquete á 
Romero Robledo ae celebrará en el teatro de 
la Opera y constará de 1,400 cnblertoa. E s -
tán llegando numerosoa delegados de loa co-
mitéa reformiataa y se prepara al jefe na re-
cibimiento entusiasta. 
—Castellón, 2 (12 50 t ) - H i sido unáni-
memente sentido en esta capital el fallecí-
mleato del Sr Pérez Cósalo, por los gratos 
recaerdos que dejó siendo gobernador de 
esta provincia, da au rectitud, iateligencia y 
bondad. 
— E n el expreso de Barcelona Hegó ayer 
al medio día S. A. R la lafanta D* Isabel, 
acompañada de loa marqueses de N&jera. de 
la condesa de Saperunda y del Sr. Ro-
sales. 
E n la estación esperaban 4 S. A, el duque 
de Medina Sldoaia, en repreaantaoión de 
3 M. la R ji ia Regante, qae no salló da P a 
laclo oor ser día de Dlfantos; loa ministros 
da Estado, Grobernaclóa, Gracia y Jus-
ticia, Fomento, Ultramar y Gaerrsj el capi-
tán general Sr. Goyeneche; el Robernador 
militar y el civil; el duque de la Victoria, en 
repreaentaclón da la compañía del ferroca-
rril, y varias damas de la alta sociedad ma 
drllefia. 
S- A. faé de la estación á Palacio en lan-
dó, á pesar de lo desapacible del tiempo. 
—Nada da partlcnlar ocurre en la esfera 
de la política. 
Doa rumorea importantes circularon: el 
referente á la presentación de la candidatu-
ra dal geoeral Casada para la presidencia 
del Centro Militar; y el relativo á la confe-
rencia celebrada en Gobernación por loe 
Sre». Moret, Paigcerver y Canaleja. 
Respecto al primero, hemos de decir que 
faé recibido con alegría por loa república 
nos, los cuales no pueden ocultar ahora la 
vivísima contrariedad que experimentan al 
aabar que el general Caaaola no ha pensado 
en aemejante oes»; y por lo que hace al ae 
.gando, el hecho de que se reunieran los tres 
ministros demócratas, dió motivo á múlti-
ples comentarlos, deavanesides luego, cuan-
do se supo que el objeto de esa reunión ha-
bí» sido ocuparse del preaaeato da obras pú-
biicaa, en el que se quieren introducir no 
pocas novedades. 
Del 4:. 
E l general Barmúlez Rains ha estado á 
despedirse del presidenta d^l gobierno y dal 
ministro do la Gnarra y saldrá muy pronto 
á eacargsráe de su puesto de seguodo cabo 
en la capitanía general de Valencia. 
— E s probable qae pronto vuelvan á rea 
&ir8er cumpliendo un acuerdo del consejo 
do ministros, les Sraa. Moretj Lópsz Pnlg 
oerver y Canalejas, para ocuparse en la 
confacción del presupuesto extraordinario 
y en el desarrollo que se ha de dar á los 
proyectos do obres públicas. 
—Ayer tarde ae han reunido en Gober-
nación los mlniatroa de Hacienda y Ultra 
mar con el Sr. Moret. Be ha dicho que m 
habísn ocupado en el asunto de la conver 
slón de la Deuda de Cuba. A l mismo tiem-
po on los círculos bursátiles se asegura que 
está aplazada aquella operación financiéis, 
como ya hemos dicho. 
— L a desanimación política ha sido ayer 
completa. 
Los diputados republicanos continúan en 
su ereenda de que han fracasado los pro-
pósitos conoiliadorea del Sr.JPí y Margall 
L5>8 dsclia aciones qao anuncian sobra ea 
to syjunto los periódicos da ideas república 
n m eoalicíoniates, parece que se retras&n 
para venir á una fórmula que evito el rom 
pimiento de los repubiieanoa do diferente» 
tendeneiss. 
L a reserva de los mismos continúa como 
desde el primer dia. 
— L a Gaceta publica una real orden ds 
Gaerra, modificando las instrucciones de 
23 da agosto dal 82 para ol cumplimiento 
de ía lay del 7 de julio del mismo año, 
creando títulos de la Douda de Cuba en la 
forma eiguiente: 
Las instancias que promuevan loa indi-
viduos de tropa procedentes del ejército de 
aquella Isla, en súplica de conversión de 
sus créditos, las suscribirán en el papel del 
sello correepondiento, acompañadas de las 
oepias da •ieenoia y abonaré» origicales, y 
en til caso da no hacerlo de las primeras por 
hallarse en las condicionas de las reales ór-
denes de 4 do Julio de 1884 y 5 de janio de 
1886, se tomará nota en el expedienta do 
su razón del documento, sea poder 6 escri-
tura, donde consten reseñadas. 
Los resguardos ae expedirán á nombre 
del mismo individuo á cuyo favor esté ex-
pedido el abonaré. 
Cusndo se haya de efectuar el pago, será 
cuando se exigirán los documentos corres-
pondientes con los sellos, papel y demás re-
qoisítos prevenidos en órdenes vigentes, en 
virtud dé cuyos documentos, bien sea por 
cesión, apoderamiento ó herencia, se prue-
be el derecho do tenedores á percibir su 
imposrte. 
Del 6. 
Barcelona 6, (1 madrugada) SI 8 del 
mes próximo quedará cerrada la exposi-
ción, coscedlóndoae un mes de plazo & los 
expositores para que puedan retirar sua 
pro du eíos.—iioíes-
—Poco despuéa de la una de la madru-
gada de ayer se sintió algo indispuesta la 
infanfeíi doña Eulalia. 
d», puea, pufcdo Conaiorerofe?-.., ¿Qué 
queréis? E s preciso que me arrastre á vues-
tros p i é s . . . . 
Y se deslizó, en efecto, á los pies de San-
tiago. 
—¡Huid (repetía), huid! 
Como todos los hombres verdaderamente 
enérgicos, Santiago, por el exceso mismo 
do la emoción, recobraba ia pieniiad de su 
sersnídad= Dominando el espantoso desor-
den de su espíritu, levantó del suelo á Dio-
niéia, y la llevó desfallecida hasta el banco 
grosero del locutorio. 
Arrodillándose enseguida ante ella, y to-
mándola las manos: 
—Dionisia (dijo): por piedad, volved en 
vos y escuchadme.-.. Soy inocente, y huir 
sería confesar que soy culpable. 
¡Eh! ¿Qué importa? 
¿Peneáis, puea, que mi faga detendría 
el proceso? No. Ausente, no dejarla de ser 
juzgado, y, reconocido culpable, sería con-
denado, afrentado, deshonrado sin reme-
dio 
—¡Qaé importa!—repitió ella. 
Entonces él comprendió que no sería con 
tales razones como la convencería. 
Lavantóse, y con voz firme: 
—Dejadme, pues (exclamó), deciros todo 
lo que ignoráis. E s fácil evadirme, convengo 
en ello. Creo, como vos, que ganaríamos 
fácilmente las costas de Inglaterra, y hasta 
que conseguiríamos embarcarnos sin ser 
inquietados. Pero ¿y después? E l cable 
transatlántico adelanta á los vapores más 
rápidos, y en poniendo el pié en el suelo 
americano, encontraría en él, sin duda, 
agentes encargados de detenerme. Supon-
gamos, sin embargo, que escapo á este pri-
mer peligro ¿Creéis que haya en el 
mundo un asilo para los incendiarios y los 
asesinos? No; no le hay. E n los más extre-
mos limites de la civilización encontraría 
siempre alguaclleft y soldeos que, coa el 
E l médico de cabecera, doctor Camirón, 
pnao en conocimiento del infante don An-
tonio qua su augusta esposa presentaba ain-
totnaa de ainmbraraiepto. 
E n el acto se dió cuenta de lo que suce-
dí* á la Reina R igente, y á 'as tr^s de la 
madrufrada llegaba la soberana al hotel de 
la Caeteüana en compañía de au dama par-
ticular la condesa de Sorr^ndegai. 
Casi al mismo tiempo dencendfa de au 
carruaje la It f mta doña Dabel con la mar-
quena de Nájera 
Momeotoa antes del alumbramiento se 
presentaron en el h"tel de SS. AA. loa se 
fiores duqae de Medina Sldonia, gerwral 
Córdoba, conde de Bilbao, ministro de G a 
ola y Jaaticia, subsecretario de la Presiden 
cia, el gobernador c M l y algunas otras par 
socas con carácter r ficlal. 
A las cnatro de la madrugada dió á luz 
S A un hermoso niño con toda felicidad. 
Casi al amanecer funcionaba ei teléfono 
de Búa altezas, á fia de que la Gaceta de 
Madrid suependiese la tirada é inaertaae 
el parte del alumbramiento y un real de 
creto ermeediendo al reden nacido loa ho 
noree, preemlnendaa y distinciones de in-
fante. 
E i nuevo hijo de S. A. doña Ealalia y don 
Antonio será bautizado en Palacio con el 
ceremonial de costo mbre. 
Serán padrinos ia infanta d'ña María 
Luiaa Fernanda, duque» % de Montpensier. 
que llegará en breve de Parí» , y el príncipe 
don Luis Fernando de Baulera, esposo do 
la iefant? doña Paz, que anticipará en lie 
gada de B ircelooa. 
E l nnevo infante llevará loa nombres de 
Lula, Fernando, María, Ztcajíaa. 
Piobableraente admlíjlstrará al reden 
nacido el Santo Sacramento el cardenal 
Pará, arzobispo de Toledo, con agua del 
Jordán. 
— E s muv pasible que dentro de Veve 
plazo queda provista la presiden cía del T r i -
bunal Supremo. 
Para entonces qaizás resulte que se han 
equivocado enantes han aunueato qne era 
ooaa resuelta el nombramiento del Sr. Groi 
zard, pues sí prevalece la combinación que 
ahora se medita ocupará aqael alto cargo el 
Sf. I^ón. 
Tiene esta solución la ventaja de que, co 
mo el futuro presidente, caso de qae lo sea, 
tiene ya edad para ser jabitaio, qaed»rá el 
primer puesto de la maglscratara diepaeato 
para recibir al Sr. Alonso Martínez cuando 
é«te orea llegado el momento da pasar á la 
escala de reserva. 
— E l Sr. Sagaata no qnleo qae en el Con-
SPjDde Mínlscroa celebrado ayer tardóse 
tratara de la dealgoaclón de candidatos pa-
ra los carg a de las meeaa, ni la pareció 
tampoco ocasión oportuna para fijar la 
forma en que se han de presentar los nue 
vo« proyectos de reformas militares. 
Habo qaien al principio del Cenaejo inició 
l a primera de estas cueatlonee; pero el ae 
ñor Sa^asta se opuao, pretextando qne ha-
bla a ú n mucho tiempo por delante y que el 
asunto se resolvería en uno de los últimos 
Conselos que se celebren antea de la »per-
tu a da Cortes. 
Acarea del dia en que ésbaa han de rea-
nudar ana tareas, tenemoa Informea contra 
dictorloa. S e g ú i nnoa, ae acordó convocar 
la remtiión de Cortea para el día 30 del ac 
tual; pero otros afirman que no llegó á to • 
martte acuerdo sobre este punto á causa de 
lo atrasado qae están los trabajos de pre 
enpaestos. 
Ambcs informes son de baen origen; pero 
nos parece máa veroaímil el último. 
Daspuéj de hablar de l a aaertu^a de 
Con tea, el ministro da Gracia y Justicia dió 
caenta de trea expedientea de Indulto. Sa 
acordó conceder uno. Da los dos que se ne-
garon uno procede de l a Audiencia de Ma-
nila. 
Laego habló el Sr. Alonso Martínez de 
la concealón de un título nobliiario con gran 
deza de España al hijo de un capitán ga 
neral, cuyo nombra va unido á hechos me 
morablea de nuas tra historia contempera 
nea, y coya hoja de cérvidos como militar 
reír'atra grandes y brillantes victorips 
Y a en varias ooaaicnes ee ha tratado de 
premiar los servicios que prestó este i ustre 
militar á la patria, pero siempre rechazó 
las ofertas. 
Ahora se quiere perpetuar uno de eaoe 
heohoa de armaa y que el títalo lo lleve uno 
de sus hij s. 
E l ministro de l a Gcerra d i ó cuenta de 
un proyecto da rsal orden relativo al pase 
de jefes y ofi.'lalaa de loa dlstlntoa cuerpos 
é Institutos del ejército de U tramar. 
Hasta ¡equi habia sobre esto uta especie 
de díapoBlcionea oapaclales; cada cuerpo te 
n'a la suya. Con la real orden del general 
O'Ryan aprobada ayer, todaa las vacantea 
qne osorran en Ultramar aa cobrirán con 
voluntarioa de la Pd^ínst^a del njíamo em-
p'eo, y en caso qne no haya vclactark-s ee 
verificará un sorteo. 
Loa siete años de rssidencia en Ultramar 
se limitan á cuatro. 
Esta diepoBlolón regirá para todos loa 
ínatitutes armados. 
Después sa trató ds les presupuestos. 
Níngúa ministro tiene t tmiuado el da en 
departamento y todoíí t oiezan con gran-
des dificultades para introdudr economías. 
E l Sr. Alonso Martínez :iijo que proyecta 
suprimir nueve A n á l m c l m ú e lo criminal y 
el Tribunal de las Ordenes militares. A ñ a -
dió quo piensa dar una nu va organización 
á los establecimíentoa psnitenciaríos, en 
virtud de la cual resultarán economías im-
portantes, sobre todo para ios preaupuefetos 
pcatcrlores al que ahora está en proyecto. 
Cuando ya se iban á levantar algunca 
miñiatroa, ei Sr. Capdepón dijo que tenía 
que hsblar de la conversión de ia Deuda de 
Cuba. 
Se convino en dedicar á este asunto nn 
Consejo extraordinario, que se celebrará 
probablemente el eábsdo prózimo. 
Nota oficioas.— E i Consejo, á propuesta 
del ministro de Gracia y Justicia, acordó 
proponer á S. M.. l a conmutación de l a pena 
de muerte por l a inmediata á Miguel Vega 
Z^mbrana, sentenciado por la Sala de lo 
criminal de ia Audiencia do Sevilla. 
E l ministro de ia Gobornadón dió cuenta 
de un proyecto de decreto relativo á emi-
gracionea y redactado de acuerdo con loa 
antscedentos que obran en loa ministerios 
de la Gobernación y Fomento. 
So acordaron las bases de un proyecto 
para dotar ds edificios á loa servicios públi-
coe, capitalizando el importo de los creci-
dos alqQÜerea qae se satisfacen por arren-
damiento de laa dependencias provinciales 
y diverBoa minicterioi?. 
E l iMnietro de ia Guerra dió cuenta de 
un proyecto de real orden relativo al paae 
á Ultramar de los jefes y oflcialea de laa 
diversas armas, cuerpos é instltotos del 
ejército, estableciendo reglas comunes á to-
dos ellos. 
E l ministro de Fomento sometió al exa-
men del Cornejo los antecedentes relativos 
á l a construcción de un nuevo edificio des-
tinado al ministerio de Fomento, por ha-
llarse el actual en condiciones desventajo-
sas señaladas reiteradamente en actas de 
reconocimientos facultativos. 
También dió cuenta do varios expedien-
tes, aprobando loa presupuestos adicionales 
de loa proyectos de construcción de varias 
carreteras, hailándcse catre ellos el de la 
Málaga á Almería. 
E l ministro de Httcienda dió conocimien-
to do varios expedientes referentes á tras-
ferendas de crédito y de un proyecto de 
decreto sobro modificaoionea del reglamento 
para la aplicación de ia ley de alcoholes. 
E l ministro de Ultramar dió oueata de 
tratado de extradición en la mano, me en 
tregarían á la jcstlda de mi país. Sólo, tal 
vez llegaría á borrar todas laa investigaelo-
nes. Pero no lo conseguiría estando con vos 
y teniendo á nuestro lado á vuestro abuelo 
y vuestras t í a s . . . . 
Impresionada por estas objeciones, de 
que ni siquiera había tenido idea, la seño-
rita de Chandoré callaba. 
—Sin embargo (continuó Santiago); ad-
mito que seoapáaemos á todos loa peligros. 
¿Cnál sería nuestra vida? ¡Imagináis lo que 
debe ser huir siempre, y siempre ceultaree, 
no atreverse á afrontar las miradas de un ex-
traño, y temblar constantemente al temor de 
ser descubierto!.. Conmigo, Dionisia, vues-
tra exiatenda sería la de la mujer de uno de 
eses bandidos cercados por todas las poli-
cías del mundo. . . . Y , sabedlo, esaexls-
tsnoia ea tan espantosa, que se ha visto á 
criminales endurecidos entregarse, por aca-
bar de una vez; dar su cabeza á cambio de 
una noche de ñueño y de reposo. 
Semejantes á laa perlas de un collar que 
so desgrana, gruesas lágrimas rodaban si-
lenoioeas por las mejillas de Dionisia. 
— T a l vez tenéis razón, Santiago (mur-
muró). Pero, I Y ai sios condenado? 
—Habré hecho, por lo menos, mi deber. 
Habré combatido contra el destino y defen-
dido mi honor. Cualquiera que sea la con-
dena, no me abatirá, y en tanto que mi co-
razón no haya cesado de latir, continuaré 
luchando. Y ei muero antes de haber de-
mostrado mi inocencia, á mis amigos, á 
mis padres, á vos, Dionisia, legaré la tarea 
de proseguir mi r e h a b i l i t a c i ó n . . . . . . 
E l la era digna de comprender y de com-
partir tales sentimientos. 
—He hecho mal, Santiago (dijo); es pre-
ciso perdonarme... . 
Habíase levantado, y, después de algu-
nos instantes, se disponía & retirarse, cuan-
do Saatisgo la detuvo. 
doa expedienta, uno sobre cargas de jasti-
oia y otro relativo á una com oetanda qne 
ee IP bab^a entregado para qun como po-
rente liifi>?in aa al Conaf-jo y propnpleee Ife 
res inclón c »rr88p )ndient*, pacato qne ee 
h*bía inh bído de a i conoolmiento el minia 
T O de H á d e n l a , y el Cone*jo acordó con-
firme á lo propue8'o •: or dicha pemencia. 
L - i » mmíf t'oa exp^aíeron no avance de 
loa presnpneatoa ae sue r wpectlvoa depar 
tamentoa, examinando 'oa diveracs concep 
toa susceptibles de m ídlfioadones que pue 
den dar ortg n á nueras economías para el 
próximo año económico. 
Del? . 
M i d H d — A ? e r á laa once de la noche 
celebroaa aoloínne recepción en Sovilla, en 
el domicilio del Conde de Casa-Galicd v 
donde ae hospeda el Sr. Cánovaa del Cas 
tillo. 
E n tanto ae verificaba la fissta, formáron 
ae nnmerosos grapos frente á la caaa, que 
fasrou anmentándose por momentos, v al 
Iterar aquella á au apogeo los individuos 
que se hallaban en la calle prorrumpieron 
en una atiba estrepitosa é imponente. 
L a ^orpreaa caucada entre loa contertu-
lios del Sr Cánovaa faé grande y ia in 
dignación todavía mayor. 
U a grupo de oonnervadores, caoitaneado 
por loa Sres. Sánchez Bedoya y Farnández 
Villaverde, salló de la caaa garrote en ma 
no y la emprendió á estacazos con los gru 
pos, loa oaalea respondieron de la misma 
m&nera á esta acometida, entablándoae 
encarnizada locha que duró cerca de medía 
hora y de la caal reanitaron numerosoa he 
rldoa v contonoa. 
E l G^bernudor, Sr. Montea, yerno del 
general Javellar, llegó al lugar del anoeso 
cuando i a contienda cataba en su período 
álg'do, excitando á loa combatientes para 
que calmasen suaímpetns- Saa excitaciones 
faeron vanas, porque entre los de uno y 
otro bando parecía qae era mayor el empu 
a cnanto más grande resultaba el ruido 
preda ei do por los gritos y los garrotazos 
que ae descargaban mutuamente. 
E i Sr, Sánchez Badoya y doa diputados 
provindalea increparon duramente en pie 
na calle al Gobernador, qaíen disparo tu 
detención Inmediata, mandando que faeaen 
condncldoa al Gobierno civil. 
Según laa nociclaa aquí recibidas están 
heriüoa el Sr. Sánchez Bedoya de una pe-
drada en la cabeza, el Sr. Fernández Vlila-
verde de varios patbaqae recibió en el era 
neo, dos guardlaa civiles y alpunoa indivi-
duos del partido conservador de Sevilla. 
E l Sr. Cánovas, irritadisimo, d jo, ante 
varios corresponaales de periódicos: 
Silbar ea Insultar, y cuando ae produce 
una manifeatación de eata índole, laa auto-
ridades deben en primer lugar amonestar á 
los que se producen de tan Inconveniente 
manera, en segando prenderlos si peral atan 
en ana intentos y en tercero al te reaiaten 
hacer nao de l^a armaa contra el loa. 
A l ver al Sr. Fornández Yillaverde en la 
cabe, loa grupos da eatudlantas redoblaron 
loa ítllbidoa. 
E i periódico L a A v á l m c h * de Sevilla, 
ha publicado un número extraordinario 
oenaurando duramente á los conservadores, 
á cuya irascibilidad é Imprudencia atribuye 
lo enc^dldo y al Gobernador por uear con-
tamplacumeB con ellos. 
También loa conaervadores censuran á la 
autoridad civil de la provincia por no ha 
bar adoptado madidaa más enérgica) qae 
laa empleadas contra los que silbaron. 
E s indudable que la silba estaba prepa 
Máft y qne asimismo los conservadores de 
Sevilla habían tomado sus medidas para 
ahogarla. 
Se han comenzado á instruir diligendss 
judiolalea en averiguación de lo oourrldc. 
E l Fiscal es conservador. 
U a redactor da L a A v i l a n c h i faé herido 
levemente, ü a o de loa qua aiibíiban tiene 
una herida grave en la espalda. 
Loa eoneervadorea no han enfriado. D i -
cen que están dlepaeetoa a eeguir la lucha 
de palos emprendida ayer, y á Juzgar por 
la actitud de unoa y otros, ea muy probable 
que ae reproduzca la refriega. 
E l teniente de ia guardia civil, en el par-
te que de loa auoeaos ha producido, acnaa 
al Sr Sánchez Bedoya, á quien, dice, vió 
herir á un individuo que se coatontaba con 
silbar solamente. 
E l Gobarnador ha publicado un bando, 
encareciendo el orden. 
— L a Eepüblica dice hoy que en lo auce-
alvo sólo recibirá ínípiraciones del Sr. P i y 
üíargall. 
Mañana ee reunirá probablemente el 
CJBBOJO federal. 
—Loa ka'ea del carlismo han bajado hoy 
á la estación con objeto de esperar al señor 
Noceda^ pero ó*íe les ha bariado, pues so 
apeó del tren en Yalleo&a y entró en coche 
on Madrid. 
— L a comisión nombrada por el Círculo 
MaroimtU para formular reclamaciones con-
tra la Ley de alcoholes, suplica á las empre-
sas psrtioularea qua le envíen eufi inatruc-
clones con urgenda. 
Del 8. 
Madrid, 8 .—El Gobierno aprueba la con-
ducía del Gobernador de Saviíla. 
E l círculo conservador do esta villa ha 
enviado al Sr. Cánovaa un despacho telo 
gráfico conesbido en estos términos: 
•''Expreasmoa indignación de correligio-
narios por ol intento de perturbar la mani-
featación entuaiaata del partido en Ssvilla, 
fraeayaado ante la actitud resuelta nuestros 
amigos." 
L a prensa conservadora censura con a 
critiiad y duruza al Gobernador de Sevilla, 
Sf. Montea, y lo mismo que al ocurrir la aíl 
ba de Zaragoza, pide ahora al Gobierno 
quo destituya á su Delegado en la caDÍtal 
ae Andalucía. 
Los eaturliantes sevillanoa se han decla-
rado en huelga. 
E n numerosos grupos que gritan j muera 
ViUaverde! se han dirigido á la calle de 
Sierpe»!, y desde los balcones pronuncian 
eiiérgieoa dlísoursos protestando contra el 
"vil atropello" llevado á cabo por los con-
sftrvadoree. 
Propónenae organizar una manifestación 
contra el Sr. Fernández ViUaverde. 
E l entusinsmo que esta Idea ha desperta-
do es inmenso. 
No ceaan un punto de gritar: ¡Viva la L i -
bortad! ¡Viva el Ejército! ¡Viva el Gober-
nador! 
—Los estudiantes de Madrid han orga-
nizado hoy una manifestación numerosísi-
ma dirigiéndose á la plaza del Museo. 
E n cate punto encontraron una compañía 
de Ingenieros, otra de la Guardia Civil y al 
Gobernador, quien loe exhortó para que se 
disolvieran. 
Un estudiante pronunció un enérgico dis-
curso diciendo que debiera formularse una 
protost» contra loe atropellos llevados á ca-
bo por los conservadores en Sevilla y luego 
terminar la manifestación. 
.^.Todoa adoptan esta resolución y después 
de haber escrito la protesta han visitado 
las redacciones de los periódicos liberales, 
dejando en todas una copia do aquel docu-
mento, que verá la luz mañana á las once. 
— E l Sr. Cánovas, acompañado de los 
principales conservadoroa de Sevilla, ha vi-
sitado el muelle y las obras do oanalízadón 
del Guadalquivir. 
Almorzaron luego en el vapor Triana, 
regresando á Sevi l laá laa cinco d é l a tarde. 
A estos actos no asistió el Sr. ViUaverde; 
por consejo do ana amigos se quedó en casa 
del Condo do Casa Galmdo. 
E n el trayecto que recorrió la comitiva 
al regresar á 1« dudad no ocurrió n»da; „ 
Las callea estaban atestadas de gf-ntes 
de orden público. Guardias civiles, loga-
nte rrs y BAbal le r í a . 
F1 Sr. ViUaverde ha dirigido una carta 
al Gobernador civil acusándole de vil, y en-
vendóle la niedra que hirió en la cabeza al 
Sf G»rc1a Espines». 
E l G"Amador contestó al Sr. ViUaverde 
que loa Tribunales entienden en el asunto, 
y f ellos toca resolver. 
E Juzgado ha diotado auto decretando 
la prisión del picador de toros Manuel Blis-
t ó n , por suponerle autor de una herida gra-
ve producida al droguero Sr Gran. 
L i a tropas están acuarteladas 
E l Gobernador tiene ya redactado el ban-
do resignando el mando en la autoridad 
militar. 
Lí a conservadores censuran ahora tal e i -
ceso de precauciones. 
Dícese que hoy pronunciará el S»*. Cáno-
vas on disenrao político en la casa Lonja. 
L^s eatudiantes eatto citados para acudir 
ho f á laa ocho de la noche á las Inmedia-
olonea de la casa éonde se halla el Sr. Cá-
novas. 
EetH se propone visitar á Córdoba, aun-
que ae anuncia allí otra nueva silba. 
—Tanto los periódicos ministeriales como 
loa repnblicanos aplauden las acertadas 
dispoeiciones dictadas por las autoridades 
de S ovilla y censuran duramente la conduc-
ta oe los conservadores á los que atribuyen 
toda la responsabilidad de los actos qne 
han tenido logar. 
—Ha fallecido en SavfUa el dlatlnemldo 
literato y académico D. Francisco M Tobi-
no, D'rector del periódico L a Andalucí*. 
—H*n aido denunciados L a Justicia f L a 
Correspondencia Militar. 
FRANGÍA.—Partó, 13 de noviembre.—M, 
G^biet ha declarado en la Cámara de DI-
pat^ioa que no hay razón para desconfiar 
de F ancla en la actualidad, y qua en Go-
bierao está resuelto á defender la dignidad 
del país sin olvidarse da que nada le Impor-
ta tanto como la conser^acióo de Is paz. 
Oponiéndose á la aupreaión de la Embajada 
en ei Vaticano, dijo que mientras anbaiata 
a vall'les del concordato, son indlapenaa-
bies laa reUdonea con ta Santa Sede para 
loa nombramientoa de obispos y cardenales 
y para la reaoluclón de dificultades con-
oernientea al clero: y que son también muy 
importantes laa baenas relaciones con el 
Vaticano por lo que favorecen el protecto-
rado francés en países orientales, donde 
siempre encuentra oposiciones suscitadas 
por nactonea rivales. 
Sa cree que tiene muchá eignifioaclón el 
discurso pronunciado en Marsella por el 
marqués de Brebenll, pueatoquesln autori-
zación del Conde de Paría no ee habría 
atrevido á recomendar á loa realistas ia 
alianza con los boulanglstas para derribar 
ei gobierno repuolloano. 
L a Rdna de Portugal ha visitado el la -
boratorio do Pastear. 
París , 14 —Al fin ha aido aentenclsdo 
el famoao Prado, cuyo verdadero nombre 
no ha llegado á conocimiento del público, 
aunque é> ae jacta de aer, v muchos creen 
que ea, hijo de Napoleón I I I y de una de 
las dornas del segundo imperio. Prado, 
convicto de Innumerables vi lanías, á cual 
más execrables, y de crímenes tan atroces 
como repugnantes, ha aido condenado á 
m&erte, y algnnos de en» cómplices á me-
nores penas: Gurda, á cinco año» de en-
d t r r o ; ^ndréa Roberto y Loreneo Ibáñez, 
á cuatro, y Matilde Oaull á dos añoa. tam -
b'éü de encierro. Prado oyó la aentenciá 
con su acostumbrada insolencia y afectada 
indiferencia-
E l PresMecta Carnet, acompañado de loa 
ministros, del cuerpo diplomático y de los 
dos Grandes Duques de Raala, prealdló la 
solemne Inauguración del Inatituto Pas-
tenr. 
L a Comisión parlamentarla, encargada 
del examen de lea proj estos de revisión de 
la Conatltndón, se ha declarado favorable 
á la supresión del Senado y de la Presiden-
cia de la República. 
Par ís , 14 — E l Consejo Municipal toma-
rá parte en la manifestación que ha da ve-
rifioaree el 3 de diciembre ante la tumba 
de Bandín, primera víctima del histórico 
golpe de Enfado de 1851. 
Luisa Michel ha hacho el elogio de los 
anaiqulEtas condenados á muerte y ahorca-
dos en Chicago el 11 do noviembre de 1887. 
Su discurso, pronünolado para solemnizar 
el anlverfiario de la ejecución de loa dichos 
anarquistaa, f i é muy aplaudido por sus oo-
rrellglonarloa par'sienfeea. 
París , 15 —M. Basly propuso en la Cá-
mara de Diputados que se declare libre de 
derechos la importación de harina y cerea-
les». M. Vietta, ministro de Agricultura, se 
opuso á la propoddón; pero la Cámara, por 
mayoría de 284 votes contra 244, ha acor-
fiado que BO ¿iscut». 
M. Rouvler pidió á la Cámara que resuel-
va eómo hade proseguir la discusión delpre-
supuesto, estando citados muchos de los 
miembros de i a Comisión para que com-
parezcan ante el tribunal da Nlmes que 
entiende en la causa promovida por M. An-
drleux contra el diputado Numa Gilly por 
injuria y calumnia. Mr. Floquet sostuvo 
que el primer deber de los diputados ea 
asistir á las sesiones de la Cámara; M. Salla 
opina que antea deben defender su honor; 
M. de Caesagnac calificó de escandaloso el 
lenguaje de M. Floquet, y con decir esto 
provocó un verdadero oaeándalo, del cual 
reaultaron unos cuantos desafíos. 
Los talleres del Gobierno francés que 
fabricaban fuelles Lebel en Chatellerault 
(Víenne) han sido destruidos por un incen-
dio. Se oree que isa pérdidas ocasionadas 
por el fuego ascienden á un millón de fran-
cos. 
Las noticias estadístioaa publicadas por 
el ministro de Comercio demuestran que en 
el mes de octubre ha habido un aumento 
da 14.152,000 francos en laa importaciones, 
y 14^36,000 francos en las exportaciones 
de Francia. 
A consecuencia de un derrumbamiento 
en lr*o canteras de Noyant, en Segré, han 
muerto quince obreros. 
Par ís , 16.—M. Goblet manifiesta que el 
Gobierno francés ha tomado medidas para 
impedir el tráfico de esclavos en la costa 
de Africa, y que en esos mares acepta el 
derecho de víeita" de los buques de gue-
rra ingleses y alemanes, pero sólo en lo 
concerniente & armas y material de guerra. 
INGLATBEEA.—Londres, 13 de noviembre. 
M. Waddington, embajador de Francia 
en Inglaterra, ha pronunciado un discurso, 
en un banquete en Newcastle, negando que 
Francia esté dispuesta á comprometerse en 
aventuras peligrosas. 
E l t&mporal que anticipadamente anun-
ció el Herald de Nueva-York ha azotado 
con furia lañ costas de Inglaterra caneando 
considerable daño, aunque mucho han va-
lido las precauciones tomadas á consecuen-
cia de los avieos del periódico americano, 
que con tiempo fueron reproducidos por los 
papeles ingleses. 
Dublín, 14.—De uno de los vapores que 
hacen la travesía de Holyhead á Dublín 
(entre Inglaterra é Irlanda) cayó al agua 
un pasajero y ae ahogó. Creen que es un 
Mr. Douglas Pyne, miembro del Parlamen-
to por Waterford (en Irlanda) de quien no 
ha muchos meses hicieron mención los pe-
riódicos ingleses porque sostuvo un sitio 
formal en &u casa solariega, que es el casti-
llo de Ll&finny, en Lismore, Irlanda. Citado 
—No quiero huir (dijo); pero loa agentes 
que connentían en favor tío mi evasión, ¿no 
oonaentlrían faclllfcarm!:) ol modio de pasar 
una noche algunas horas fuera de la cár -
c o l ? . . . . . . 
—AGÍ lo creo (respondió ia Jc ven), y, si 
queréis, me aseguraré! 
—Sí: tal vez sea un recurso supremo. 
Separándose después de estas palabras, 
exhortándose á tener valor, y prometiéndo-
se verse todos loa días. Dionisia se unió á la 
pobre tía Lavarande, asaz cansada de au 
larga centinela, y apresuráronse & llegar á 
la calle de la Rampa. 
—¡Qaé pálida estás, Dios mío! (exclamó 
M. de Chandoré al ver á su nieta.) ¡Qué en-
carnados tienes los ojos! ¿Qué ha sucedido, 
puea?. . . . 
E l la lo contó todo, y el anciano sintió frío 
hasta en la medula de los huesos, al reco-
nocer que sólo de Santiago había dependido 
el arrebatarle su nieta. 
¡No lo había hecho, sin embargo! 
—¡Ah! ¡Es un hombre honrado!—ex-
clamó. 
Y rozando con los labios la frente de 
Dionisia: 
—¿Le amas, pues, máa que nuncat—mur-
muró. 
—¡¿.y de mí! (respondió ella.) ¿No es más 
que nuncia desgraciado?.. . . 
X X I . 
—¿Sabéis la noticia? 
—No. 
— L a señorita de Chandoré ha ido á vial 
tar á M. de Bolscorán. 
—¡Es posible! 
—Exacto. Veinte personas la han visto 
subir la calle del Castillo del brazo de la 
señorita Adelaida Lavarande, su t ía . H a 
entrado en la cárcel á las dos y diez mi-
nutos, y no ha salido hasta laa tres y cuar-
to o aso 
—¡Esa Joven está loca! 
— Y la tía, ¿qué me decís de la tía? 
— Que es máa loca aún que la sobrina. 
—¿Y M. de Chandoré? 
— E s preciso que haya perdido la eabeza 
para autorizar aventuras semejantes. Des-
pués de todo, ya sabéis que laa tías y el 
«buelo han hecho siempre la voluntad da 
la niña. 
—¡Bonita educación! 
—Ho ahí sus frutos. Después de esto, es 
imposible que eaa joven encuentre un hom-
bre que se case con e l l a . . . . 
Así fué acogida en Salvatierra la noticia 
de la visita de Dionisia á Santiago, noticia 
que en un momento se esparció por toda la 
ciudad. 
Laa damas de la "buena sociedad" no 
volvían de su asombro. 
Y es que en Salvatierra son exclusiva-
mente virtuosos, creyéndose, por conse-
cuencia, con derecho para ser todavía máa 
severos, y no permitiendo, sobre todo, que 
nadie ae chancee sobre el capítulo de las 
conveniencias. 
Desafiar la opinión es un crimen que allí 
no ae perdona. 
Ahora bien: la opinión se declaraba cada 
vez más contra Santiago de Bolscorán. E s -
taba caldo, y se disputaban la gloria de 
hundirle más. 
—¿Saldrá absuelto? 
Este problema, cotidianamente presen-
tada en el "Circulo literario", habla dado 
lugar á grandes rasgos de elocuencia, mo-
tivado ardientes discusiones, y hasta pro-
vocado disputas tan terribles, que una de 
ellas habla concluido por un duelo. 
Pero nadie se preguntaba ya: 
—¿Será inocente?. . . . 
( L a elocuencia del doctor Selgnebos, l a infiuencia de M. Seneschal, los hábUes es-fuerzos de Mechlnet, no habían conseguido resultado alguno uatlsí^otorio. 
mmm 
í 
para qne se presentase á loa tr ibnra^í por 
h*h*T infringido la lev orinolnal (the Crimea 
uct) no sólo «e resistí A á comp^reeer ante 
los Jaece» sino qae hizo provWón de eo 
mftflt'bles, como para-sostener nn largo si 
tl«\ y 8*1 encerró en su castillo, atrincherado 
y f >rtf fi lado, para Impedir la entrada de la 
P'Üeía. Así se mantuvo algúa tiempo, ba 
ja'«do por una cnerda, de lo alto de la torre 
del casMHo. cada vez que recibía visitas de 
sos amlg-w?; ha«ta qae al fia salló ocilta-
mentft y fué á Lonares, de donde lo 'lera 
ron preso a Clonmel (en Tipperary, I . ian 
da) y a lí fné condenado á encierro; p ;ro el 
Jazpado de Wíéterf »rd lo declaró Inocente, 
cupido ya ePtnba en 1 bertad bajo fianza, 
Q asgow 14 — L a municipalidad de G'aa 
gow obsequió ooo un barqaete al ministro 
>itn*rlcano Mr. Phelpa. Efcoe pronunció un 
dincarao en que hizo grandes elogios del 
pasíflo esoocóa. y refiriéndose & los sen ti-
r:ifl!)to8 que hoy prevalecen en los Estados 
ÍJaldoB respecto & Inmigración, dijo que 
tBt&n oouestos á que les vaya la lepra de 
Asta y la hez de Europa 
Uin .rei. 14 —Sir Richard Wabster, abo-
pfedo del Times, h a leído ante la Oomisión 
Pamell una iarsra lista de delitos y orí me-
nea cometidos en Irlanda por instigación 
directa ó indirecta de amigos y asociados 
de los parnellistas, y ha presentado testi-
gos cnyos teetlmonloa ccnooerdau con las 
acusaciones formuladas por ei Times 
Da Lisboa esorlb^n <jue el T-vJo y el Due 
ro ban crecido en términos de causar gran 
des loan daciones y enormes daños en los 
campos. 
Los periódicos franceses cuentan que el 
Emt e a ior de Alemania ha mandado hacer 
nn coche de ferrocarril con biblioteca, co 
mp ior alcoba, coarto de tocador y baño. 
B irmingh jim, 15.—Mr. John B ight está 
eDf'!.-mo de mucho cuidado. 
Dublín, 15 —Los obispos irlandeses han 
recibido nn nuevo rescripto de Su Santidad, 
encargándoles qae campian lo ordenado en 
el anterior y que prediquen contra el "plan 
de campafu" y el boy cntting 
Londres 15 —Los movimientos del ejér-
dto ruso cerca de la frontera occidental del 
laip^río moscovita, y l^srumores qnecorrea 
de negoclaclén de un empréstito de velnd-
«in !o iniliones de libras esteriinaft, canean 
mav deoagradabíe inquietud en Viena Ta 
man que llegue el caso de verse Austria y 
Alemania forzadas á mover sus tropas ha-
cia la frontera de Rusia. Empieza á desva 
neoerse por otra parte, la oonflanz» en la 
duración de la paz entre F,ancla y Alema 
nia. 
E l príncipe de Gales, á bordo del yate 
real Victoria y Alberto ha salido á buscar 
á su hermana la emperatriz viuda Victoria, 
á quien esperan en la costa inglesa la RMna 
Victoria y otros miembros de la familia rea!, 
con el conde de Hatsfeldt, Embajador de 
Alemania en Inglaterra. 
De Zanzíbar escriben a l Times: " E l co 
rreo del Sar nos trae la noticia de qne los 
lasarrectos acuden en gran número á los 
puertos abandonados y no deoae el sentí 
miento de hostilidad hácla los alemanes, 
Ea cierto lo del Incendio de Mlnenganl y 
Tatghi." 
Londres, 16.—Se han cumplido exacta-
mer re iaa predicaciones de! Herald de Nue-
va-York, que d l ó anticipada noticia de otra 
terrible tempestad, que habría do llegar á 
las costas de la^laierra entre las noches 
á<i\ 14 y del 16. E l parte cfl ial de la Ofblna 
Meteorológica, en la noche del 15, dice 
"Desde por ía mañana tenemos un tempo-
ra\ de ex; raordinaria violencia á lo largo de 
toda la coaoa Norte de laglaterra y Gsles, 
al Sar de Escocía y al Norte de Irlanda 
Ha hecho mucho daño, tanto en el mar co-
mo en tierra, y ha ocasionado la pérdida de 
algunas vidas." 
Ua telegrama de Bhlyhead dice: "Uaa 
tremenda borrasca del Sudoeste está soplan-
do con furia en el Ca -al de Irlanda. Mu 
o íos buques se han refugiado en el puerto 
da Holvbead. Erente á Holyhead, en Ch. rch 
B a / , se va un barco encallado, que pronto 
citará de h .'cho; la tripulación ha sabido, á 
las ja-o'aa y los mástiles, y parece que las 
olas ae han llevado ya a lgúi marinero. O 
tro hirco, embarrancado en Carn^von, pide 
auxilio. E l bote salvavidas de Holyhead 
ha salido á socorrer á los náufragos, ü a a 
barca alemana corre Inminente peligro: la 
traía á remolque el potante remolcador Wel-
come, cuando se reventó el cable; y el re-
molcador hubo de abandonarla. E l bote 
aalva-vldas legró abordarla, trajo á tierra 
la mujer del capitán y vuelve coa intento 
de salvar la tripulación, mientras que el 
remolcador Knight of Saint Oeorge se man-
tiene valientemente al costado para dar au-
xilio". 
Todos los vapores que arriban á Greenock 
dicen qae el temporal esextraordlnarlamen-
ta faerte; los qae sabían el Ciyde no pudie-
ron llegar á sus muelles y el Chevatier tuvo 
que volver de arribada á Greenock. Laa 
olas entraban en Dunoun y Kirnahore (Es-
cocia) destruyendo caminos y anegando 
jardinefle Machos botes y yatea que ao en-
contraban en laa ensenadas del Clyde están 
varados. E l paso de Forth fué toda la no-
che un puro hervidero de espuma. Ua re 
molcador y una barca se pardieron contra 
la costa ue Ti fe. E l huracán que aopló en 
Glasgow fué tremendo: destrozó edlflcloa y 
mató algunos hombros; y otro tanto aacedió 
en l a embocadura del Tayne, en Armagh y 
en varíes lagares de Eeoocia y de Irlanda. 
SERYJA.—Belgrado, 13 de mviembre.— 
Uua banda de treinta turcos armadoa cayó 
sobre l a aldea do Reskl, en Sorvlíi, con áni 
mo de saquearla. 321 paisanaje opuBo enér-
gica reala teñóla y hubo muchoa muertoa y 
heridos. 
ALEMA-NÍA.—Bey/ir», 13 de noviembre.— 
Dicen que el príncipe Enrique dé Pruaia 
mandará la escuadra alemana encargada 
de la supresión del tráfico ds eaclavoa en las 
costas do Africa. 
Munich, 15.—Ha muerto el duque Maxi-
miliano de Bavier&; á loa ochenta &ño3 de 
edad, de resultas de un ataque do apople-
gía. 
Berlín, 15.—Dice l a P o s í de Berlín: " E l 
aumento de las f aerzaa inilitarea do Francia 
nos aproxima á la guerra. Este aumento 
es tan rápido que laa Potenolaa pacífloaa 
pueden apenas seguirlo. L a misma obser-
vación es>plicable á Raaia, cuyo desmedi-
do armamento no puede explícarae como 
precaución defensiva". 
ÁTTSTETA HXTIÍGEÍA—Vima, 13 de no 
viembre.—Coiren vocea d© que al Príncipe 
Fernando de Bulgaria trataron do aséala ar-
lo; pero la noticia no parece fidedigna. 
Festh, 13 .—La Cámara Baja de la Dieta 
Húngara ha aprobado por gran mayoría de 
votos el proyocto de au Gobierno para la 
oonveraión de la deuda pública do Hungría. 
Viena, 14.—La reciente resolución del 
Miniaterio de la Guerra ruso, es de muy ea-
peolal interéa tanto para Alemania como 
para Austria, puesto que oficialmente con-
firma lo que decían de íraalaoionea de tro-
Saa del Norte al Sur y del Este al Oeste de usía, y hace presentir ulteriores movimien-
tos hacia laa fronteras de Austria y de Ale-
mania. Esta concentración de fuerzas ru-
sas, tan cerca de sus fronteras, no puede 
manea que suaeitar alarma en loa dos I m -
perios aliadoa: como que son nada meaos 
qae tres divisiones completas las que van á 
reforzar los ocho cuerpos de ejército que ya 
eataban en loa tres gobiernos fronterizos de 
Vilna, Varsoviay Kíeff, que constan de 
veinte divisiones do iufautería y nueve do 
caballería, ó séanse m¿s de tresolantos mil 
hombres. 
E n vista de los movimientos del ejército 
raso ae habla de mandar á Galitzia dos di-
visiones, acuarteladas en la actualidad en 
Bohemia. 
E l Emperador de Alem&ala ha manifes-
tado deseos de que sean elmultanoas las vi-
sitas que le tienen prometidas el Czar y el 
Emperador de Austria; paro diosa que 
Francisco José ae niega á encontrarse con 
el Czar en Berlín, si éste ao interna parte 
de las tropas que tiene aglomeradas cerca 
de l a frontera, y que Gaillermo I I hace 
ouaato puede para inducir á Alejandro I I I 
á qae remueva ose motivo de desaveaeaeia 
coa Freaciaco José. 
Praga , 14.—Sarah Berahardt ha dado 
a a a representación dramático. E l público 
la aplaudió coa entusiasmo y hubo mucho 
grito de ¡Viva Francia! 
V i m a , 15.—Ei Emperador Fraaeisco José 
ha aombrado á los Reyes de Sácela y Dina-
marca coroaeles honorarios de dos regi-
mientos de Infantería austríaca. 
Ha terminado on ©1 Bslcherath la dison-
slóa, ea oonjuato, del proyecto de ley rsla 
tlva al ejército, y principiará la discusióa 
par artículos. 
Fesih, 15.—La Comisión do la Cámara 
baja de la Dieta Húngara ha empezado á 
discutir el proyecto de ley refereato al ejér-
cito. E l Baróa Fejervary ha expuesto las 
priaclpalea dlsposlcioaes de l a ley. No se 
varia el sistema existeate; so reforma la 
reorganización de las reservas y se facilita 
l a instrucción militar de los 800,000 qae 
constituyen la faerza del ejército en pié de 
guerra. No se trata do aumentar el ejército 
ea pié de paz, y los gastos adicionales pro-
puestos para el ejército auetro-húagaro Ba-
bea á 485,000 florines, quo con corta dife-
reacia equivalea á $227,900. 
RUSIA .—5a« Prtersburgo, 14 de noviem-
bre—Ua úhase reciente dlspoao el aumeato 
de dos divisloaes al octavo cuerpo del ejér-
cito, ea la frontera oeeideatal de Rusia. L a 
explicaeióa oficial de ©bta medida es que ge 
ha suprimido ¡a división militar de Charkofí 
para rebajar ciento ochenta mil mblos (co- S 
»a de $12 600) en el presupuesto de guerra. 
Oon tai JUÍ(.CÎ ) ae han efaotuado numerosos 
cambios para igaa'^r la<> fuerzas de los dl-
vereios cuerpos de e .da dívldó mllltar-
Persoaas bien Ifsf «risiadas niegan qae el 
gobierno raso trat-- de ponerse de aearrdo 
n el Vaticfino para perjudi ar al Rí ioo de 
Icall8> ó promover de^avenenola entre la 
S»' t» Sede ? el I npMo a emán 
SmPetetsburg), 16 - E í gfbhsrno ruso 
leBíalennecfiuiaimence lo publícalo por los 
periódicos aiemar>e<j respecio á refai-rzos de 
los cuerpos de e j é d t o acaercelados cerca 
de las fronteras du Alemania y de Austria. 
Begúa el ú timo anuario militar, los cuarte-
les generales d^ todas las divisiones men-
uíoaadas ea e) úkase citado, están situados 
en looalidadea correspondientes á las de-
maroaoloaes de los respectivos cuerpos de 
ejó cito, cuya regta no tiene más ex repelo 
nes qne las sigulectes: ur a división de in-
fantería cuyo ce artel general está en Kieff 
va á unirse al noveno cuerpo de ejó relio en 
0 e ; otra dimisión, que lo tiene en Sfift^rr-
pol, BO une al duodécimo cuerpo en Kieff; 
otra, con el cuaroel general en Varsovj», y 
otra, con ei suyo en íía^lín» se unen al dé 
olmo quinto cuerpo de ejérolso en Easan. Y 
{ ñ - f ' ñ cambios no son más que la traslación 
de Odste á E'ito de dos divisiones de iufan 
tería y una d^ caballería, y la redueclóa de 
una dtvltíiófi de l!>f*ntería del ejército del 
Cáuoaao. 
H Ü terminado la iiegoolaoióa del uuevo 
emyjóítito raso. E l goblerr-o dedica tres 
cipaic-s misiones df f lacos á la oonversióa 
del emp^ flto -Je 1877, y conserva á au dis 
poñlolón 2 0 mllionea. 
E l Diario 4e S m Petersburgi , comentan-
do on artículo üel Matin de P»ÍÍ8, que trata 
de adatiza franco-rus», dlc«: 
'•'Ei derecho á hacer Inslauael mea tiene 
s u » límites. E s cierto qae Rasla desea que 
Francia recobre su legítima posiclóa entre 
las n&oiomis, porque es neoofíarlo para la 
conservailAa del equilibrio enroco, pero al 
rnlam» tiempo eré a que tanto á Francia co-
mo á R;IBU les canvieae que haya paz. Se 
mojantes inslnuacilones no pueden menos 
que ser perj adíclales & la causa qae quíarou 
fávoireeer." 
GRECIA —Atenas, 16 dé noviembre.—M 
Tdcoupis ha presentado á la Cásusra de Di 
potados el presupueeto de 1889 Los gasto» 
y laa entradas tístan equilibrados, y M Tr i 
ooupls da esperanz de que antes de mucho 
dejará de sér obligatoria la aceptación del 
papel monada. 
RUMASÍA. —Bucharest. 13 de noviembre 
— E l R Í / Cü rlos ha abierto ei Parlamento, 
declarando en su discurso de apertura que 
1 ia relaelonas lüternaclonales del gobierno 
de RumauU s»n completamente satisfacto-
rias, debllo Á la prudencia ds su conducta 
política y á que todos sus hombres públicos 
sin dietÍBción de partidos, procuran que 
Rumania sea un eleméuto de paz y seguri 
dal , coa lo cual se han captado la confianza 
de las grandes potencias europeas y la a -
mlatad de sus vecinos ea la península de los 
B.Í-k*! és. 
Buah¿rest, 14 — L a Ralna Natalia ha sa-
lido par» Rusia. 
DIKAMA.KCA.—Gopenh'igue, 14 de mvlem 
6re.—Ei Frefcldeate de la Cámara de R ^prs-
eentautes ha decláralo que á consecuencia 
de las disüU'iouts políticas no es posible 
presentar a' Rey Chdstlán una carta de fe-
licitación en el vlgóitmo quinto í nlversario 
do s u advenimiento al trono dacéá. A l oír 
esta declaración h s representantes de la 
"derecha," pe retiraron inmediatamente de 
la Sala, para po. erse de acuerdo con sus 
correligionarios y presentar á S. JÍ. una fe-
licitación lodepenolente. 
E l acorazado alnmán Kaiser, llevando á 
bor lo al príncipe Enrique de Prusl», emba-
rrancó á la entrada del puerto de Copenha-
gue. E l príncipe Enrique feé á tierra en una 
lanchada vapor, y al desembarcar enoont;ó 
al Ray Christlán, á eu hijo mayor y á otros 
miembros de la familia real, que habían sa-
lido á rfWbirlo. 
OoperJngue, 15 — L a ciudad ha celebrado 
coa graíiUes demostraciones de afecto al 
R^y Chrlístláa, el vigésimo qainto aniversa-
rio de sa coronaotóa. Su majestad tuvo por 
la mañana recepción á que concurrieron el 
cuerpo diplomático y los enviados extraor-
dinarios que 'é presentaron felicitaciones de 
sas reppeccWus gobiernos; y luego asistió al 
Te Detm oeiebratlo en la igleeia de Santa 
Mana. Después hubo banquetes, procesión, 
paseos, lumlnarlaa y finetas popularla. 
ITALIA—Boma, 16 de noviembre. — L a 
oomlelón de dtfensa del litoral reoomieada 
que se «tumor)te el armamento da las forta-
lezas maríclmsí; aconseja que á Nápoies y 
Palermo los hsgüa Inexpugncsbios, y pido 
qae establezoan torpederos eu algunos puer-
tos de Cerdeña v de Sicilia 
ZANZÍBAB, 16 tíe ncviembre—Va tfioial 
Inglés vialtó t i vaper belga Bravo, y á 
bordo encontró cuatrocientos esclavos des 
pachadoa para el Congo. Detuvo doe de 
los ssclavoR; que jnraron habar sido em-
barcadoa á la fuerza, y dejó que ol vapor 
siguiese vinje oon loa demás. Este Incidente 
ha causado gran escándftío, parque el com-
pradov de dichos csslavos ea un ex cónsul 
do Bó'.gioa en Zanzíbar. 
CÍ-ACKTIÍLIÍAS, 
TEATRO DB TACÓN.—Inocho se inaugu-
ró, coa brlliaufie éxlíD, el übr-no do díea 
ínaoloaca da la gran compañía dramátio* 
lo^iiaaa del distinguido a^sor Emanael. 
L a mayoría de loa paloos del primero y 
saguado piso, lo mismo qae los grillés, BP 
voíaa ocapados por conocidas familias de 
axwstra buor!a sociedad; y también ea las 
lunetas oaSontaban el t jaoro de BUS gracias 
ao pocas beldades, atavlj^claa coa sama elo 
gtiacia. 
L a ejccuolón del drama Federa, fué tan 
Orimerwda y perfecta como la de las demás 
obras reproseatadas en nnestro gran coliaso 
por le. citada compañía Sobreaalleroa, co-
mo era coaslguioaíe la Sra. Relter y el Sr. 
Emanad, á qaioaes el selecto aadltorio a 
plaudló caloroaamento y llamó al proBcocio 
repetidas VCGOS. A l floal del drama, ma-
gletralmcat) íaterprotadoporosos dos eml-
neates artistas, el entusíaamo del público 
rayó esi ^aiirio. L a ovación faé inmensa. 
También la Sra. Dalla Guardia alcanzó, 
00a jastioia, los hoaoros do la chiamata. 
Mañana, sábado, se efactuará la segan 
da fono! ó a do abono con L a Dama de 
tas Cfoffseíías, obra quo eln dula llorará á 
nuestro gran coliseo una coaonrrenoia por 
extremo numerosa, dado el vehementa de 
seo manifessado por muchas personas do 
admirar y aplaudir á Virginia Reiter eu el 
papsl do Margarita Gautier, j al mejor Ar-
mando Daval (Emanuei) qae se ha vigto en 
la Habaaa. 
Véase ahora el reparto do los papeles do 
la mencionada obra de Damas, hijo: 
Armando Daval, Emannol. 
Daval, sao padre Valentl. 
Gastone Da Rleax, Dolía Guardia. 
Saint Gaudoas, Carrillo. 
Gustavo, Gaast!. 
Conté di Giray, Oaorato. 
Barone De Vsrvlüe, Mloheluzzi. 
Dstíora, Del Contó, 
Oommosso, PrcsioeimI. 
DóibéStico, Valeatlai. 
Margarita Gaatlar, V . Reiter. 
Ermiijía, Micheluzzl. 
Madama Daveraoy, A, Poro. 
Oil tapla, A Cosoao. 
Nanotta, G . Naaalal . 
COESETS H i G i i í N i c c s . - S i g u e n obtenien-
do ol favor do las señoras y señoritas de 
baea toao los dé la la vención do la Sra. Aaa 
do Aloe, que h a a alcanzado real privilegio 
y medallas de primera claso ea varias expo-
sioiones. 
A porsoaas muy iatoilgeatos ea la mate-
ria hemos oído hacer grandes elogios de los 
meaoloaados corsets, por su esmorada eoa-
focoióa y su elegancia. 
Según pueda verso ea la seocióa de artes 
y oficios, so tomaa medidas á domicilio y se 
reciben órdoaos ea la callo del Obispo nú 
moro 22 A. , al lado do la famosa galletería 
de Santo Domiogo. 
TEATRO DE ALBISU.—Eatre loa progra-
mas di gaos de l l amar la ateaoióa do aues-
tro público amaato do lo bueno y lo bello, 
moroco contarso el combinado para maña-
na, sábado, en el simpático teatro do Al-
bka. 
Llenará la primera taada la décima re-
presoatooióa del proyecto cómloo lírico ti-
tulado Certamen Nacional, quo promoto sor 
eterno ea los carteles do ese coliseo, teaiea-
do ea cueata la fralclóa y el regocijo oon 
que lo h a reolbido el respetable. 
L a s otras dos tandas seráa ocupadas por 
ios respootivos actos de la bellísima zarzue-
la Marina, oaatada por la Sra. Carmena y 
los Sros. Massaaet, Morales, Castro, Bachi-
ller y otros. 
CÍRCULO MILITAR .—Para los primeros 
días del mes do enero próximo se proyecta 
dar ua gran baile ea los elegantes saíoaes 
del Círculo Militar. Dicha fiesta, sogúa so 
nos dice, será digna del distinguido in&titn-
to mencionado. Más adelanto darémos 0-
tros pormenores acerca del particular. 
TEATRO DE CERVANTES.-Desde maña-
na, sábado, el programa do las faaclones en 
el teatro do Corvantes sólo constará de tres 
tandas, en el orden qne á eontinnación se 
expresa: 
A las siete.—Estreno de E i Maestro C i -
ruelo. Baile español. 
A las ocho. Nina. Bailo español. 
A las nueve.—Z/M Gran Via. BAIQ espa-
ñol. 
f UK FOCO DE nf íBCCiÓN— -Ahora qae so 
trbiu (.e* i CÍ e>>mt- ato de.nnepira hasta hoy 
deseuldíida c 'idad, ñus nido, lifunemos la 
atocolóa del Exorno Sr. Gob^rn^dor Civil 
hacia nn foco ie tnl^cMóo qne existe eu la 
o»He de San Rifaai eutfO lar- de San Nio< -
colá i v Ma^r'q ie 
PUNOIÓSTEN E L CASIKO —Entre 1*8 nu 
merof? s e* ñuret» socios aoi Casino Español 
de la Habana y «as familias reina extraer 
diñarla animación p¿ra cooonrrir el domin-
go próximo á la iotarepanto faneióa combi 
aada por la celosa Sección de R iceo y A 
doro o dal propio instituto. Eí atractivo 
programa de esa f u o o l ó a se publica en otro 
lugar. 
L A SEÑORA FORELLI»!. —Esta distingui-
da artísia se despide da nuestro público 
para Matanzas, donde piensa fij^r por aho-
ra su residencia. L e deseamos buen viaje y 
buena suerte ea la poécica ciadad de los 
dc« ríos, 
TOROS. —Segúa nos comaoloa la empre-
sa ael Sr. Traoastro, hoy ha reolbido aa to 
legrama aaaaelándole el embarque, ea Cá-
diz, da caareota y des toros procedente de 
las ganaderías de Orozco, Carriqulrl, Mar 
quéa de Lnnda, OoUantes, Cámara, Moreno 
Santa María y Concha y Sierra. 
Añ --de la mea^ionada empresa que entre 
esta ú tima remesa vienen ios ta joras toros 
que se haa presentado en I» Habana. Los 
'e Garr quiri son exprasameat» elí gilos por 
el ganado; o, á fi 1 de eomuiacer á los afloio-
nados vasco- navarros. 
LAO-Í JA. Y LCS CLAVOS —Patr k obrero 
Irían íé =, pidió a t a amo uu vaso de agaar 
dienta. 
TóoiOíO usted, lo respondió su amo sir-
v'ó idola u n í ; paro taegi nssod por cierto 
qua cada vae » qae neto i bebe, ea nn clavo 
más que usted aplioa á su caja de dlfaoto. 
Si así «s. señor, le suplico á usted— 
contestó Patrlk -que ya que tiene ei marti 
lia en l» mano, ma ap:íqna Usted otro clavo 
á 1» cata. 
TJs ORAN BAILE .—Lo habrá el próximo 
doiaíngo eu el hermoso looal que poseo la 
saoioi&d Airí td1 a miña térra en la oa za-
da de Gadano etqulua á N .pruno. 
G: Sr Presidente de dicho institnto ha toni 
do la b.m U d de iuvltarnos para concurrir á 
es» fiesta v agradenemoa mucho la atexjísión 
NOMBRES Y SESALES —LOS seis ture s quo 
deban iidWrae ei próximo domingo en la 
plaza do la calzada do la I ^faata, proceden 
da la ganadería del Excmo Sr. D. Joté 
Moreao Suatamaría. Ha aqai sas aombres y 
señalen: 
1? Je guetón, a? 20, aegro, biea puesto, 5 
j u ñ ó l a . 
2o Buthero, c0 62, i d , Id. Id., 5 años. 
3? Cmrvo, a? 52 id , id. id., 5 ^ños. 
4o Cocinero, n0 42 Id., id. Id., 5 años. 
5? S t&ero. a? 8, colorado, ejo perdiz, 5 
bñis . 
6? Sevillano, a? 30 aegro, glróa, 5 años, 
f BNTÍEO ASTURIANO —Hé aqaí ol pro 
grama de la velada qae ofrece á sus soolos 
díeho instituto perala ñocha del 25 del ce-
rrieato ea el teatro í Ijoai 
Priaora p^rto.-1? Abrirá la velada el 
"Coro AstnriaBo", oaataudo la preciosa jo-
ta á voces solas titulada "M^rlolioa". 
Aria de bajo do las f'Vísperas Sicllla-
na».", por el distinguido afledonado Br. Bar-
boHa Verdi. 
2? Rjm&nza do barítono dal "Bai ló lo 
Masahera", por al celebrado artista Sr. Mar 
olad. Verdi. 
4? Gran aria del <,M&ob t̂h,̂  por l a a-
pl andida y distinguí da Srlta. María Par-
náodoz Luna, acompañada por la orquesta. 
Segunda parte.—La be íísíma zarzuela 
e a t n s actos titulada E l RMntpago, de-
sempefiida por la oomp&ñía da A;bisa, y 
ea la qne tomaa parce ios priaolpales artis-
tas de dicha oompsñía. 
Los aoocupañ-imientos a l piaao s^rán de-
sampeñados por ios Sres M*rín, Visroaa y 
Stolzemberg, quloneó se ofrecieron gastosos 
á ello ea obsequio al Ortaíru Ástariano-
Notas.—Li >a palcos earáa sjrteadua eatre 
los Sres. socios que los hayan solicitado, lá 
víspera del üía da ia f a n o i ó a ea la Saoreta 
ría General, á las ocho de la aocha 
Las puertas del teatro se abrirán á la» 
«lace, y la f inolón p r l n o i i d a t á á las siete y 
medí-t ea pauto. 
Es roqaíaito indispensable p^ra tener a s -
caao al local, ).a presen sació a del roolbo del 
pr^seata mea. 
Para las salidas se hftrá a«o do aaa coa-
t r a a i ñ i especial qaa so e n t r e g a r á á la Co 
m1«'óü de paorcaa, al volver á eatrar . 
Q ledaa reservadas pai-a las B í ñ «res las 
pDuiaraa CIRCO hileras do iunetas próxima» 
á ia orqaeata, y la prlmora da elllaa platean 
dal prlta^r piso. 
E i Secretarlo, Ju' ián Goneálést 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—SO Pos remito 
lo eiguieate: 
" E l domiago 25 dal mas aotaal, á las doce, 
celebrará esta Academia seslóa pública or-
dinaria ea BU looal alto, calle de Cuba (ex-
coaveato de Saa Agastía.) 
Ordoa del día.—1? laformo sobro las re-
preseai-aciousa taatraísa por ts, Comeañus 
Infantil; por el Dr. L , M* Cowiey.—2? Doi 
eaaaanclo iníolecíaai ea ios oolegloí; por el 
Dr. García.—3? Disensión sobra oí traía 
mieato da iss OBtrechoiíes de i a urotraj por 
ios Dres. Lavín, Plaseaola (D. I ) , Montanó, 
Casuso y Horstmaaa. 
Vacuaa.—Se admiaistra gratis ea ol salóa 
bajo do la Academia todos los sábados, da 
oace á doce, por los Dres. García y T o -
rraibao. 
Habaaa y noviembre 23 de 1888.—El Se-
cretario geaeral, Dr . José I . Torralbas." 
PAGO DE UN SEGURO.—Se aos remito lo 
BlgQleíxte: 
" E l Soarotario dal "Habaaa" B. B . C , 
B. L M. al Sr. Director del DIAEIO DE LA 
MARINA y úaao el honor do parclclpuilo 
que on i a t&rdo del día 19 del aotaal, ha si 
do satisfecho á entera satlsfaocióa por ei 
Sr D Ricardo P. Koily, agento do la oom-
pañi-i da saguros ^Ll^orpool aad Loadoa 
and Globü", la cantidad en quo so ha esti-
mado la pérdida emfrida en la dastruccióa 
da la Glorieta de esto Ciubj cuya oaatldad 
no había sido antea oatlefasha por ser do 
necesidad llenar los trámites qua la Lay or 
dena, habiendo sido acordado el pago, á las 
veinte y cuatro horas do diotado el fallo da 
sobrofiolmisnto, por ia Escma. Auáioacis; 
haciendo constar coa esta motivo ol agra-
deolmiento del Club hselá ol Sr. Kolly por 
laa dafereachte o oon él ha tealdo y por 
ol buen decoo quo en eu favor ha demos 
trado. 
Alberto Coya aprovecha esta oportoaidad 
píua ofrecer á V. ol tastimooio da su más 
disclogoida coa^idaraolóa." 
BUENOS EETEATOS.—Lo üon, á todas lu-
oee, ios qae hnco acíaalmaato el ooaooido 
fotógrafo D. Narciso Mostré. Para alños 
03 uña espeoialldad, ooataado al efecto oca 
un ápsrato de sistema lasta&táaoo. 
NIÑO EXTBATIADO.—Tsa proato como 
líogó & la Secrotaría de la Sociedad Proteo 
tora da los Niños, hace dos días, ua pardito 
da unos seis años, aombrado Emilio Rufino, 
y que faé llevado á la misma por la celadu-
ría del barrio de Ssata Ciara, ea campli-
mlaato de lo ordeaado por el Gobierno Civil 
do la provínola, aaostro amigo y compa 
ñaro ol Sr. Trlay, caloso Secretario de taa 
beaófica iassltacíóa, comeazó sus gastioaes 
p a r a restifah" el niño paiüido á sa atribula-
da familia, coa tan baeaa suerte, que dos 
horas más tardo p&caba & la expresada Se-
cretaria (Luz, 48), ia m a á r i a a del aíño, quo 
os huérfano y lo tiene á su cargo, reoogióa-
dolo y exprogaado su gratitud por loa cal -
dados diaponsades al mismo y por las 
afortuaadas gostioaos hechas para resti-
tuirlo á sas padres. 
DONATIVOS —Una sefiora, cuyas lalolalas 
son J . A. nos ha entregado doce pesos bi-
lletes que destina & pobres muy necesitados 
en cumplimiento de una promesa. So asig-
nan esos doce socorros de & paso bllloíes á 
D* Angola Zequolra, D* Fraaolsoa Soosrrás, 
D» Aatoaiaa Escalona, D* Rafael Aoosts, 
D* María Heraándoz, D* Juaaa B . Camero, 
D» Luisa Valdés, D* Rita Ramos, D* Jose-
fa Robledo, D* Luz Gutiérrez, D* Joaquiaa 
Paraández y D? Folióla López. Dios pro-
mlará la baoaa obra do la doaaate. 
PDLICÍA.—Aato ol Sr. Jnoz de primera 
instaaola del distrito de Balón faé prosea-
tado ua individuo blanco, quo veadló la le-
che que lo produjo intoxicación á una seño-
ra y ua aiño, vedaos del primer distrito. 
—Ha sido detenido á la voz de ¡atoja! un 
moreao que había robado una pieza do ca-
simir en nn establooimiento de la calle de 
Noptuao. E l deteaido al sor ooadacido al 
Juzgado, logró fagarse. 
— E a el mar, froate al muelle de Paula, 
apareoió flotaado el cadáver de ua moreao, 
qae sólo íoé ideatlfioado coa el nombre da 
Perico, como de anos 80 años do edad. 
—Doa Maauol Martínez Porraeplca, veci-
no de Puentes Grandes, falieoió repoatiaa-
mento, on el dia do ayer, siendo entregado 
su cadáver á sus familiares. 
—Faé deteaido un pardo, autor de la he-
rida inferida á un individuo blanco en la 
noche del día 19 del mes actaal. 
—Por sor acusado do la estafa de 30 pe-
sos, na posador de locho y un despertador, 
fué detenido un vecino de la calle do los Co-
rrales. 
— E n la noche de ayer fueron detenidos 
por el celador de San Felipe tres individaos 
blancos, que se lo hicieron sospechosos y los 
cuales abandonaron en el coche en qne iban 
dos puñales do grandes dimensiones, nn re-
vólver y 21 libras de carne. 
Ahora qu * se hf.bla tanto de medicamen-
tos • uyft ba&e es la savia do riño, jaste será 
recordar qae sa dvHíonDÍItalo to so debe al 
Sr Lagaspo qoion, de'-de hace treinta años, 
extrae coa i g' aio^os fcp»rato« !a si vía 
f r í ^ a d ' 1. s pino» marítimos SM? las Laodas 
de B irdeí s Esta savia c n vertid* en jara 
>>« y paata (J R BE Y PASTA DE SAVIA DE 
PINO DE L^GASSB) ê  popul r ootitra ¡os 
resfriados, toe, broi qultis, Irrita loaos dtl 
pecho, etc , y ea muy sup r or á la brta, 
qae es bu^asm :nte un pi tiduoto de la des-
cim^o&loióa d K pino marítimo 
B a p e c t á c u l o s . 
OKA» TÍ*.«BÍ» Vkn&gt. -Compaftfa 
dratnAtto^ italiana de Sr. G Etnanuo'. So-
guada fa ición de ab^n^.. E l drama en claco 
aeto», titulado L a Dama de las C¿meli s 
A las ocho. 
TES-TBO 0E áLLEisa —Compañía ttrlctí 
é * p w • F? i* \m- tandas.—Á las och*--: 
Certam n Nañonrü.—A las nu^ve: P;lmí-r 
acto ae Martna. —A l»» diez: Bagando acto 
de a misma. 
TISATSO om CEBVAÍSTES. —Compañí?» iit 
arx/iola y bailo. A IHS «iotíí: E l Maes'ro 
Ciruelo.—k las ocho J W n x - A las aaove: 
L a Gran Vía 
T*ATBO , ,FA^?>wA.,,—Compañía de ba-
(oé — A ifes och -̂: D n Basilio: —A las nue 
va: Música prohibida —A i as ditz: E l Fe$ 
Un de ü a l m d r o ca. 
E L TÍO VIVO -Cailo de Nopíano frente 
al Parque Centra'. Foocióa pt̂ r tandas. 
Tívoli. óarroras do sortijttw. temeos, SKIÓO 
teatro, títe-^a, prestídlgitaotóíi. Los domiB-
gosy úSm t^ítíym, maiinées con oVísequioe 
par» le» tjiño* De una á tro*. 
PANOBAM* DE SOLEE. — Plazuela del 
afonsorrate. Gran variedad de viscas. Sil-
forama. Marionets Autómatas mejicanos. 
Exhibición todas las noches Matinée Ion 
'íomlagGfl y úím ÍOSMYOS. 
Secci de iijeris nersoial. 
F L U S E S 
DE m m m , UNA FDBA. 
POK 
M E D I D A 
OCHO 7 1 PESOS. 
JLA I^Ali MÍA» 
M U K A . I J Í X I ^ 6 3 
9 2 , GOMPOSTBLA 9 2 f 
Se hacen vertidos & $ 1-50 ota. 
OD 16S7 P 1-N 
DESiMPiRABOS. 
A las 5 de 'a Urde d^l domipgo 25 tendrá t ía 5to la 
grun procedió i , recorriendo la carrera de cohiumbre. 
NOTA.—\ n OAfo de mai tiempo fe trantf-riiá pa-
ra el ivmediato domii go Ha'iarni S"* de novi mbre 
de 1̂ 88 — K l Seorerwio, I f ieanorS Troneogo 
, ••' • t4f57 3 3 
DE SAN FMSCISC 
JBU di 121 del coniente comenzarán los Bnfn gloc qae 
paryíae almas da los difantoa da di . ha V. O. T. se 
ofrecerán en el preeente »ño en ei or en g g.iient»: 
E l expresado áU á l&s siete y media de la maft-tna 
comenzará ana novona de Animas, sigatóndoss des 
pnéi tamisa rezada aplicada por los d faltos de la 
OrUen, en la oaal habrá plátia», y al terminar respon -
sos «altados; -ontinuándose así to los los días da la 
Novena. 
E l día 19 de diciembre 6 las siete la misa de Coma -
tilda g'weral; á laa ocho las bonras fdnebr.s so e unes, 
oon vigilia y misa «antaia y ••< zponso 
Sesapllca á tos Hermanes Tareeros y demás fi les 
la »°is «noia á estos fonarabs onUos. 
Habana y noviembre 13 de 18Si.—El Mbiistro. 
11437 4-20 
O R D E N D E L * . P L A Z A 
D E L D I A m D S N O t l E M B R E D E 18^8. 
S B i i V I O I O P A K A E l . D I A 24 
J t f i de dia —El Gomandaate del lor. Bon. de Vo-
luntarios. D. Ig^a io Vargas. 
Vidta da Bo'ptil.—Gomaudaacia Occidental de 
Artülerte. 
Capitanía General y Parada.—lar Bata Ida Vo-
lar tirios. 
Hospitil M.litnr.—Ejcto. infantería déla Reina. 
Batería d=3 la R <ira —A'tiliería de Ejércitcf 
Ayudinte ¡le guardia e i el Gibleino M i itaf — 
Ei 29 de 1* P asa D Cesáreo Rapado. 
Imtginaria en idom.—El ¿9 da la nrama, D Angel 
Martínez. 
EH copia.—El Coronel Sargeato Mayor, Juan Etno. 
ra ta O 
CASIIO DE LA HABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o , 
8 E 0 B E 1 T A K I A . 
D é á^aerdo don Is Jan t» Directiva, esta Sección ha 
diap- es'o cel-»brar en noche d 1 2ñ del coriienti, 
un * fanción ir co-baiiable c gmizada b jo el rigaiente 
PROGRAMA.: 
19 Sa poadrá en escena por la Sra. Latorre y de-
más dinirguidos artittas de BU Compxfiía, la apUcdi-
d t zarzntda eu un acto, titulada: 
EL LUCERO DEL ¿LEA. 
.2? E l diveniio j igaete cómico-líri;6 denomi-
na ic: 
dessmceWado por la misma C!jmp.tñía. 
89 B>i:e g eneral, 
Ea ei iu iermeü del 19 ai 29 acto, el inteligente 
aflolonado y miembro da esta Sección 8r. Zirdoya, 
cantará ua ara de ba í ono y A c n.inua dón de esta, 
y con ia ••?r.* L t urre, un cuo da la preciosa zarzuela 
que tiena por títub : 
J u g a r con f a e g r o . 
Segúa acuerdo da asta F e -cióa, sanciota ío por la 
Dirootíva, se cariarán tu-ias las púert-'B del Casino á 
Ihs 6 de la tarde, abriéndose á I B da la miáma Ift 
de K culle del Obisuo, úoiía de entrada y saüda en 
dicho dia. , , 
L» fon iión dará principio á les 8 i . y aeri requisito 
in ospensible p i t a ta entrada, la presentación del re-
cibo corre po; diente á) mea actual. 
Ha>>an*, 2 1 de noviembre de i^SS.—El Secretario, 
Orisanto Calvo , ^ . . 
^ l-2la 4-224 
Necesitando nna fnerte cantidad en 
títníos de ¿a Deuda compramos 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cueata 
en todas eantidades. 
Así mismo compramos abonarés 
^sioii Activa y 
Certiñcados de Telégrafos» 
Abonarés del Ejército. 
Nuestros pagos al contado» 
Dirigirse en ©sta capital, á 
SRES. J O S É 
Apartado 1 * 1 2 , 
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Habftna. 21 de ncV embre de 1888. —El AdsninUi-
rador, (fuillem.o d* Ikĥ n. 
\ l 
! I ! 
LAS MADRES deben velar cuidadosamen-te sobre la salad da sus ht-
jap. En el pasaje rie la n f i z á la adolescencia, se ma-
niñastan á menuda fenómenos inquietantes, que pue-
den á vtiaes poner en pal g o la v d J, da lus niñ ÍS. Es 
que la trasformacióu dai cuerdo en aquel periodo 
marca una traneioióu esencial y un paso may impor-
tante en el camino de ia v d* V¿i& pievenir los acci-
óeatrs acon-fijamos á iaí -madres de siempre hacer 
toatw á *u» hijas la Olfoáiua del Dr Cl yíon, tónico 
foBf i-forifaglnoeo, qua bajo la foima da una bebida 
agradable oonttibaye al desarrollo y á la formación 
de ias q ie serán las mídrea de lía fatura generación. 
B W B'A M1W TURRA 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
Cumpliendo un acuerdo de la Junta Directiva, esta 
sección ha organizado un Oran Bailé que tendrá l u -
gar la no< he del domingo 2 i dtd corriente, en el su-
puesto de qae ese di» se efectúa la procesión de N'ra. 
Sra. ^e los Desamparados, patrona del barrio de Mon-
serrata. 
* '03 af ñores socios les servirá de billete de enira-
da'erirecibo u-* Ia <Mot& social corre?poaaiente al mee 
de la fer-ha. , , , 
L a s p e m n a s a g e n a s á l a s ú d e i ^ ^ H 6 d68een «Pf" 
cutiir é iliflho baile, tn calidad de socioa tTau»?^16"; 
deberá-i proveerse o poi tac ¡ríñante del billete respectíró 
con i<rr<-g)u á lo quo prescribe el Reglamento de este 
lus ituto 
B ba le dará comianio á las mifva de la nnchoy 
tocaríi la acreditada orqaes a, pr imera de Claudio 
M; r'.íne 2. 
Hahana, noviembre 23 de 1888.—El Secratario, Je-
sús Sodr i guéz, G 1760 la-23 2d-24 
SOEPKENDENTES 
FOESOS áRTIFICiALES 
y extraordinaria retreta por la banda do música del 
Batallón do Bomberos Municinsio'? eu la noche del 
sábado 2i, en la plazoleta de la Iglesia de Monserra-
te, en honor de Ntra. Sra de los Desamparados. 
Se formará un cuadro, colooíndoaa en <5l conve-' 
niente número de sillas numeradas, y estando rodea-
do da policís. y faerzas de Bomberos 
KOTA.—Ea caso do hacer mal tiempo en eate día, 
se transfirirán dichas fisstas y la procesión, para el 
inmediato sábado y domingo. 
Las personas que tengan on su poder, papeletas de 
las fissUs anunciadas para el día 17 y las caales fueron 
suspendidas podrán utilizarlas en la presento fiesta. -. 
14656 1-23* 2-23d r 
B O N I C A l & M l L i e í O B A 
D I A 34 DE NOVIEMBRE. 
San Juan do la Cruz, confesor, fandador de la 
Descala az en la ^rden de Carmelitas, y santas María 
y Plora, vírgenes y mártires. 
8%n Jaaa de la Cruz, fué uno de los más sublimes 
maest os de la vida espiritual y de los más insignes 
ornamentoa de la famosa reforma del orden del Car-
men: nació el uño 1542 en Fontiveros, villa muy antl-
aa de Castilla la Vieja, entro Avi 'a y Salamanca. 
)¿sde niño mostró esto Santo gran inclinación á todo 
lo bueno y honetito. En la virlud de su modestia y ds 
su humildad se traslucía el fruto que había de produ-
cir adelante. Ea media de su inocente vida oía ia voz 
de Dios que por varios caminos le llamaba á dejar el 
mundo y abrazar ei estado religioso. La particalar 
devoción qae teñí» á la Sintísima Virgen le hizo creer 
queen&l orden de los Carmelitas hallaría un asilo 
donde asegurar su inocencia; 7 tratauds estos deseos 
oon personas de doctrina y piedad, por BU consejo y 
con BU recomendación foe á Bressntarse al convento 
de Santa Ana de Medina del Camoo, donde fué reci-
bido coreo ua don del cielo; y tomó el híbi to deNtra. 
Sí ñora del Carmen. A l año sigaiente hizo su profe-
sión en mano« de Fray Angel de Salazar, provincial 
de Castilla. Quizá no se v:ó jamás mayor fervor, h u -
mildad y exactitud, ea nuestro santo, ni tampoco 
amor más abrasado á las cruces en los más ancianos. 
Una vinu-i tan seb resaliente obligó á los superiores 
á hacerla recibir cuanto antes las sagradas órdenes; y 
sin dar cidos & loa artificios de que se sirvió su hu-
mildad, lo mismo fué acabar la carrera de teología á 
lo i veinte y cinco s ños de su edad, que obligerle por 
obedienciaá recibir el presbiterado. 
Ea eate tiempo tení i ya comenzada S»nta Teresa 
da Jeeúi la obra de las reformas respecto de las mon-
jas; pero deseaba que ee reformase también los frailea. 
Alcanzada licencia para ello del general de la orden, 
comeusó á buscar entre los religioeos gravea y de ain-
galar virtud uno á quien pudiese encomendar esta 
grande obra, poniéndolo por piedra fundemental del 
nuevo ediíioio, y á este fin nombró á San Juan de la 
Cruz, y la célebre congregación religiosa de quien á 
Sin Ja&n híbía sido paasto por c^heza, faé aprobada 
iamediátauente por ól papa Pió V, y confirmada por 
Gregorio X I I I , & la que se da el nombre de carmeli-
tas descalzos Por fin, este Santo pronunciando los 
santos nombres da Jesús y María, dió tranquilamente 
su espirita besando una cruz, á los 14 da diciembre 
del año 1591. 
SIBS'S'ÁS E l . DOMINGO. 
¿tinas Soleranes.—Sn Casetíí&i 1^ de Tcrols. á 
laa ocho y media, y en las dem&i igleaise laa de cos-
tambro. 
Profesión,—La del Sacramento do 5 a 5 i do la 
tarde de^pnós de las preces de costumbre y pasará el 
Circular & Bslóa. 
J . E L S . 
Ig les ia d e B e l é n . 
E l domingo 25 del corriente celebra en esta Igle-
sia el Apohtolacio de la oración y Comunión repara-
dora, los cultos mensuales en honor del Sagrado Co-
razón de Jeeus. 
A laa 7 do la mañana, habrá misa rezada oon cSn-
ticoa y comunión general; y á las 8.} cantada oon ser-
món, bendición y reaerva del Santísimo Sacramento. 
—A, M . D. G. 14877 8-23 
Cofradía de Sasta Catalina, 
V i r g e n y m á r t i r . 
En loa dias 25,26 y 27 del corriente mea, celebra 
esta cofradía el solemne triduo que anualmente t r i -
buta á Santa Catalina virgen y mártir, á laa nueve 
da sus mañanas, con salve el 24, reaerva loa dos diaa 
subsecuentes y procesión sacramental en la tarde del 
último dia con lo que concluye el Santo Jubileo con-
cedido, estando el panegírico del primer dia á cargo 
del elocuente orador sagrado Pbro. Presidente do la 
Congregación de San Agustía, hoy Tercera Orden de 
S m Francisco, Dr . D . Alfredo V . Caballero. Lo que 
tiene el honor de anunciar á loa fieles católicos, para 
quo con BU asistencia le den el esplendor que merecen 
estos religiosos actos. 
E i Mayordomo, Florentino V. Basante. 
14660 4-23 
EL D I A 2 D D B L P S B S E N T E A L A S O C H O DE la mañana se celebran los Desposorios del Señor 
San José en la iglesia de San Nicolás de Barí] predi 
ca el elocuente orador sagrado Fr . Elias (francisca 
no). Invita á los fieles el cura párroco y la camarera 
Luz Plores de Alvarez. 148F6 4-22 
iglesia de San Felipe Neri. 
E l eáb&do nióximo, dia de N . F , San Juan de la 
Cruz, habrá fiesta aolemne dedicada á este glorioso 
Santo. A las 8} la miaa con exposición de S. D. M . 
y panegírico á cargo del Edo. Cura Párroco de la I s -
la de Pinos.—Por la tarde expuesta la D; M . habrá 
Rosario y Procesión. 
Todos los fieles que en este día, 6 en cualquiera de 
la octava, confesaren ó comulgaren, ganarán Indul-
gencia Plenarla. E l domingo tendrán lugar los ejer-
f eioioa del Apostolado de la oración: la Comunión se-rá á laa 7 y por la noche los ejercicios de ooatutabre. flon flermón. $4$ fi 
Sooieclad do Instrnoción y Recreo 
da Artesanos de Jesús del Monte. 
La función dramática y baile con orquesta á la 
franocKa antmeiada para el sábado 17 próximo pasado 
y qae faé euípendida, se celebrará el sábado próximo. 
Lo qae so pubJica para conocimiento de los señores 
socios s'.rv enda de billete de entrada á les mismos el 
recibo ds la cuota del presenta mes. 
Je;ÚB del Monta, noviembre 21 da 1888 —El Secre-
tario, Adolfo Lombard. 
14611 2-23 
«re tar lo . 
E l domingo 2 de diciembre á la una de la tarde ee 
reunirá la Junta General con arreglo al art 21 del 
Reglamento para elegir la Directiva del año 1889. 
Lo qae por acuerdo da la Directiva y orden del 
Excmo. Sr. Presidenta, se hace público para conoci-
miento de los socios, á quienes se recomienda la más 
puntual asistencia, debiendo advertir que con arreglo 
al citado Reglamento f olamonte pueden tomar parta 
en la votación los Sres. socios de número que lleven 
tres ms sea pertoneciendo á la Sociedad (Art. 32). 
Habana. 20 de noviembre de 1888,—El Secretarlo, 
JoséArto ln . C—1757 9-23 
ASTURIANO. 
S e c c i ó n de B e c r e o y A d o r n o . 
Competentemente autorizada por \% Janta Directi-
va, esta Sección ha dispuesto una fonción teatral, de-
dicada á los socloo de ftste Centro, y que tendrá lagar 
el próximo domingo 25 en el Teatro Irijoa. 
D ich i función constará de la bellísima zarzuela E L 
R E L A M P A G O , desempeñada por los principales ar-
tistas de la l'ompañía quo actúa en Albisu. También 
se cantarán algunas partea de ópera por celebrados y 
distinguidos aficionados, según sa verá en al pro-
grama. 
E l aplaudido y «ntuíiasta Coro Assuriano abrirá 
la vfikda, cantando un escogido coro da KU repertorio. 
NOTAS.—Los palcos serán sorteados entre los 
Sres tocios que lo hayan eol'citado, la viapera dal dia 
de la función eu la Secretaiía General, á las ocho de 
la noche. 
L-JO puertas del Teatro so abrirán á las siete, y la 
fanción principiará á las siete y media on punto. 
Es requisito indispensable pera tener acceso al local 
la presentación del recibo del presente mes. 
Para las salidas se hará nao da una contraseña es-
pecial que se entregará á la Comisión de puertas, al 
volver & entrar. 
Qúedan reservadas para laa señoras laa primeras 
cinco hileras de lunetaa próximas á la orquesta, y la 
pn'mera de sillas plateas dal primor piso. 
E l Secretario, J u l i á n Gonaálea. 
C d. 1755 a 1-22 d3-23 
LECHE PURA A D0MIG1LI0 
Se remito directamente á domicilio desde el potrero 
da BU procedencia en vasijas que adoptamos hace ya 
tros añoa, que por t u forma y esmerado aseo satisfa-
cen á la persona más escrupulosa. 
G a r a n t í a depureza Aunque desdo hace también 
trea años lacramos y sellamos las vaaijaa, apelamos 
además al tsatimonio de loa señores consumidores, y 
por último, lejoB de rehuir cualquier prueba, la acep-
tamos gustosos. 
Precio 25 centavos billetes la vasija más pequeña, 
que eqoivale á una botella y la quinta parte de otra. 
Pedidas ,—Deben hacerse en el almacén de -víveres 
da los Sres. A . Méndez y Cp., calle de O'Reilly 22. 
14392 8-22 
D E N T I S T A 
Especialista en las erjermodadts de las 
encuts 
Asegura los dientes vacilantes por 
nuevos procedimientos, construye 
dentaduras postizas por módicos pre-
cios. Hace orifleaciones y empastes 
con platino que jamás se pone negra. 
Evitando al paciente tiempo y mo-
lestia por poseer un OAÜTífiRIü QOE 
APLIOANDOLO UNA SOLA VEZ QUE-
DA CURADO EL 01ENTE. Todos los 
trabajos son garantizados. Y reco-
mienda sus elixires dentífricos para 
blanquear la dentadura y dar fragan-
cia á la bo<4a: de venta en las princi-
pales sederías, perfumerías y boticas. 
Consultas y operaciones de 11 á 5 , 
Obrapía 57 entre Compostela y Agua-
cate. 
14478 alt 15 20 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de ooaralta d«. II 6.1, K» 
pecialidad: Matris, vías orinarlas, laringe j cifilfii ,-». 
On í«4e » N 
RKTIRADO DB PRIMER MEDICO ARMADA 
REINA N. , 
Rípeclaíldad. Bnfwrniedfcdeí venéreo-slfi'ítioa» 
•feccione* la piel. Consult&s de 2 á 4. 
fhn '650 V N 
D R . R O B E L I N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
de 8 á ft de la 
28 lOnv 
Consultas de 7 á 10 de la mi.ftana y 
Urde. Prado «7 C 1708 
D K . J A C O B S í i N , 
Médico Cirujano Ha traslado su domic lio á la calle 
da ia<i Animas 18, esquina á Consulado. Corsulta» de 
11 á l . 14287 l»-14r.v 
Juan M. Fernández Gómez, 
PERITO T PROFESOR MERCANTIL 
UN PROFBSOR CON T I T U L O Ü N I V B R S I -tat i j ue i f«ce para dar á domicilio ciasen de pri-
men» y «egn.wla oimeliauza y repasos d» las Paonlta-
de» do Den. ho v FIIOIM f .a y L was informarán • n 
almacén de pañ cíe los S es R. Maturana v C^— 
Mu t»ll t enqua.a (* Agiilar. 14479 Alt . 8 20 
áLEX&NDRB ATBUNB. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y do I d i o m a s . 
KÜNHADA KN UW5.—LAMAS ANTIGUA. 
HEttNAZA. 70-Precios módicos 
I4h53 23 I D I O M A S G R A T I S 
Durante ua mes & qaieaes deseen coavenoerse de 
qae mi método enitlia pronto á oomprpnder y á ha-
blar. D . uoohe, S m M gnel 122 —A Carrieaburu. 
14*51 4 - » 
HLEDTRü-BAIMRIO 
D E L 
J D R , A . J O V E R 
O B I S P Ó í t S 
Eate eitableoim ento reane cuantos sparetos é Ins-
tmmeutos retlm^ate úii.ts en Hidro-eieotro-terapia 
se ha inveu alo. 
Comprende BU iustulacidn: 
Balones de eep ir * y de recibo. 
SVión de estv di» y de consultas 
Gibijece de reconocimientos, eu qua se practionn 
anüii&i't y se apiie^n l ta corrientes d éatrioas. Hay un 
aparato de Flemming q..e contiene 95 pilas Leclanché 
modificadas, un mi iam^erématra, un interruptor ma-
i á il«o, una c»j« d i rtB>ta: cía, ua voltámetro, un 
rbostato, coamutadires, etc. 
Además reof jros y electrodos para todas las regio-
nes y cavidades del cue po. 
Un baño eléctrico con una batería de seis pilas de 
Butfato «le «obre 
Una dat h i eléctrica de tres pilas de Grenet. 
Ua tparuiO para bafios tusos y t reos sumamente 
cómodo y aseado 
Aparatos de v^por para inhalacioce\ y de aire 
oompr mido para pulveriziciones; termo cauterio y 
gályuno- auterio. 
Una serio re cuartos para bafios de inmersión, da 
as^o y medioiiiHlos. 
Un cuarta ce vestirse, antesala del de duchas, cu-
yas distint ,8 clatei quedan ya enumeradas. 
Aparatos accesorio i como un moto r de gas de Es-
ouder, pailas, tanques. Además un arsenal quirúrgico 
completo. 
Todos los medios de tratamianto serán personal-
mente administrados por uno de ios profesores médicos 
del esubleolmiento 
E l tratamiento de las se? iras tendrá efecto en hora» 




Saa Rafael 86i y Virtades 
28 SN 
E n i s t n s W i l s o i i 
P R A D O 115 
H o n o r a r i o » m u y m ó d i c o s . 
No ea verdad que cobra más que otros dentistas, 
ai que no admita papel-moneda, ni qne lo más barato 
aa lo máa económico.—Horas, do l<w 8 á laa 4. excep-
to loa dias de fietta. C n. 1672 27 4N 
S i s t e m a r a c i o n a l B o i s a l ó . 
E»tu'^o.i de la semana, en francés; P artióos deol-
mu'ei, Théorle atomi-me, H'Siolre d i Franco. L»» 
pont« et les qaais de Pitia 3a admit m discípulo «n 
K; ero. lusoubiree Ga iftuo 13). I«fi8 
Prof. Theo. Schwalm. 
Habiendo regresado de su viaje á los Estados Uni -
do» da lecoiones de Intflés, a e nán y francés, según lo» 
métodos naturnl y práctico adoptados en aquel pai». 
H.>tel Florida, Obispo 28. llB89 12-22 
i 7 N A SliSORA PROFESORA Q U E POSEE 
| j í la primera ensafiiinj!' «lumen ial completa y qv«e 
además puede dar CIBÉO» de francés, Inbores y música, 
se ofcece par i 'Ur clawa á domicilio ó para Ir al cam-
po con alguna f milia qae así le « ^ e e : informarán en 
ladustria '09 «oieglo. 14 24 4 21 
UNA PROFESORA I N G L E S A DA CLASES A dorntcillf» de ing lé iy música por módico precio; 
infirmarán Prado 78; en la misma se solicita un» cos-
turera que sepa coser por ñjurín. 
H543 4-21 
Doíí i Fr^nclsoa Fernández de YalléJ 
Profesora Normal. 
Prepara á laa señoril ÍS aspirantes al título de maes-
tras de toda oíase de labores, 1* misma eusefia á p in -
tar sobre raso, terciopelo v ñafio en uoce lecciones, 
en La Paleta Dorada, Ó'Rel l f 1Í18 podrán ver su 
trebejo ó en au casa Han Nicolás 195, altos, también 
Be hace cargo de trabajoM, tiene varias paletas para 
retratos. 1 695 5 24 
TH S E N G L I 8 H Se SPANISH L A N G Ü A G E S th')r onchlj & r^pidly taught by prefeasor Herre-
ra Aco-taSi9. 14/30 15-18NT 
UN PROFESOR L I C E N C I A D O en DERECHO Civil y Cfnóaino y en Fdotofía y Letra», Be cfre-
oe p r* dar c ases de 1? y 2? em efianra á domicilio y 
en coltgios, ati comí t'>ml iéa para repaB»r la? a^igna-
taras do ambas lloetciaturas: informan Compostela 65 
eatresaeloí de 1 á 5. 145N>3 10 14 
DNA sefiurita profaeora de piano ae ofrece á dar clases; la misma ensefia á pintar en terciopelo, ra-so y paño, enseñándolo en doce leoolonea; también se 
dan clases de bordados al pasado á domidlo ó en au 
caaa: de todo ae hacm trabajoa para la calle: precios 
módicos: Vlllescaa 87, entrada por Amargura, plao 
principal, a W de la fonda. 13672 26 1?N 
K . C a l i x t o V a l d é s , 
D E N T I S T A . 
Sn nuevo domicilio en Manrique 80 esquina & San 
Rafael. 14583 8-23 
D R . a i R A L T , 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 
Coríultsa de 12 á 2. Obrepía 93. 
145*6 8 22 
D r . F r a n c i s c o A . S a n P e d r o . 
E G I D O N U M E R O 2, A . 
14 05 4-22 
C A T A L I N A H E R N A N D E Z 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Calle de San Nicolás 115 entre Reina y Estrella. 
J4561 4 21 
C U B A 
1 LAS QUEBRADURAS. 
E l paciente no debe comprar bragueros ni aparatos 
ala esta garantía per escrito, Responder de la reten-
ción, alivio y cura cuando ea posible, y el paciente que 
á los dos mesf s no le COÜ vengan ios aparatos ó bra 
güeros qm se le devaeiva su importe, ai no quiere 
verse estafado el paciente, á esto responde J . Gres. 
SQXfl E T X J M . 8 3 . 
14536 15-21N 
i m i E N . 
PROFESOR m i R I H R I O 
de 1 * c l a s e de 
LA ESCUELA ESPECIAL DE MADKID, 
E X - S E G U i í D O P R O F E S O R 
D E L CUERPO 
D E G r U E R R I L L l S D E SAKTA CLABA. 
Ofrece al ptib'.ico su establecimiento en la calcada 
de JetYu del Monte n. S27 (Puente de Maboa.) Com-
batiendo las enfermedades Mnermo,Lampar6n y pasmo 
" «d mé'.odo de las Inyeocionea traquéale», que tan 
? " " ^ „«. ^os ha obtenido en cinco afioa de su a-
i w i ? / ^ r í i n - ' ^üdoma cargo d« los anima-
plicacidn en Ghlné*, n * ' - ^ Bá ÍUÍ! daofio« en 
les enfsrmoa, sin que les cueste BB«»~ ,TX ¿ joa 
caso de morirs e, y los pasiiaados I08 entr?js~-
cuarenta tíías da hiber entrado bn el eatableeimien^, 
conviniendo el precio de los curados o n atts dueños, 
con eso se evitará como sucede muy amenúdij «ue no 
ponen á los animales en cura porque después de muer-
tos les cobran una exorbitancia. 
Castraciones al sf garó ó sea abonando el caballo 
que se muera de reaultas de la operación, para lo cual 
1' a?! tea de operarlo. Tarabiéa me hago cargo 
dd t r ^ c animales para sementales (machos ó hem-
bras) de cufttvtaier puuto do la Isla 6 fuera de ella, por 
distsnío qae aoa, observindo los preceptos higiénicos 
que KS reciaiere en estos casoa para BU aclimatación, 
después de nn reconocimiento osorupuloso indiepen-
oablepara BU buena eloocSón, de doud t depende mu-
chas veoos ol qua no les dé á los pro píotarios laa ven-
thja«t que apstecsn, por no tener proaonte este india-
pensable requisito, encargando á personas iateligan-
tes en !a materia y no fiíndose de charlatanea, tratan-
tes espocnladores en BU mayor parto de mala fa que 
igaoran por completo la veterinaria. 
En el mismo establecimiento se hierra á la españo-
la, frimcesa ó inglesa, á precios módicos. 
14654 5-23 
DMr GALVEZ GÜILLEM, 
SH&ooialUtSi on impotonciaa, esterilidad y sufermeda-
aililítisas. Consultas da 12 
T E N E R I A 
D E M. G . O R T E G A Y C P . 
EN MARIANAO. 
SUBIA BLANCA PARA CALZADO. 
Tenemos buena existencia y do todos tamañoa, toda de toro, curtida oon corteza de 
roble, que no descolora, planchada y en mucho mejores condiciones que la que ee ha im-
portado hasta ahora, siendo á ia voz máa barata. Como eatá perfectamente tananisada 
resiste 4 la humedad cual ninguna otra, por cayo motivo la Oaardla Civil la adoptó pata 
la fabricación del calzado del Caer pe Además todos los prlmdros «apateroe de la Habana 
la prefieren en vista de sus buenos resultados. Se vende en fardos de 6 cabezas para fa-
cilitar su adqaidlclón. 
SDELA PARA MOKTÜRAS Y CORREAJE. 
Itfualmenta tenemos existencias de calidad tuperlor y trabajada como sus slmilarec 
de la Península y el excranjaro, cuyo curtido es completo, pues lea damos el tiempo ne-
ceeario. 
V A Q U E T A S D E C A M A . 
Hay un bonito surtido de diferentes tamafioa y precios. Todo se halla de venta en 
nuestro depósito calle de Cuba n. 61, almacóa de peletería de los Sres. Pocs y C ' , donde 
deben dirigirse los pedidos. 
J i n V J E R T E J V C I J i —Rfik llegado á nuestra noticia que se vende suela como de 
nuestra fábrloa, sin que esto sea cierto. Por lo tanto, la que no Heve nuestro sello no la 
garaut zames. pues ts apócrifa. 14169 8 11 
LA I L U S T R A M M I A F AMERICANA 
L A MODA E I E Ü A N T E M S T M D i . 
A G E N C I A G - E N E R A L . 
Desde esta fecha, y de acnerdo con la señora viada de D. Miguel de 
Villa, me he hecho cargo de la agencia general en esta Isla de los periódicos 
L A ILUSTRACION ESPADOLA Y AMERICANA y L A MODA E L E G A N -
T E ILUSTRADA, qne desempeñaha dicha señora. 
Lo qae se anuncia al público, á fin de qae, tanto los señores agentes, 
como los suscritores, se entiendan en lo sucesiyo con el que suscribe, para 
todo lo relativo á dichos periódicos. 
La agencia qaeda establecida en la calle de Yillegas número 93, altos. 
Habana, 23 de noviembre de 1888. 
V I C T O B I A N O O T E B O , 
Cn . . . . 8 23 
G E A N 
tt6« reaeí-eas y 
sultiw tror correo 
11521 
Neptuno 58. 





E n eate acreditado efitableclmiento acaba de rooibir.™ uu completo surtido do prende-
rla v relo'eB de loa últimos modoloa. Prendedores y puljos de plata, precloeísímos pulsos, 
pr Jdedoree, arete?, dormilona* de oro y piedras do úitlma nove íad . Rolojes ^e ^r°» 
plata, nlkel, acero y de oaantftü olaaes ha inventado la moda, y mil attíoulos difíciles de 
enumerar, todo á precios de R E A L I Z A C I O N . 
Vista hace fé. OBISPO ©O, casi esquina á Compostela. 
14706 
8-24 
s m u . " 
Los vinos de mesa de esta marea, son los mucres y más puros que ue han tomado y tom^^.••tfn'•I^ 
lo a o r S a el S i s puesto al firíal hecho por uno do los más renombrados qnímioos, y catedrático da 
" l i a " como-, nueítra DniTersidad, Sr. VI 
Vendroll 
ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Los innumerables casos curados con el específico de 
Saint Agata, sin necesidad de operaciones, son el tes-
timonio más auténtico de su importante eficacia: las 
personas que deséen obtener su curación, pueden d i -
rigirse é, la C A L L E D E SAN NICOLAS N9 179, 
donde únicamente se expenden y se hacen las curas 
de diez £ tres de la tarde.—Advertencia: las que se 
expenden en otro punto, son falsificadas. 
14379 8-16 
Pfswloi 79, A , entre Virtudes y Animas. Consulta* 
y opeísciones de 9 á 4. Cn 1704 26-10N 
Se silfue detallaádo en pipas, cuartos y garrafones, en el eseritorlo de la ferretería L A L L A V E , Galiano 
)4 ñor D . Francisco de la Maza. 
[ L A V E N D R E 
los Sres. Maia y FemSndwrhfhS de Bu, coilP0,ientw ^ 
expongo á continuación: 
N D ¿ C T S 0 R 8 I « ^ ^ 
fiKBTIFICO: que habiendo analizado uu vino, marca " L A P E R L A D E .CA8 Y " ^ A , prnOTtaoo por 
A N A L I S I S C U A L I T A T I V O . 
Color goJ0- , . 
Qlof Franco a vino 
Sa^or" Agradable. 
Reacción Acida 
Sa alcohol Vínico 
f Alcoholes industriales. 
NO CONTIENE, j Cuerpos auspendldoa en su masa. 
^ Material colorantes artificiales. 
A N A L I S I S C U A N T I T A T I V O . 





EN OBAMOS POK L1TBO DE VINO 














oon la del 8 0 h4i3. 
1,128 
CONCLDSION.-Deduzoo de los datos anteriores que el Jíquido objeto del análisis, 
qnezV alcohólica y bouquet ES C A L I F I C A B L E D E B U E N V l N O . 
1 TT.I.- oí / i» <.«».f^ <in —DR. V I L A VENDRBIJLI Habana, 21 de agoato de H 
Cn 1723 
1,60 
por ra pareas» 
8-16 
Z I I . 
5 3 
PLATERIA, JOVBRIA, 
D E A L B E R T O 
O B R A P I A , 
E S Q U I N A A C O M P O S T E 
y mimiHPE 
¥ H I B I I S 
EQ este bien montado eetableoimiento acaban de reallzarae importantes reformas e; as & proporcionar mayores comedida-
^ V ^ ~ c r ^ ~ Se etnsa el curioso y variado snrti^o de prenderla y f ^ ^ - T ^ ^ ^ 
visitarla' y efpor e.o que el propietario ruega al público que veaga y ™ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 4 ^ 
E n la impoBibllidad de enumerar con sus preoioa la inmensidad do efectos que en M existen, nos concretaremos a ow 
tar en globo los más importantes con sus precios en oro. Helos aquí; 
E n bri l lantes , zafiros, perlas y rnbles , propios p a r a regalos. 
Palseras de tedas formas, muy caprichosas De $40 á $190 Pantallaa, dormilonas, rosetas, conchas, aretes, 
Prendedores de mucho gusto 10 á 150 
Soríijíis, solitarios, treaillos, cintillos, duquesas y 
rocetae - -
E N 
12 á 155 




última expresión de la moda— De $11 á $160 
Ternes y medios tornos, compuestos de pulsera, 
prendedor y dormilonas -
Botonaduras varias formas, flor de lis — 
Y 18 K I I i A T E S . 
Relojes de plata, níquel, metal y acero, los mejo-
res que se conocen > De $ 3 á $ 15 
Relojes de acero, de la Exposición de Barcelona, 
con las estatuas de Prlm y de Colón 17 
gargantillas, prendedores pulseras, dedales, gafas. 
Para señoras y caballeros, relojes Remontoir y de 
, tóH njejeres fabricantes Do $10 á $100 
Leontinas do formas caprichosas — 15 á oO 
Botonaduras, lo más elegante que viene dé , 20 
Se venden, & como quieran, medios temos, relicarios, dormilona», argollas; 
bastones, &, &, . . 
Ani l los de oro, 14 k i lates , á $ 4 bil letes. An i l l o s de plata , á $1 b i l l e t e » . 
M U E B L E S . 
crustadas en nácar, con bastidores metál icos Juegos de sala, Luís X V Usos y escultadcfl y de 
Viena - De $38 á $102 
Escaparates de caoba y nogal.——— . — 20 á 90 
Camas de bronce y hierro, nuevas y usadas, in 
nuevos-——••»—-»•-•<-"" — — — • — • — 
Lavabos con luna y sin el la—. 
Peinadores y vestideros, cosa de gusto —. 
importador de armas y cartuchería 
O B I S P O 2, altos. 
Unico representante en esta 
I s l a de l a fabrica de a lambres 
y punti l las de los Sres . J . G o n -
z á l e z P é r e z y C* de l a Coruña* 
14526 24-21N 
A N T J N G 
F H O F E S I O Z T E S i 
A r t u r o R o s a y P a s q - a a l 
ABOGADO. 
Consaltas de 12 & 4.-—Domicilio j estadio Agolar 
Dbiapo y O'Reilly, altos. ^ 
De $ 8 á $ 55 
9 á 25 
3 0 á 45 
Qaemazón de lámparas de cristal, metal, liras faroles, mesas do noche, sillería de todas formas, casaqueros, aparadores, mesaa 
correderas, jarreros, cuadros, mamparas, bufetes, alfombras de todos tamaños y porción de objetos dmeilea de enumerar. 
Por ^ n v e n i e n c í a no cierren tráto en compras ni ventas sin antes pasar por L A Z I L I A , que es l a única reguladora en estos casoa. 
Se componen relojes y se hacen y componen toda clase de prendas. Se compran prendas y muebles 
OBMPIA NUMERO 53 Í A Á Z I M A ESQUINA A COMPOSTELA. 
14680 q ~ ¿ ¿ ^ 
M a r a ñ o n 
DIRECCIONES para pedidos y referencias. 
MATANZAS: Sres. Bea Bellido y 0^ 
OIENFUEGOS; Sres. Cardona Hartasanchez y O* 
SAGUA L A GRANDE: Sres. Miyares Eadelat y 
HABANA: P. Pérez, Jesús María núm. 2. 
No saldrá de nuestra fábrica ningún envase con cal que no lleva 
nuestra MAE0A D E E ABRIGA registrada en forma. 
14436 * *54SN 
• • i 
E 
F O E s I A S C O M P L E T A S 
d« P áci io (G.br le l d« la Con^pe ióa Valdé?) última 
fifiir.ión aumentfnia con las Inéditas un t . oa 49 grueso 
$4 l>tae; á loa ueñores libreros por docenas se los hace 
bata descnento en Salud 22, l ibren^ 
14690 10-^3 
S U S C R I P C I O N A L E C T U R A . 
A dcmiolUo solo se psgui dos pesos al mes 7 cna-
t.To en f jado que se devuelven al boírarse. Librería 
La Universidad, O 'Ee i l l j 61 corea de ARUSCU». 
4-22 
S E S O L I C I T A 
una persona que tea inteligsato ea cafetería, no a? re-
para en sue'do siendo inteiigtntft. Acasta 51 informa-
rSn. 1470! 4 24 
S E S O L I C I T A 
una profetora extranjera para el iwmpo. informará D . 
J. T. Cnrtia, Amistad cenuisa & San José, almacén 
de planos. 14722 4 24 
14626 
M ú & i c a p a r a p iano . 
80.000 piezas de música, entre ellas danzas, pol-
k ÍH. canciones, partituras de 6 peí a etc. á 20 y £0 
«;i«it.;4V03 & escoger, Librer ía la Universidad, O 'Rei-
31? 61. «¿orea de Aguacite. 14624 4 22 
DKSEA C O L O C á R ^ E UNA M U C H A C H A PE-niasular de manejadora ó criada de mano, entien-
de de ambas cosas y tiene quien responda por su 
conducta. Concordia número l l l . 
14719 4 24 
SB S O L I C I T A 
una criada de mano blanca 6 de color que sepa de-
sempeñar bien su obligación y tenga quien informe de 
tú condaotr: Lealtades entre Concoidla y Virtudes, 
14580 4 21 
COMPOSTELA 42 ALTOS. U N A C R I A D A do mano sin pretensiones y que sepa bien BU deber 
para certa f unilia y tenga quien la recomiende y un 
muobacbo de 15 á 1? süos y una muebacha de 12 á 14 
años, ambos que sean trabaj adores. 
14707 i 24 
2 0 , 0 0 0 l i b r o s 
'de "oasión á precios boratos, exbibición permanente, 
osda tomo con en precio L l b n ría La Universidad 
O'l^eiUy 61. cerca do Aguacate. 14625 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, que tenga buenas refe-
rencias, ai es recien llegadansejor. Lealtad 128. 
14701 la-2J 3d-24 
Siete Partidas 
?¿loBR<ia,9 por G. López, 4 tomos fálio $12—La Noví-
üima ílecopilación, 5 ts. f? $12—Anales do Cuba 
10 tlónarlo administrativo, económico, eetadíítico y 
¡ gi dativo por Erenchum, 7 ts, fó.io 15$—Escrich 
Diccionario de LoRislaclón y jurisprudencia con su-
ulementoa 1 tomo fóllo $7.—Laureut: Estudios sobre 
¡a Historia de la Humanidad 13 tomos, linda pacta 
$56. Precios en billutos Librería La Universidad, 
O'fieil ly 61. cerca de Aguacate, 
146'¿7 4-22 
M o r a t í n . 
Obras dramitioas y lirio»« 6 tomos$i. Obra« com 
plotas del Duque de Rivas (de la Beal Academia) 5 
í.omoa mayor 8$. Teioro del Parnaso Español, por 
Quintana 3B. Do venta Salud n? 2?, libraría. 
14681 4-22 
AETES Y OE 
AVISO IMPORTANTE. 
Para las camlseiías y tiendas de ropa y almacenes y 
al por mayor en el gran taller de juegos. Obispo 78 se 
hacen Juegos bien hechos Á loj proolos siguientes, 7, 8, 
10 y 12 rs. dn». So llevarán & domicilio Oblípo 78. 
14609 3a-23 ld-21 
Corsé hiRiónico con Real y exílnsivo privilegio. 
A M E D I D 4. Desde un centén en adelante. 
Será falnifioado cd que no lleve el sello de la conce-
«lonaiia. Obispo 22 al lado de la galletería Sto. Do-
mingo. C n l ' / s i alt 12-21 
bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas da todaa clases. 
8 E S O L I C I T A 
& D . José Candocia y Castrillón, natural do la Coiu-
ña: parroquia de Santiago de Landoy, su h;j 3 Genaro 
y C. Salguelro, Sol n. 85. 1466» 8-23 
S E D E S E A S A B E R 
la residencia de D . Vicente Gutiérrez que tuvo so-
ciedad con Ortiz en el pueblo de Jiootea en el año de 
1868; dirigirse por escrito: Ferteveranoia 45 & Cecilia 
8. Domínguez^ - 14670 4-23 
C O 0 I N E R A . 
Sa desea una de regalar edad, no tiene que ir & pla-
za ni á mandados. O'Reilly 66, colchonería. 
14663 4-23 
SE SOLICITA E N E M P E D R A D O N UMERO 44 una buena criada de mano que sepa bien su oficio, 
que traiga buenas referencias y que cosa á la máquina 
es para un matrimonio rolo. 
14618 i-23 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO, Wsn oa ó da color, que enüenda a'go de costura, sepa 
bien su obligación y trliga bu^an refeiencias, de no 
ser así qne no se presenta. Salud 8, altos. 
146S7 4-23 
O ' R E I L L Y 102. 
Se (olicita un criado blanco ó de color; refarenoias 
necesarias. I i66 t 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mayer edad que sepa lavar y 
planchar y entenderse en los quehaceres do una casa 
de corta familia para ir al campo, se le dará buen 
sueldo. En la misma ee recesita un muchacho. Calle 
de San Nicolás 170. 14655 4- 23 
UN A MORENA B U E N A L A V A N D ü R A D B -sea colocarse en una casa particular de corta fa-
milia; uo importa que aoa para el campo. Obrapía 73, 
informíteán. 14662 4-23 
I N D U S T R I A 4 4 . 
Sa solicita una criada de mano con buenas referen-
cias. 14667 4-28 
SE DSSKA COLOCAR UNA M O H E N A D E mediana edad de lavandera ó cocinera, tiene per-
sonas qua respondan por sa conducta: informarán Es-
cobar 52, 14619 4-23 
S O L I C I T A 
colocación una j aven recian llegada de la Penínenla 
para manejadora, tiene quien responda por sa con-
ducta: impondrán San M gael 69, bodega. 
14673 4-23 
SE SOLICITA PAR A.EL CAMPO U N A SEÑO-ra: se prefiera natural de Islas, sin compromiso, 
para hacerse cargo de la cocina y despansa, aunque 
no sea bastante instruida en cocina, con tal que sea 
limpia y de buena conducta y que tenga de edad de 
treinta á 35 años, y si tiano algún niño de poca edad 
se le permite llevarlo al acomodo: se le dará un suel-
do arreglado al más ó menos desempeño de BUS obl i-
gacionau, presentando persona que la abone. Mami la 
n. 96, ferretería, y tienda de ropa La Parra, de ocho 
á doce mañana. 14653 2-23 
S E N E C E S I T A 
un jo 'en recién llegado para trabajar en el almacén 
La Viña Reina 21. 14675 4- í3 
D E H . A . V E a A , 
autlgnn casa que faá de Baró. Establecida hace 20 
«ños.—Los úníoos bragueros de gran resultado y mu-
cha comodidad- Son los depalothlai de goma blandas, 
da O0ta casa, que está muy recomendada por los m é -
dicos por sus grandes adelantos. Los reconocimientos 
Qjrai y niño» están á cargo de la inteligente Sra. 
do VogCi. 
3 1 ^ - O B I S P O - 3 1 ^ . H A B A N A . 
14681 10-23 
EN LOS BAJOS D E G A L I A N O 24 SE H A C E N coda clase de vestidos por figurín ó capraicho, 
costuras blancae, oanastlllae, tejidos y boriadoo. Se 
BoJioitan aprsndizas. 14632 4-22 
AVISO, 
CRISTINA RODRIGUEZ. 
CORSETERA, participa á su numerosa clientela; 
h¿ber trasladado su domicilio de Habana 90 a Obispo 
113, se hacen Corsets desdo un centén en adelante y 
üe confeccionan vestidos á precios sumamente eco-
nómicos. 14P58 25Nv21 
Fonda . 
Calle da Lamparilla 48 se despachan cantinas á 
domicilio. H523 4-21 
C A R L O T A E 0 H A V A R R I A D E F L O R E S 
Modista y sin rival cortadora 
La tan conocida hoy en la Habana y deseosa de qne 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijera, corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar pre-
cios y ee hace cargo da todos cuantos trabajos se le 
confíen concerniente á su arte, con mucho gusto, r i -
gurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba e«-
qnina á Teniente-Rey, altos del café; entrada inde-
pendlente por Cuba. 14551 4 21 
M a n u e l B o r d a s , 
A F I N A D O R D E PIANOS—Bernaxa n. 20—Tinto-
vería. 138S2 28-6N 
$5 ,000 
se dan con hipoteca ó sa compra una casa en buen 
punto do igual suma: Campanario 53 reciba avko 
14678 4-23 
Se sol icita 
una buena criada de mane y que tenga referencias.— 
Sol 78. 14666 4-23 
Desea colocarse 
una señora reden llegada de la Península, de 3 meses 
de parida, á media lecha ó leche entera según con-
venga, habiendo estado en esta Isla como año y me-
dio criando; informarán San José 74-
146-6 4-23 
Desea colocarse 
una morena para criandera á leche entera, de pocos 
días de parida; impandrán Salad n. 8. 
14688 4-23 
ÜN A S E Ñ O R A D E C S N T E QUE SABE E L francés ofrece sus servicios para acompañar á una 
fjmiliaála Península ó á viajar por el extranjero: i n -
formarán Obispo 16 entresuelos da 11 á 4 diariamente 
14629 4-22 
ÜN A SEÑORA D E M O R A L I D A D DESEA colocarse para manejar un niño ó criada de ma-
no, no coso en m ' quina. San Lázaro 293, 
14578 4-22 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E CO-oinero de color, sabe á la española y criolla y 
parte da la francesa; tiene personas que respondan 
por su conducta. Cerrada del Pssso 22 entre Zanja y 
Salud. 14S04 4-22 
S E SOLÍCITA 
una buena manejadora San Lázaro número 71. 
14587 4-22 
SE SOLICITA 
una buena cocinera en Aguiar número 126. 
14588 4-22 
Aviso . 
En Concordia 91 BO solicita una criada de mano y 
manejadora. 146Í3 4-22 
B o m b i n e s de m o d a , h e c h o s por 
m e d i d a , b i e n p e r f e c c i o n a d o s 
á 7 p e s o s b i l l e t e s . 
Bomba*, bombines, sombraros da castor de todas 
clases, colores y formas. Esta fábrica es la más popu-
lar y la que más barato vende. 
Boadella es bon noy, no engaña á ningú. 
A M I S T A D 4 9 . 
14150 11-10 
C. G. CHAMPAGNE 
Afinador de pianos. 
Habaca 24 y O'Reilly 68. Antigaa casa de Luis 
Petit. Y se vendo un planino barato. 
14413 8-18 
M P A U T A DORADA 
O'REILLY 108 
PA8A LAS PiTORAS Y PliTOBBS 
Esmaltes de todos colores, á 20 centavos paquete 
Colores al óleo en tubitos, á 8 y 10 «ts. Vidrios con-
vexos, hoperlales y boudoir, á 10 y 20 cts. Cajas de 12 
j 24 creyón pastales para estudios, á 10 y 25 cts. 
Habiendo esta casa montado el taller de platinar 
lunas de espejos como lo tenía antiguamente, puede 
gtunntizar cicho trabajo y reducir su valor al ínfimo 
precio da $3-50 el metro en cuadro. 
Papel de tapicería de 10 osntivos hasta $3 rollo. Se 
entapizan habitaciones coa elegante y buen papel á 20 
•icntavos oro vara cuadrada, incluso sus guarniciones 
?to., más barato qne pintado yrná>i elegantes y dura-
doro. C1759 13-15nv 
. LA NUEVA ÜJVI 
Gran tren de letrinas, pozos y eumideres 
En competencia una carreta $7 btes y pasando de 
dos á $6 id, aserrín y pasta grátis. 
1 Recibe ordenes en los puntos siguientes: O-Reilly 
y San Ignacio, café E l Pasaje, Cuba y Amargara, bo-
dega, O-Reilly y Monserrate, ferretería, Bornaza y 
Muralla, bodega. Aguila y Reina, café La Diana. Rei-
na y Rayo, café E l Reoreo. Rayo é Indio, bodega. 
Manrique y Zanja, bodega. Carlos I I I , cafó Bilbao: 
v BUS dueños á todas horas en la calle de la Zanja nv 
127, antiguo local de E l Montañés. 
14512 5-20 
Se sol ic i ta 
una criada con buenas refarenoias para todos los 
quehaceres de una casa. Jeeda María 88. 
14577 4-22 
ÜN A SEÑORA V I Z C A I N A DESEA COLO-carse de cocinera en casa particular ó en esta-
blecimiento. Compostela 100, altos déla barbería i m -
pondrfin. 145^0 4-23 
C E R R O 516 
se solicita un orlado de mauos blanco Sa desea que 
sepa cuidar un caballo y se exigen referenciae. 
14591 4-22 
¡¡AL. 7 P O R l O O Ü 
se colocan $1,000 oro de un menor. Impondrán en la 
Agencia de Negocios, San Ignacio n. 48. 
14593 4- 22 
ÜN ASIATICO B U E N COCINERO ASEADO y tral ajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: sabe oumolir con su obligación, V i -
llegas 38 entre O-Reilly y Bomba impondrán. 
11579 4-22 
57 Compostela 57. 
Antonio Lluberea.—Tengo buenas nodrizas y faci-
lito todo servicio á las familias que necesiten. Solioito 
toda clase de criados, hombres como mujeres, blan-
cos como de color, pero que tenga buenas re f aren-
clac; Compostela entra Obispo y Obrapía. 
14620 4-22 
UN MATRIMONIO Q U E A C A B A D E L L E -gar de Asturias desean acomodarse para criados 
ó bien ella para manejadora de niños, y él para cual-
quier trabejo que deseen emplearlo, tienen buenas re-
ferencias y vivan Morro n. 5, cuarto n. 2, á todas ho-
nras del dia. t ™ 14638 4-22 
Tloa cocinera 
se solicita y para el aseo de la casa, que presente bue-
nos informes: Lagunas 62, de 10 á 4 da la tarde. 
14611 4-22 
ÜNA PARDA D E M E D I A N A E D A D C R I A -da de mano y cose á la mano y un poco á la m á -
quina, desea encontrar una casa para servir á una ó 
dos señaras, es activa y aseada y puede dar informes 
de las casas donde ha servido: Obrapía 67, cuarto i n -
terior. 14601 4-22 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A na edad desea encontrar colocación para servir á 
dos personas, es de confianza: informarán Habaca 42 
14602 4-22 
COLOCACION P A R A L A H A B A N A O E L campo un joven peninsular roc en llegado, tiene 
15 años de práctica de farmacia, es maestro superior 
de primera enseñanza, sabe la teneduría de libros y 
algo francés, con buenas re farénelas. Dragones núme-
ro 1, fonda la Aurora. J . Rodríguez, Maribona v Cp. 
AgniarlSO. 14697 4-24 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular, joven sana y robusta, de criandera á leche 
qntera, la que tiene buena y abundante y personas 
aue la garanticen: ea reden parida. Calle de San 
José número 16S, dan razón. 
14692 4 24 
S E S O L I C I T A 
uu aprendiz adelantado de barbería. Paseo de Tacón 
número 185. 14694 4-24 
DESEA COLOCARSE U N A G E N E R A L CO-cinera y repostera peninsular aseada y de toda 
confianza, teniendo personas que garanticen su buen 
comportamiento: calle de la Lamparilla 86, bodega 
dan razón. 14700 4-24 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para cuidar un caballo. Cárdenas 42. 
14714 4-24 
SE S O L I C I T A Ü N A F A M I L I A CON BUE-nas referencias, sin criaturas, que quiera vivir en 
f&milia ó separado, se le dará cómoda casa para vivir 
y 45 posos billetes de banco al mes, ocn la oondiMón 
de tener que dar de comer á tres personas: Hibana 
número 31 impondrán. 14715 4-24 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Habana S9. 14724 4-94 
S E S O L I C I T A N 
dos ctiadas do mano de media edad, una blanca y otra 
de color, una para el servicio de la casa y otra para el 
cuidado de una señora: informarán Salud 16 ó calzada 
de J . del Monte 417. 14726 4-24 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O B E C l E N i l e -
¡Ogado de la Península do 14 á 16 años para criado 
de mms y t i cumple bien se le enseñará un oficio l u -
crativo; sino tiene personas qua lo garanticen es inú-
ÍH qne presente. Manriqua 134 entre Salud y Reina. 
14725 4-24 
p j N A B U E N A L A V A N D E R A DESEA C O L O -
U c»j-^. caraatlza B U bnsna conducta Mont* 28. 
U m 4-24 
E SOLICITA ÜNA COCINERA A L A N CA O 
de color para una corta familia er fa Playa de Ba 
tabanó: informarán Campanario a. 59. 
14608 4-22 
^ - J D ^ a e s colocarse 
un buen cocinero, aseado y de moralidad, teniendo 
personas que garanticen su buen comportamiento: 
Curazao 26. de 6 á 12 dan razón. 
14617 4-22 
DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA P E -ninsular para cociaar tiene quien responda por 
ella; Informarán Morro 28 café. 11634 4-22 
ASA PARTICULAR, EN LA C A L L E D E 
Corrales número 2 C, eitre Zolueta y Economía 
se hacen cargo de lavar, planchar y rizar á la perfec-
ción ropa de señora, niño y caballero, se zarco y com-
pone la ropa con muchísimo camero, sa dan informes, 
14514 5 21 
Se necesita 
para ayudar á los quehaceres de una seCora sola una 
muchacha de 12 á 16 años, blanca ó de color, también 
sirve varón. Habana 55, bajos. 14615 4 22 
| T N A S I A T I C O B U E N COCINERO, ASEAUO 
I.J y trabajado? desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento, sabe cumplir con su obligación: calle 
de las Virtudes n 46 darán razón. 
14531 4-21 
SÉ S O L I C I T A 
una mojar, blanca ó de color para la cocina y seivir á 
una corsa f imilla: buen trato y eneldo: Cuba 141; en 
la misma se alquilan dos cuartos. 
14532 4-21 
UN P E N I N S U L A R R E G U L A R COCINERO desea colocarse en casa de comercio ó casa par-
ticular, tiene quien responda de su conducta y morali-
dad: informaran Factoría y Esperanza, accesoria A. 
14628 4-22 
SE DESEA COLOCAR U N A C R I A D A D E ma-no ó minejadora de niños, tiene quien responda 
por su buen oomporttmlento. es peninsular; Hibana 
204 darán rezón. 14539 4-»l 
ÜN E X C E L E N T E COCINERO DESEA C o -locarse, iiene muy buenas recomendreiones, per-
sona qne responda de en buena conducta y morali-
dad; pueden infirmar Corrales 23 entre Cieiifuegos y 
Someruelcs: 14534 4-21 
ÜN A G E N E R A L I S I M A L A V A N D E R A D E -sea encontrar una casa de familia decente, menos 
de $15 y bien tratada no la toliciten; informarán Pico-
ta l6 14538 4-21 
O-Re i l l y 12. 
Sa necesita un criado para cairarero, que sea inte • 
ligente y con buenas referencias en la misma ee nece-
sita un aprendiz de sastre. 14542 4 21 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada desea colocarse de cri andera & leche entera 
tieue nersonas que respondan de ou conductB: Carlos 
I I I n. 6, fonda darán razén. 14627 4-21 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R B U E N CRIADO de mano desea colooarsa, teniendo personas que 
garanticen su buen comportamiento, sabe cumplir con 
su obligación: informarán calle de Luz acessoria G, 
entre Compostela y Habana. 14541 4 21 
SE SOLICITA U N D E P E N D I E N T E , Q Ü E E N -tienda de carpintería en muebles, y que sepa las 
operaciones da una casa de préstamos; qua sea hon-
rado y servicial, y tenga personas qne lo garanticen, 
si no reúne esto que no ee presenta: informarán cal-
zada del Príacipe Alfonso 318. 
14576 4-21 
B A R B E R O S . 
Se solicita uno, Monte número 237. 
1^553 4-21 
Criado de mano y costurera. 
Ss solicita un muchacho blanco de 12 á 13 años, 
para criado de mano, y una costurera de color que 
sepa bien su oficio, es para taller de modista j han de 
dormir en la casa; Iadu«trla 49, 14535 4-21 
Be sol ic i ta 
un muchacho blanco, que sea de familia de morali-
dad, para dedicarlo al comercio ó á un oficio. Impon 
drán Compoítela 129. 14545 4-21 
U N C A R P I N T E R O 
Se solicita Z ilueta número 38, esquina á Teniente-
Rey. 14549 4-21 
L i a P r o t e c t o r a . 
Compostela 55—Necesito un gran dependiente de 
restaurant, 2 criados de hotel, una manejadora de 
media edad, órlalos, y tengo un criado fino, peninsu-
lar, para las principales casas de la Habana, 
14575 4-21 
B A R B E R O 
83 solicita un buen oficial calle de la Habana entre 
Sol y Muralla El Dos de Mayo. 14556 4 21 
C E N T R O D E C O L O C A C I O N E S 
Aguiar 75, necesito constantemente para colocar en 
el servicio doméstico sirv'entes y sirvientas blancos 
y deoolor; con cédula yrefarai cias 14554 4-21 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O D E D O N Bernardo Arias Rodríguez, que en 1881 trabajaba 
de tabaquero. Dirigirse por carta á la Administrac ón 
de correos en Cienfuegos, á D . Domingo Antrnio Ló 
pez. 14452 8-20 
HACENDADOS. 
Un joven peninsular que por espacio de muchos 
años ha desempeñado la plaza de mayordomo y en-
farmero & entera satisfacción, ofrece sus servicios 
para cualquier punto de la isla; tiene paraonas que 
abonen por su honradez y aptitud; para más informes 
en Jesús Peregrino 70. 14466 8-20 
S E S O L I C I T A N 
segadores con guadaña, todos los que se presenten en 
el potrero Santa Teresa, en Managua, pagándoles 60 
centavos billetes paca de heno corriente. 
IUSI 5-20 
ME R C E D D E L G A D O , P A N T A L E O N ¥ D O lores De1g&do, desean saber el paradero de P i á 
cida y Eufemia del propio apellido: ambas hijas de la 
primera y hermanas de los segundes. Fuaron criadas 
de D . Ambrosio Delgado e n a i partido de Gaanabo, 
terreno de P t ñ i Alta. También Be solicita el de 
Casimiro Viagúy Nemesia Delgado, criados que fue 
ron do dicho D . Ambrcdo Da'gado, Refarenclas á D . 
Paníaleon Delgado, ingenio Esp&ranza^ Rancho V e -
loz. H442 10-18 
SE COMPR&N M DEBLES 
y un pianiro en buen estado para dar clases, también 
espejos cuadrados aunque estén manchados y se pa-
gan bien en Roina n. 2, freate á Aldama. 
14711 4-24 
Muebles, oro, plata vieja, 
ALHáJAS Y BRILLANTES 
se compran pagando más que nadie. Nep-
tnno 41, esquina á Amistad-
14679 8 23 
SE GOMPRáN LIBROS 
de iodao olasec, métodos y papeles de múeica. L i -
brería L a Univareidad, O'Railly 61, entre Aguacate 
y Villegas. 14623 4-22 
SE COMPRA U N A MESA D E B I L L A R francfisa ó americana, en buen estado de uso. Bernaza 57 
informarán, 14573 4-21 
S E C O M P R A N Í Í I B R O S . 
N X T M . 8 6 , O B I S P O 
14547 




Sais Migue l 63. 
muebles, pagándolos muy bien. 
15-21Nb 
OJO. 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase do 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en bri l lan-
tea, esmeraldas y otras piedras ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas par-
tidas, pagando a'tes precios. También se pasa á do-
micilio, San Miguel n. 92 esquina á Manrique a todaa 
horas del día. 14557 26-Nv21 
PA R A U N A F A M I L I A Q U E D E S E A PONER casa se compran unos buenos muebles, de alguna 
familia que desee venderlos, séase juntos ó por pie-
zas sueltas, pagando lo que realmente valgan y un 
planino Pleyel. ó Baiselot Fils. Chacón 80. 
14559 4 21 
SE COMPRAN CASAS E N PACTO D E RETRO ó en venta real ó se coloca el dinero en garantía 
hipotecada de casas con muy poco interés hasta la 
cantidad de 194 mil pesos oro en partidas, sin mas i n -
tervención que los interesados, razón eslíe del Aguila 
sombrerería La Física, entre Monte y Reina. 
14482 8-20 
\ m m m ! 
y oro viejo, se compran en todas cantidades. Tomás 
Lancha, Aeuiar frente al Banco Español. 
14476 26-20 N . 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas en pequeSaj y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á buscarlos á la calle de la Salud 23. librería. 
14238 11-13 
EN L A MAÑANA D E L D I A 20 SE H A E x -traviado un perrito ratouero, color negro y las 
orejas recortadas: se gratificará al que lo entregue ó 
dé rszón en Damas n 10. 
11585 4-21a 4 521 
UN A S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE D E C o -cinera 6 criada de mano para una corta familia, 
bien sea en la Habana, en el Tulipán ó en el Quema-
do,tiene personas que abonen su conducta: impondrán 
Habana Ifi9, vidriera. U598 4-22 
ÜU J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO-locaoion en mueblería para barnizar y compon er 
muebles, bien sea á Jornal ó por un tanto todos los 
meses de 6 de la mañana á 5 de la tarde, sin dormir 
en el acomodo: darán razón calle de la Salud n* 160, 
esquina á Gervasio, al lado de la carnicería de los 
Castellanos. 14584 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -sular para criada de mano ó manejadora de n i -
ños; tiene quien responda por ella. Morro 23. café 
informarán. 14635 4-22 
B A R N I Z A D O R E S 
Se desean dos que sepan bien barnizar de muñeca, 
encerar y algo de brocha, seles pagará bien sabien-
do su obligación. 42 Obispo esquina á Babsna. 
14637 4 22 
C R I A N D E R A . 
Una de dos meses de parida desea colocarse á leche 
entera: Informarán Obrapía 10, azucarería. 
14571 * 21 
UN A SEÑORA DESEA COLOCARSE P A R A acompañar á otra señora, ó para un matrimonio 
solo y ayudar á coser y algunos quehaceres de casa 
calle del Aguila número 863, * 
1452S * 4-21 
S E S O L I C I T A 
una general costure ra que entienda de toda dase de 
costar»: ha de traer reoomendaoiones: Amargura 16. 
1 í520 4-21 
" ^ Í T G E N E R A L C O C I N E R O Y REPOSTÉRG 
_ extranjero de bastante inteligencia, y sabb bien su 
obífgacióa, ha ocupado las principales ossat da eeta 
capital, tiene quien responda de so conducta y mora-
lidad. Obrar ía n. 103 esquina á Bernaza, carpiuterí». 
11668 i - n 
P E R D I D A 
Se ha extraviado una cédula personal y un bolet ín 
de pasaje para el vapor Ramón de Herrera, y amb os 
documentos ezpadidos á f >vor de D . Pedro Bonell. 
Si la persona que los haya encontrado tiene la bon-
dad da entregarlos en Teniente Rey 16, mucho se le 
agradecerá^ 14599 l-21a 3-22d 
PE R D I D A — S E H A E X T R A V I A D O L A C R E -dencial del cabo 1? da la quinta compañía del 
Batallón ^e Bomberos de Guanabacoa, Mauricio B a -
IJiaa: el que se la hallare puede entregarla en esta 
imprenta. 14527 4-21 
Se alquila un cuarto amueblado, con asistonoi» í in ella, en la calle del Prado cerca del teatro y ^» Ca-
sa de familia decente. Impondrán 0U ift 'Pelotería CiM 
Ninfas Egido 2. 14718 4-34 
S E A L Q U I L A 
para una señora de edad 6 un matrimonio sin hijos 
una fresca habitación, y si gustan pueden comer en la 
misma. Empedrado n. 33, inmediato á la plaza de San 
Jaan de Dios. 14708 4 24 
S E A L Q U I L A 
una posesión á hombres solos ó matrimonio sin h¡¡o», 
Bernaza 66. 14721 4-34 
DOS H A B I T A C I O N E S 
altas se alquilan á persona sola, en casa de respeto y 
en precio módico. Compostela 80 casi esquina á Mura-
lla. 14720 4-24 
En el ínfimo precio de dos y media onzas oro se a l -quila la nueva y hermosa ossaoalzada de la I n f i n -
ta 60 frente á la nueva plaza de toros, es bien á pro-
pósito para una industria. La llave y condiciones Sol 
n. 24. 14709 4-21 
Trocadero 97esquina á Gallano.—Se alquila esta có-moda casa, con sala, comedor corrido, 4 cuartos, 
baño, eto. L» llave en la bodega de la f «quina é i m -
pondrán San Lázaro 194. 14650 4-23 
Se a lqui la 
la casa Gervasio 190, de alto y bajo, entre Reina y 
Estrella; la llave en la bodega de la esquina. Salud 63 
I t formarán. 14665 4-28 
S E A L Q U I L A N 
tres h -bltaolones altas muy espaciosas á personas de-
centes. San Miguel n. 144. 11259 4 23 
P E R S E V E R A N C I A 1 1 . 
Se alquila esta bonita casa, de alto y bajo, propia 
para corta familia, en $31 20 oro; la llave en la bode-
ga esquina á Lagunas. Informarán Obispo 37, depósi-
to de tabacos La Carolina. 14676 4U23 
E N T R E S ONZAS Y M E D I A 
se alquila la bonita1 casa, Trooadero n . 59, con sala, 
tres cuantos bajos y tres altos, suelos de mármol, 
baño, ducha, gas, agua y todo género de comodida-
des. Infcrmarán de 11 á 4 en la Capitanía General y 
á las d«máe horas del dia en el Hotel Militar el capi-
tán Fexúl, 14691 4 23 
Ü R B S A N D I A I M E Z F C ! 
Wl>0RTAD0EBS DE 
F E R R E T E R I A 
E S P E C I A L I D A D EN 
C A M A S 
GAMITAS, CUNAS, 
BASTIDORES. 
T E L E F O N O 385. 
OBRAPIA 20, 
Cn 17S8 26-16N 
A D V E H T S M C I - A I M P O R T A S E T E . 
Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O TURCO, por persona de conciencia algo ancha, 
advertimos al público que no respondemos de los resultados del B A L S A M O TURCO, á no ser que 
lleve el sella de la marea registrada: igual advertencia se extiende al A G U A D E PERSIA—ROB 
D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E PECTORAL CUBANO y V I N O D E P A P A T I N A 
CON G L I C E R I N A , de que somos preparadores.—Alfredo Pérez Carrillo. 
Cn 1652 1-N 
I N D U S T R I A l O l 
a dos caruras de parques y teatros una habi tación 
grande, fresca y coca con mamparas para más como-
didad, cea asistencia ó sin ella en precio módico por 
ser en familia- 74869 4 23 
Se alquila en dos ooz ;s y media oro la hermosa casa Puerta-Cerrada n. 4, entie Faotoiía y Suárez, con 
sala suelo de mármol, cielo raso, seis cuartos, dos de 
ellos alto, comedor con persianas y demás comodida-
des; la llave á la otra puerta: su dueña Reina 61 i n -
formará. 14658 8-23 
S E A L Q U I L A N 
en proporción para señoras sin niños, 2 cuartos bajos 
mu ; secos y aseados, juntos ó separados, en casa de 
corta familia sin niños ni ir quilines. Pueden verse á 
todas horas en la callo de Acogta 34. 14685 4-23 
E N E I B A S K I O D1L CALABAZAR 
en la calle Principal número once, esquina á Vínculo, 
se alquila una famosa casa para establecimiento; tie-
ne arre atóete y mostrador con su carpeta y se da en 
módico alquiler. Para tratar de BU precio y condi-
ciones con su dueña principal, número seis del m'smo 
barrio. Matía del Rosario Felipe. 146'9 8-28 
Unos hermosos aitos para una regular familis, con zaguán y caballeriza por un módico alquiler, calle 
de San Nicolás n. 17 Tambian se alquila una pose-
sión alta muy cómoda como para un matrimonio. A n -
cha del Norte n. 242, Informarán Ancha d d Norte 
esquina á Campanario, almacén. 14580 8-23 
Se alqui lan 
juntos dos cuartos altos con su azotea; Je«us M^jía 
n. 15. 14818 4-S!2 
Sp alquilan una casa calzada de Jesús del Monte n. 374, frente á la iglesia, con sala, saleta, 7 cusrto*, 
comedor, cocía», pozo, sótatio y tres patios en $12̂  
oro; otra cssa en Gaatiabacoa, Amargura n 21. b&e-
tattecsp zpara una 1 um^roea f'-milio, en $15 i ro 
mensun.i. impondrán G vilano 63, 1I6'¿1 4-22 
8e a l q u i l a 
una casa propia para establecimiento, ea UÍIO de ¡os 
mejores puntos de esía capital, o-Reíllj 60; hifonna-
rán Luz i l . 14622 4 2̂  
S E A L Q U I L A 
la casa S Miguel n. 43 casi esquina á Galiano, pimto 
céntrico, alto y bajo, con comodidades par* uoa 
regular famm.i, BU prcc'o es módico L i Uava ei: el 
café esquina á Giiiano é ioforman Bern&l n. 1. 
UfiOS 4-22 
S E A L Q U I L A 
la fressa j vent.Kda casa acabada de construir Anais-
tad n. 34 esquinad Concordia: en la müma iifurma-
rán y ss i-olicita una criada de mano para Güines, 
14612 5 22 
SE V E N D E N 
dos casas ca'zada del Mmte, de 7 por 15 fondo, una 
250,>, otra 90Z0 , libres para el comprador; se venden 
3 bodegas baenss, 4 rf guiares, 3 café) buenos, 4 re-
giUres, 14 caras de 2 á 7000,19 de dos ventanas de 7 
a 20000 Darán razón Aguila 205 bajos, entre Reina y 
Estrella. U633 8 22 
S E V E N D E N 
con urgencia 4 casas esquina con bodega, separadas 
ó juntas en $17,000 oro de uno solo; 4 casas de otro, 
de azotea Ubres de gravamen, agua redimida $17.000, 
juntas ó separadas; una en Galiano de zaguán y dos 
ventanas, de alto y bajo $14,000; 4 casas, una bodega 
en 7,000, para realizar esto llegaron los títulos y po-
der en el u timo correo de la Península, para realizar 
de cualesquier modo los títulos para tomar $15,000 
en 6 casas con hipoteca, esto siu correlor; darán ra-
zón Agalla 205 b»jos, entre Estrella y Reina. 
14569 4-21 
O jo.— Se a'quiia el p i i m í r piso alto de la casa ca Üe de Manrique n. 27, la én t ra l a por Animas: 
este local tiene tolas las oomodidados propias para 
familia, ilaves de agua y vertederos inodoros, piso de 
marmol y en la misma se alquilan otros departí-msn-
tfis: 14^81 ^-22 
So alquila eu 6* pesos oro la casa calle de Cuba i ú -r«eTo3i, t i i t re Ghacón j Cuarteles, compu» t't;i de 
bueua tais, dos saletas cea sus periianas, seiB euattaa 
b: j is y dos altoj, patio y traspatio, dos pajas do agua 
eccinn, espaoiqaa etc. Impondrán do 12 a 4 de la tar 
de en la m'smív y calle de Cab> n. 57 altos. 
148'0 4 22 
Atenjióu. Sa alquilan Jos hermosoi» y ventilados altes do la callo uo la Industria 115. capaces para 
una rrgolsr familia, pues tienen todas l*s comodidr-
des apetecibles; ea la misma iv.fúrmarán. 
14B25 4 21 
Q o alq j i iu la casa calla Lealír.d cúmsro 44 qua ha 
O ^ ^ o ocupada con marca da tabaecs hace 14 sños 
con bn?na cacogida, de altoa y todss las demás como 
dk'&fles, IK» foio <,>Ma dicho giro sino también para 
famlli»: en la n-iiama irapoadrín 
14.'33 4 21 
H o r o r o s a g a n g a . 
Mu ' hav,:te. BB &]q ¡i'a para ealableoiraiínto la casa 
Gil ísno n, 57; el duefio O-Reil'y r. f3, fotografía. 
14649 4 21 
H e r m o s a s haMtaeiosit s 
á la calle psra famili a ó caballeros solos, en la mo-
derna, fesca y elfg nta casa Zulaeta 33, ef quina á 
Teniente Rey. 145Í8 8-21 
n 3i onzas se alquila la casa n? 8 de la callo tíe 
Jesún María, con sala, zsguáa y comedor saleha, 
con sucio de mármol, un cuarto y lavadero en la 
parte baja, cocina, caballeriza etc., y cuatro cuartos 
altos moiisnoB. muj1 fresca y hermosa vista al puer-
to. E n la misma impondría . 14572 4-21 
S S A L Q U I L A 
la casa c»Ve de Luz n. 53i al fondo de la que fué del 
Marqués de Almendares, con once cuartos, sala, za-
guán, llave tío agua de Vento, 1» llave al )adc. 
14160 6-20 
E M 1 1 pesos oro 
En la casa n. 153 de Neptuno se alquilan dos cuar-
tos altos, grandes y muy frescos, propios para un ma-
trimonio ó una corta familia 
14497 6-20 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casa Marqués Gonzálaz n. 
Oficios 6. 14186 
51: informarán 
27-13N 
Se a l q ü i l a 
la casa Tulipán número 32, capaz para dos familias 
en tres onzas oro; razón Administrador de los carri-
tos. 1418Í 11-13 
Se alquila Ja hermosa casa número 152 de la calle de Escobar, entre Salud y Dragones, capaz para una 
numerosa familia: también puede ocuparse para el 
ramo de tabaco, siempre que el inquilino se obligase á 
reparar los desperfectos que ocasionase, Cuba 50, de 
7 á 12 y de 4 á 8. 14300 9-15 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E N A TRES C Ü A D R & S D E L A cal-zada de la Reina una esquina con dos accesorias de 
mampostería y tejas que ganan $13 btes. en $1,100 oro 
y otra en Bayona con sala, comedor y dos cuartos 
que gana $16 oro en $1,100 oro, ambas libres de gra-
vamen: informaráa Lealtad 181. 
14713 4-24 
A V I S O 
Se vende un acreditado Tren de Lavado, bien mon-
tado, por retirarse su dueño: si el que lo adquiera no 
es del giro, se lo enseñará: se da en proporción Nep-
tuno n. 184 informarán. M693 4-24 
PRÓXIMA Á L A C A P I T A L 
libre de gravamen, se vende una estancia de una y 
media caballerías. Informarán O'Reilly n. 24 
14710 4-24 
GA N G A . — E N $2900 ORO L i CASA V E L A S -co5 entre Habana y Compostela, con buen fren-
te de diez v^ ras, 4 hermosos cuartos, azotea, agua 
propia, cocina, fregadero y baño de azulejos blancos, 
suelos fiaos toda la casa, persiana á la calle y en el ba-
ño, fresca y terreno propio; la llave en la bodega de 
la esquina Habana: Cuarteles 20. 14683 4-23 
LA CASA C A L Z A D A D E L M O N T E E N $2,000 otra en Gloria, barrio del Arsenal 1500, en Mar-
qués González, pegada á Reina 1000, una esquina en 
Tenerife 3500, una estancia muy cerca de esta capi-
tal entre dos calzadas y paradero de ferrocarril, con 
todo lo necesario en 3000, y otras varias casas de 1500 
hasta $1000: Angeles 54, 14639 4-22 
Se venden 
dos magníficas y espléndidas casas nuevas en cuya só-
lida á la par que elegante construcción no so han emi-
tido gastos, propias para ana familia de guato que 
quiera vivir rodeada de toda clase de comodidades, 
están situadas una en la calle del Prado y otra en el 
Vedado. También se vende una máquina de izar en 
mucha proporción. Impondrán en la Agencia de Ne-
gooloa San Ignacio n. 48 de 12 á i. 
14595 4-22 
E n $ 3 , 5 0 0 oro 
Se rende la casa Apodaca n. 69, con sala, come-
dor, 9 cuartos, libre de gravámen: informará su due-
ño Obispo 30, Centro de Negocios. 
14613 4-22 
SB V ü N D E L A CASA SANTO SUAREZ N . 30 en Jesús del Monte, tiene sala, saleta, 4 cuartos, 
patio, traspatio y buen pozo: imponen en la calzada 
de Jet ÚJ del Monte n . 348, se puede ver de las 8 en 
adelante. 14607 4 23 
B A R B E R O S 
Se vende una antigua y buena barbeií» barata: da-
rán razón Galiano en La Gaditana. 
14597 4-22 
SE V E N D E B A R A T O L A M I T A D D E L A C A -sa- quinta calle de la Universidad n. 40, que da sa-
lida frente á Estanillo. Informarán Lealtad n. 26. En 
la misma se vende un piano de cola muy bueno y se 
alquila un cuarto alto á personas de edad, con mue-
bles ó sin ellos. 14600 4-22 
N L A F I N C A SAN FRANCISCO, U N A D B 
las mejores de S. Antonio de las Vegas, hay 14 ca-
ballerías de potrero completamente sellado con caña 
de maíz, yerba de guinea y del paral, divididas en 
cuartones ceresdos de piedra y con agua corriente. Se 
venden dichas yerbas o se admiten reses á piso en 
Eandes y pequeñas partidas. Informarán almacén as Delicias, Galiano esquina á Angeles. 
14611 4-22 
S E V E N D B 
una Tintorería en poco dinero y en punto céntrico 
por tener que ausentarse su dueño par» la Península 
para tratar Bernaza 68. 14667 4 21 
S E V E N D E N 
las casas calle de Paula n, 59 en $2,800 oro; Suares 
n. 9 en $1,400 oro: Corrales n. 83 en $1,500 oro: M i -
sión n. 64, $1,C00 oro: Informarán Lealtad n . 181. 
14555 4 21 
F O S N O P O D E R L O A T E N D E R 
se vende muy barato un café-bodega, que está en el 
mtáor punto dé la Habana. Aguila l i d informarán, 
m i ¿ XO-20 
i u a i i abacos 
Dos establecimientos teniendo que atenderlos y 
siendo difi al su administración se realiza uno de ellos: 
informes División y Amarguea, 
11519 4 21 
S E V E N D E 
un solar en el Vedado con un cuarto mu ; cjpsz para 
vivir un matrimonio, el cnsrto está acabado de hacer, 
también tiene un buen cercado el solar, está calle 
ciez esquina á Qainta, buen pntto, vóisoyvarán la 
realidad, no ha> correlor, todo el que lo d- ŝ e se es-
tenderá con en dueño, calle de Gervasio n. 102 de 11 
á 12. 14474 9-20 
J H 8 Ü S D E L MONTE. 
Eu venta real, cal-e de los Mangos, una casa con 
sala y tres cuartoi y un solar yermo, contiguo en 
$1203 BiB. Otra sn 2000 B B Marqué) de la Torre, 
de mis pormoncres Dragon-as 29 de 7 á 11 >ifi la ma-
ñana U4i7 fi-I8 
VENDESE EN 3,000 PESOS U N ¿ ILUSA í-O-mod-i en la calle Óe Saa Cristóbal u ú - w o 5. ra-
fón hot4 Talígr^fo liU2 =!13 
Calderas de Segnr-dad lnex]plof«í1üí!;; 
aülOOIONAJ^KS Oí) ai&SRO KQBJAOQ Miuroxju>i 
Kn •sut?» ÍW, } L ¿ tWA 
•jlant'á?- ó ImpOrtádóros de toda clase Í 
efect,o<; ¡io apricultura y íorretería. 
(1 1fi45 
> rr-»,i{í.'ir.»r5*, 
- ^ H a b a n a . . 
57 28 O 
SE V E N D E N 
dos oa'de¡-,ie (te dos flusf s ea buen Oet&do T t ompietas 
nropiae pira ineinio». Impondrán Obrapía 86. altos. 
!ÍI8'2 27 4 Nv 
A M A T T 1.A G U A R D I A 
Comerciantes Isaportaácirea de toda clane de i»iíiqul-
siaria, carriles, locomotoras, oarros. eíeotoft á r egri-
eoitnra y íerretería. 
V E N D K H 
Alambre para cercas y clavos de todas ciness 
Cu be. © 3 , apartado 346 . --HabRri». 
C 16*4 27 28 O 
De 1 
P i ^ H A . M E S A . 
E N C U A R T E R O L A S 
Libre de toda adulteración y de Jik.obol. 
De ventg, Cuba n? 98. 
Cn. 1666 d81-3 dSO-3 N 
s 5í VENOE, S í * IN.TEÜVKNÜLÍN ÜE T E R -
Para CHOCOLATES 
inmejorables, en 
L a H a b a n e r a , 
O B I S P O 9 0 
E n este establecioslento ee soaba de re-
cibir el gr&n eurtido de C H O C O L A T I N E S , 
N O U G A T I N E S , A B R I C O T I N E 8 y les ea-
peoialo» C A P E I N E S 
P A R A . B O M B O N E S . 
Los cólebrea de los A L P E S , carameles de 
manzana, oeresa y f resa, ferestices y aman-
dines, almendras de albarlccqce, Nongat 
pacta de avellana, de alrceudra de ciruela 
Claudia. 
también ha recibido na excelente enrtido 
de íratas abriliancadas. A L B A R I C O Q U E S , 
F R E S A S , P E R A S , C E R E Z A S OLASSÉ y 
otras. 
Para hacer ragsl^s en cíjitaa do choco-
late, frnías y de fantasía tiene excelente 
euiti'.io. 
encontrarAn un suparior CAPÉ á 65 centa-
vos libra Surtido genera' de *inoa Jerez y 
otras olaeeB. Galletica?, membrillo, dátiles 
y ottos. 
10 21 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DE ORO 
PARIS 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia do la calidad. 
SPRINQ FLOWERS 
JOCKEY CL03 I JAZMIN 
ELI0TÍ10PI0 I MAGNOLIA 
Célebre 
AGUA DE LAVANDA INGLESA ATKINSQN 
y otros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
PASTA ORIENTAL DENTIFRICA DE ATKINS0N . 
sin rival para limpiar, hermosear y preservara 
los dientes y á las encías. 
Se ven den ca las Casas de loi Mercaderes y los Fabricantes 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una " Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro." 
SsCUBRISIHTO 
aOOTAS 
& > O I . V O C L É R Y Se vende en todas 
145 9 
m.stk-.au corutracoión. lilu-nla er. punto bueno de « t a 
ciudad. Ocupa los bajo¿i un auH^uc y acreditado ea-
tsbleolmisnio hace triinta sñoe; tlf-ne Inmn ds i-gaa 
qne surte toda 1& cusa, Incluso \o» alto»; doesgüss a la 
cloaca; cafieríau de gas en tela -a ca^a, g*1 a de t l -
quller mensual doce OBZSB oro, h i ga? adu veiat»': ae 
da v or menoa da loados taroi-ra» partas de »a ccslío. 
L f.irmarán D Antonio Sáa hrz Ba-tiraante Agat-
catíi 28, éntremelo, deoac.eun adelanta. 
1*00- 1«-8N 
lÉIBI'íü. 
DE M Í A L E S . 
SE V E N D E U N A JADA GOLOU B O B A D O de i» ás de seis cuartas y medía da alzada, de mu-
cho anua!-, con su nirntura. oriors, por no peder aten-
dería su dueño. I t f jrmaiár. en la pi .nidci í . da CAsa 
Blanca. 14705 4- •->4 
3s) versciU n 




un caballo am:i is«»o color b : 
(x jelenteá no d e o ,.- s T*mb'' 
ligero y «u muy bn-in ts'a'io. Teaieo-e Bitíy u- 62 
11582 4-22 
nv-n cavío y de 
g-k ¿ri t^uy 
EXCELENTE OCáSM" 
i ha Se venden roa harato^as v robas as vasas de 1 
de la mas ñaa n z s D Ü B H A N , con tus dos criaB.— 
Fueron traídas •xprefamant» del Norte, para persc-
nas de i'í^da.i y dán abuud.ftcta y riqui&fma !ecbo Es-
t^n libres de todo dífáoio y erferraedad y te vende 
ráu i n predo muy barato Pueden verse todos los- días 
do 6 4 1' da 5s n ú ñ .na, en la calzada d t l Cerro 579 
145-0 4^5 
SU V E N D E N 
en proporción bueyes, nov.líos y toros da Si tños y 
muía» cnolbis y f ontenza» Mircaderes 15} v Jesús 
del Monte 230, 14399 38-18 nob. 
DE CAE1AJES. 
SE V E N D E ON F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -)anta, propio para 6i campo, coa sus estrii oa de 
vaivén, muy ancho y de ruedas muy ancha-; ademáa 
ua elegante faetón muy preoio=o, como para pereona 
de negocio ó para pasear, y otro de ueo; todo se da en 
proporción. Impondrás) Sen JCBÓ número r' 6 
I4fi89 J-23 
s E V E N D K ÜNA SIAG-KIPIUA C á R U K T e L A muy aticha y de eetribcB y ruedas altae; muy li;era 
y lóllda, propia para un punto de campo, precio $200 
oro; un mi gaífiio milord y una duquesa; un arreo pa-
ra un caballo; variss vestiduras usadas da coche: A -
margara 54. 14671 4-23 
SE V E N D E ÜN F A E T O N P R I N C I P E A L B E R -to francéí, ligero y cómodo y uu caballo color re-
tinto, de tiro y monta y una limonera francesa. Seiba 
de Puentes Grandes, calzada Real n. 176 
14609 8-22 
PíCrOMlES 
D E B R E A , C O D E I M Y T 0 L U , 
PREPARADAS POR E L 
DR. GONZALEZ. 
De t"dos los printiípk-s activos á qne debe 
el OpW) sas cualidades calmaoteB, U CO 
D E I N A e s el ale&ki e que reúne írayores 
Vcnt-j i ts , porque ejerce t u acción sedante 
sobre el sistema nerv oeo tin producir el 
asardia i^nto ni l< s trastornos gástricos que 
predoce el < pió ea t us tanoia 6 loa otroa 
ptincipli>8 qu^ cíe él te extraen. L A B B E A 
y el Tulú ton dos balsámicos de efectos tan 
conocidos sobre las nmcosfis de las vías res-
pin t; rias, que bajo eu acción so modifican 
fav. rublomento So comprende, pues, que 
la* P í í8 t i i£ -8 pecior ea del Dr. González 
coíjnpueí-ras do Goma arábiga, Brea, Codei 
na y Tolú calmou los accesos de tos y ali 
vif n la ronquera y Ja irritación de los bron 
quios. Dan muy bueti resultado en la tos 
felina de les niños, cocciliando el sueño en 
los casoa de ins mnio. 
Las Pastillas de Br^a Codeina y Tolú no 
c Lstitaye par ti solas un trat^mient de 
1*8 ni meiosas afeccione3 caterralea que van 
soompa&adaa de toe, irnUcions* bronqu a-
les, étí>. E l Médico después dt> tratar esas 
©nfermeSí-d s como correepondf, encuentra 
e i ellas un poderoso auxiliar, con ventaja 
sobro les jarabes, pues mientras estos van 
al estóniago directamente y hacen su efec-
to más tarde; las Pastillas al disolverse en 
la bo^a poco á poco actúan sobre las partes 
enfermas y < uran mas pronto 
Estas Pa'ctU as e?.t^n preparadas con la 
mayor perfeoci-n del arte Se conseívan 
fin aitsrars-', pues están encerradas ea un 
preeiogo estuche d • bojadelata. Tienen 
buen gusto y eón T á s baratas que ías que 
vienen d?l«xtranjero, pues Is caja solo vale 
6 0 O; r ^ T ^ V O S í^lB. 
L a s P a s l i í l a s F e c t o l e s del Doctor 
G o n z á l e z se p r e p a r a n y v e a d f n 
E N L A 
BOtICA DE " M N JOSÉ," 
C A L L E D E AGUIAR NUMERO 106 
H A B A N A 
On. fi88 159-1J) 
U n f a e t ó n 
de poco uso, sólido y elegante so vende; Manrique 107, 
14642 4-22 
SE V E N D B ÜNA D Ü Q D E S A PRO v I A PAKA el o»mpo; un milord m u í bonito, remontado de 
nuevo y un faetón emericauo; todo ee da en propor-
CÍÓÍI: darán razón Salud s. 10. 
14514 6-21 
SE VENDE 
una duquesa nueva, de moda, sin estrenar, en la calle 
del Morro n. 9: se puede ver á todas horas. 
14646 8-21 
DE IDEELES. 
QÜ E M A Z O N D E M U E B L E S ÜNA FAMOSA fiambrera que Eiíva tíe jarrero y aparador, oarps-
la» de comercio y un pianiao francés y una nevera, 
escaparates vidrieras de modietas, aparadsres y jarre-
ros y demás muebles en E jiña número 2, frente & 
Aldama. 14712 4-21 
A m a r g r a i r a 6 9 . 
Se venden unas tinps áe flores, muy lindas y pro-
piaí para formar ua jardín en un patio. 
14574 4-21 
Garrafones v a c í o s , 
nuevos, de los mejores y máa fuartes. 
dos 30. 13781 alt 
Se venden Ofl-
13 3 
B I L L A R . 
Se venden dos mesfis de billar de las buenas con to-
dos los utensilios completes y de poco uso; una de 4 
varas y la otra de 4 y cuarta de lar^o, ó ss alquilan; 
también ee alquila el local si conviene. O'Reilly y 
Cnba, café, dan razón. 14698 8- 24 
M Ü E 8 L E S B A R i T O S 
Juegos de sala Luís X V imitación á palisandro, á 
110, 125 y $140; idem cuoba á 150, vatios pírea «ilío-
nes Viena á 25, mesas correderas á 35, aparadores á 25 
3> y 40, un escaparate grande con puertas de vidrio 
para papeles 50, una mesa alas que pueden comer 16 
pjvtonaa $12, una fija que pueden cerner 23 $12, relo-
jes de pared, cuadros, lámparas y otros muebles. 
Compostela 124 entre Jescs María y Merced. 
H716 4-24 
SE V E N D E Ü N B Ü E N P I A N I N O FRANGES, de G-aveau, es de uso psro en magnífico estado y 
libre de comején, también se vende una sombrerera 
bastonera con espejo es de nogal y nueva. Dragones 
número 33, de 7 á 11 y de 5 á 8. 
14717 4-2* 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
•MISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la bumedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, ote, qne se 
venden sumamente médicos, arreglados & los precios. 
Hay un gran surtido de pianca usados, garantiza dos, 
al alcance de todas las fortunas. Se co mpran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de tod-<.s cUses 
14646 26-23IÍV 
Las personas qac Urgan prendas de oro, muebles 
y ropa con los números . ie á continuación ee expre-
san en la casa da p ésta ts Animas n. 90, ae les su-
plica pasen á prorrogarla > rescatarlas en el término 
de ocho díss á contar de es 'echa, en la Inteligencia 
que trascurrido dich $ plszo . ~ procederá á su venta 
por considerar que renunciai, v ellas v á todo derecho 
que pueda asistirles, na. 2,509 -2,677—2,692—2,758— 
2,812—2,745—2,687—2.475—2/. 05—2,361—2,793-
2,462—2,310—2,911—2,F98—Se c ; dinero sobre toda 
oíase de efectos de valor. Haban&, novkmbra 22 de 
1888. 14681 4 2» 
SE V E N D E E N PROPORCION U N JUEGO de sala Luis X I V ; un piano cuarto cola de Erard: 1 
juego de comedor de fresno macizo lo más elegante, 
un escaparate de espejo cen peinador, igual dos es-
caparate! de caoba; un lavabo; dos camas y otros 
muebles: Amistad 118. 14560 4 21 
M e r c e d 6 1 . 
Se vende un magnífico piano de Erard. 
14437 8-1* 
Susto y elegauoia. 
En la carpintería calle del Sol 60, se balia abierto al 
público uu depósito de bibliotecas: se harán rebsj u 
de consideración á las personas que honren dic ha es-
tablecimiento. 14217 11-13 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paBos, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares. Bernsza 53, tornería de Jo«é Por-
teza; viniendo por Muralla, la 2A á mano derecha. 
14039 27-10N 
DE MODIARIA. 
SE V E N D E ONA MAQUINA V E R T I C A L I N -glesa do Glasgcw en mag iifiao estado trapiche 5$ 
piés, doble engrane, paila 8 varas i i g.esas, sus oon -
ductores da caña y b g zo, todas la» piezas bb-ncas 
emp quetrdas. I nponarán en la Agencia de N^PO-
ció» m Ignacio n. «8 do 12 á 4. 14591 4-22 
L A S 
íemfiiMfisSficrto 
rec ientes y antiguoSj son 
curados en algunos dias , en 
secreto, s in r é g i m e n n i t i -
sanas , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
e l n y e c c i o n d e 
K A V A 
D E L DOCTOR F 0 Ü I W R 
Exijaso sobre cada c a j a , cada pi ldora , cada 
ct iquata, la s i g n a t u r a : fíimnuS^wvníe^ 
F a r i s . S S , f i e c s d e l a M a d e l e i n e i 
EXP0SITI0N Ig? UNlVSlle1878 
Médaille d'Or ^pCroixdeClievalier 
L E S P L U S H A U T E S RÉC0MPENSES 
PREPARADO ESPECIALMENTE para la HERMOSURA del CABELLO § 
Recomendamos este producío, 
que las Celebridades medicales consideran, porsll S 
principio de Quina , como el R E G E N E R A D O R mas | | 
poderoso que se conozca. Q 
| ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
| PERFUMERIA A LA LIGTEINá 
© Recomendada por las Celebridades Medicales 
S G O T A S C O N C E N T R A D A S para d pañuelo 
S A G U A D I V I N A llamada agua de salud. 
® S E V E N D E N E N L A F A B R I C A 
i PARIS 13. rae d'£nghien; 13 PARÍS 
J| Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
5 Bóticarios y Peluqueros de ambas Américas. 
T l i i l N A 
Laureado por el Instituto de Franc ia . 
Proveedor de la Marina francesa y de los Hospitales de París 
Es el más seguro remedio y el más fácil de tomar 
CONTRA LA. 
T É N I A ó S O L I T A R I A 
Cada dós i s ra a c o m p a ñ a d a de una i n s t r u c c i ó n detallada 
E x í j a s e l a F i r m a de C . T A N R E T 
PARIS, Farmacia TANRET, 14, calle d'Alger. . 




F A B R I C A 
Pasta Mack (en cartones elegantisimoa 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse un baño delicioso é higiénico, y 
un agna de tocador niagníflea. 
Pasta Mack, umversalmente conocida, her-
moeoá y su avizá ol cutis y como refrescante 
es superior & todo lo conocido hasta hoy. 
.Se vende en todas las boticas, droguerias 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabricante H. MACK, Ulm s/D. 
Depósitos cn la Habana: JOSE SABRA; LOBÉ y Cá. 
m i 
Copuíarai en F R A t i C l A , A U b R I C i . 
ESPAÑA, B R A S I L , t n denda 
Mttc Míor/iadcs po' *' Consajo ds Higiene 
SSoAlcaoloaa '&epuxatriva y K e -
c o n c t t t a y « E k t 9 , pcrmlUondo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele pronlamenlo los humores, la 
bilis, flemas viciadas que causan v 
entretienen io» oníermodades; purí-
ílca la sangre y proserva de reinci-
clencia. 
4 ÜHADOS, dosados según la edad, COD-
r lnlendo sobre todo en las Untorme-
d a d e » Or&aícaa, 
Pi ldoras L e Roy 
1 S i t r a e t o o o n e e n t r a á o <Se Sos R o -
madloa t í q a l d o a , pudlendo reempla-
zarlos en las personas á quienes re-
pugnan loa purgativos l íquidos. 
Son soberanos contra oí A s m a , 
Cata r ro , ( iota , Jl ieumatistno, 
TutnorMt ITZccras, P é r d i d a #fel 
! apet i to f Valcnturaa , Congrn-
¡ tfonce, JSnftsrmcdade.H del l l i -
gatlOf JSmpeArtem, iÁithieuszsleiii, 
JEdad c r i t t c a , etc. 
•REHUSAR' todo producto que no Uc ve Ui señas de la 
f cu COTTIH, J6rae de Lo Roj 
R a e de ISeine, 54, P A R I S 
MPtSorro nr TODAA LAS JARMAOIAB. 
T o d a s l a s e n í e r m e d a d e s de l e s t ó m a g o y de loe intestinos, que tienen 
por s í n t o m a s las hinchazones cid vientre, las acedía* del e s tómago , los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, Ion vómitos y las d i rreas, los vómitos de 
los n iños y de las mugeres embarazadas, se curan rápida y seguramente con el uso del 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O B E R O Y E R 
VENTA POI» uAifon : R O Y E R , Fama", cali» Sainl-Kartin, 225, en Pañi, y cn todas Farmacias 
B H H X ) e r > 6 3 Í t a r i o e n l a . ü a / b a n a , : J O S É S - A - ^ K A , 0 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S de l P E C H O 
ANTIFLOGÍSTICO 
DE 
P A R I S , Farmacia B R I A N T , 150, calle de Rivoli, P A R I S 
Los módicos mas célebres de Paris recomiendan desde hace ya mas de 
50 años el JARABE DE BRIANT como el medioamento pecloral cuyo 
sabor es el mas ar/radable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Resfriados, los Catarros, ele—Este Jarabe no fermenta nunca. 
Exíjase el prospecto redactado on nueve lenguas y la firma muy en claro del inventor: 
Depósito en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
M deslntectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica _ 
bálsamica que desarrolla mucho ¡ 
la» propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
D E B A C A L A O F E R R U G I N O S O 
«t la única preparación que permlt» 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. 
—•»(•— 
DEPOSITO general en PARIS 
21, rae da Faab'-Hontmartre, 21 
D I P L O M A D B H O N O R 
. B L A N C 0 , R U B I 0 
y F E R R U G I N O S O ^ 
•"^y j " Legión dt Honor.-- . * 
ORDENADO FOB TODAS LAB 
Gole'bTldaaes Medicas | 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES D E L PECHO, 
r AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,] 
BRONQUITIS. RAQUITISMO 
Vino de Coca 
Depósitos cn todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Américas. 
J A R A B E T P A S T A DE A U 
AL LACTUCARIO 
(Jugo lechoso de la Lechuga) 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a de O r o 
Premio 2,000 francos 
Exposic iones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla do Honor ORO 
Aprobado por la A c a d e m i a do JKfódlcina de P a r i s é Incertado en la Colección 
oficial de las Recetas legales, por decreto minis ter ia l de 10 de marzo 1854. 
« Poséc una inocuidad completa, una eficacidad perfectamente comprobada, en la 
« Grippe, B r o n q u i t i s , Catarros, Romadisos, Tos é Irritaciones de la Garganta, 
« se asegura a l Jarabe y á l a P a s t a de A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . » 
(Tomado del Formulario de M. BOUGHARDAT, profesor de la Facnltad de Slédicin» de Paris.) 
Yenta per mayor: COSVEA3 y C , 2 8 , r u é S t -C laude , P a r i s . — Depósitos en las principales Farmacias. 
¿ Q u é es e s o ? 
Es el pcríume de los perfumes, el mas exquisi to 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿Quién l o h a h e c h o ? ¡ 
Es el Sr. E D . P I N A U D , perfumista de 
S. M. la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e se v e n d e ? 
En P A R I S , en casa de E D . P I N A U D 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la I s l a de Cuba. 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica, 
El empleo eu Medicina del H i e r r o R a b u t e a u sstá fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están recomendadas en los 
casos de Clorosia, A n e m i a , Colores p á l i d o s , P é r d i d a s , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debil idad de los Niños , empobrecimiento y a l t e r ac ión de la sangre 
•A consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
dianas. 
iVi Const ipación, n i Diar rea , A s i m i l a c i ó n completa. 
I El E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas <w« no 
| pueden 1 rayar las Grajeas. — Una cepita en las comidas. 
El Jarabe de H i e r r o Rabuteau está especialmente destinado para «-V- 4-
Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. U53 
Exí jase el Verdadero Hierro Rabuteau de C L I N y Cia de 
ywe se halla en las principales Farmacias y Droguer í a s . 
P A R I S 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de las AFECCIONES do las VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán do Laya) y de A C E I T E de B Z O A D O de B A C A I . A O P U R O 
Unicas recompensadas on la E x p o s i c i ó n Universal , P a r i s 1878 
B O U R G E A Ü D , Farmacéaticn de Ia claso, Fabricante de cápsulas blandas, Proveedor do los Hospitales da Parta 
PARIS, S O , C A L L E RAMBUTEAU, 20, PARIS 
Nuestras Cápsulas (V ino y Aceite) crcosotizados, las solas experimentadas y empleadas cn los Hospitalea 
do París por los Doctores y Profesores BOUCHAHD, VULPIAN, POTAIN, BorrcnuT, etc., han dado resultados 
tan concluyentes en el tratamiento do los Enfermedades del pecho y de los bronquios, Tos, Catarros, etc., que loa 
Médicos de Francia y del Estrangero las prescriben exclusivamente. 
Como garantía se deberá exigir sobro cada caja la faja con medallas y la firma del 0' B0URGEAUD, ex-F'delos Hosp .d» Parla 
Yeaaeoirroupeoto. Depósitos cn la H a b a n a : J O S É S A R R A , y cn las principales Farmacias y Droguerías. 
v i s o d l o s C o n s u m i d o r e s 
L o s I P I R O i D T J C T O S c i é l a 
S O ? , r u é S t - U o n o r é , a F A . F t l S 
Tales como er ORIZA-OíU E S S . O R I Z A * ORIZA-LACTÉ* CREMA-ORIZA 
ORIZA-VELOÜTÉ * ORIZA-TONICA * ORIZALINA * JABON-ORIZA 
DEBEN SU ÉXITO Y EL FAVOR D E L PUBLICO 
io Á los cuidados particulares que rigen su fabricación. 
20 Á la calidad inalterable y á la suavidad del perfume. 
P E R O C O M O S E P U E D E N F A L S S F i C A R ESTOS P R O D U C T O S O R I Z A 
p a r a vivir c<m su r e p u t a c i ó n 
Advertimos á los Consumidores para que no se dejen engañar. 
LOS VERDADEROS PRODUCTOS so VENDEN en todas l a s CASAS HONORABLES de PERFUMERIA y DROGUERIA 
S e e i w d a f r a n c o , ele l E ' a r i s , e l C a t t a l o g r o l l i a s t r a c l o 
^ C T X J L . Í C O 
stiparoüostclo iporr I S L _A-ca.dLe"jmia. 
d.e DVCed .xoixia. cLe I P s t r i s 
Casa L . P E E R E , 19, callo Jacols 
^ G O y R E C O N S T V ^ 
lmp« a e l f 'D I f t i l o O t 1» M a r i n a " , Riel»! 
